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Sob o denominação de Papéis Avulsos inaugura o De- 
partamento de Zoologia uma nova série, destinada particu- 
larmente a contribuições e trabalhos que reclamem publi- 
cação imediata, ou que, pela sua natureza e proporções, de 
al^uni modo destoem do carulcr c Índole dos Anymvos. 
Como estes, os Papéis Avulsos poderão inserir, de par com a 
produção dos técnicos do próprio instituto, ou realizados em 
seus laboratórios, trabalhos oriundos de fonte estranha, 
posto que sc reconheça conveniência em fazê-lo e para isso 
se contem os recursos indispensáveis. 



Em qualquer hipótese é, porém, óbvio que a repartição 
editora não assume responsabilidade no tocante às opiniões 
ou fatos expostos pelos colaboradores, que yazurâo de Ioda 
Uberdade no terreno das idéias, devendo apenas conformar- 
se, no que respeita ao arranjo gráfico da matéria, com as 
alterações que porventura se julguem necessárias para me- 
lhor harmonia e homogeneidade do conjunto. 

Sem compromisso no que respeita ao número de pági- 
nas e época de aparecimento, os fascículos da nova série, 
conquanto autónomos, deverão integrar-se em volumes de 
porte aproximadamente equivalente e paginação seguida. 

A distribuição prévia dos fascículos será feita pelos au- 
tores, de acordo com o seu critério; a dos volumes ficará a 
cargo do Departamento, entre os institutos que com ele 
mantenham intercâmbio de publicações. 
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NOVA ESPECIE DO GENERO O U K fí O S T O M A 

Servillc, 1833. 

(Col. Ccrambycidae) 

por 

Fiibokiuco Lank 



Oregostoma crythrocallum, sp. n. 

Ç Vermelho cereja (N." !*l do “Godo Univcrsel des Cou- 
lenrs, K. Segiiv), exceto a extremidade das mandíbulas, os 
olhos, pequena mancha do vértice da cahcçn, uma faixa lon- 
gitudinal mediana do pronoto, o esculelo, uma mancha 
alongada em cada canto humeral externo dos élitros, a base 
e ápice dos fêmures posteriores c cspiculos das tíbias pos- 
teriores, (pie são de côr negra. As extremidades distais dos 
fêmures anteriores c médios são nigrcscentes; os apêndices 
bucais, as coxas e os processos do esterno, de um amarelo 
pálido; o abdômen de um vermelho mais obscurecido; as 
asas inferiores amareladas com as extremidades fuliginosas. 

A cabeça estreita, alongada abaixo dos olhos, confluen- 
temente pontuada, na fronte canaliculada entre os olhos, 
estes grandes, globulares, aproximados na fronte, um pouco 
mais afastados no vértice, profundamente recortados na 
margem anterior. As antenas curtas, ultrapassando o meio 
‘los élitros; os primeiros quatro artículos lustrosos, os se- 
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guintes opacos c revestidos cl«* curta <• abundante pilosidade 
escura; os primeiros seis artículos cerdosos por baixo; os 
artículos 5-10 denteados em serra no ápice; o escapo grosso, 
cilindro-cónico, com pontuação grossa e cerdos esparsas; 
artículos 2-1 com pontuação mais fina c densa; o 3.° artículo 
linear, longo, quitai uma e meia vezes o comprimento do 
escapo; o 4." com a metade «lo comprimento do 3.°; 5-7 sub 
iguais em comprimento ao escapo; os seguintes gradual- 
mente decrescentes; o II.” estreitado bruscamente no lado 
externo do ápice, dando a impressão de um pseudo-artículo. 

O pronoto mais longo que largo; poslcriormcnte estran- 
gulado; grossa «‘ «lensarncntc pontuado, a pontuação foveo- 
lada; longitudinalmcnte um pouco elevado na linha me- 
diana, sem formar propriamente unia carena. A mancha ne- 
gra longitudinal não nlcança bem os bordos anterior e pos- 
terior. 

() escutelo pequeno, qutisi qundrangulnr. estreitado um 
pouco para o ápice, finamente piloso. 

Os clitros três vezes o comprimento «lo pronoto; na base, 
em conjunto mais largos que o pronoto e unidos na sutura, 
os búmeros bem marcados; depois do primeiro terço larga- 
mente deisccntes «■ rapidamente estreitados para os ápices, 
estes retamente truncados «■ armados ca«la um com dois 
diminutos dentes, sendo o externo mais agudo e reforçado 
que o suturai. A pontuação nas regiões humerais igual a do 
pronoto, <le resto um pouco mais rasa e menos unida. 

O processo prosternal muito levemente recurvo; redu- 
zido a um estreito filete entre as covas anteriores, depois 
alargando-se para o ápice, èste com os cantos externos trun- 
cados c a margem distai levemente recortada. O processo 
mesoslcrnnl mais largo; perpendicular de inicio, depois 
curvo para o metasterno; alargado um pouco para o ápice, 
èste com a margem distai arredondudu. O metasterno curto, 
bastante convexo; com uma fina linha suturai, mediana e 
longitudinal, bem marcada em tòda a extensão do metas- 




F. LANE — Nova espécie tio género Ortt/ostoma,. 






terno; os epistcrnos melatorácicos cuneiformes, largos, rela- 
tivamente curtos, irregularmentc pontuados, com alguns pô- 
los esparsos. No uietnsterno, com exceção «Ias parles laterais, 
a pontuação é qunsi obsoleta. 

() abdômen cilindriforme, muito esporsamente pontuado 
e piloso, os artículos curtos, os primeiros quatro sub iguais 
em comprimento, o õ." no ápice chanfrado e revestido do 
cordas, apresentando de cada lado do chanfro uma pequena 
elevação. 

As pernas com pontuação qunsi escamosa, munida de 
cordas; os fêmures um tanto achatados, os anteriores sub 
iguais em comprimento ás respectivas tibias, rclativamenl ■: 
curtos, engrossados qunsi desde a base, a superfície interna 
lisa, escavada; os médios uma e meia vezes o comprimento 
das respectivas tibias, lineares no primeiro têrço, depois 
fortemente engrossados, os bordos da região apical interna, 
onde se dobra a tilda, denteados, os dentes formados pela 
pontuação escamosa; os posteriores qunsi alcançando a cx 
trcmidndc do abdômen, mais longos que as respectivas tí- 
bias, lineares do inicio, depois gradualmcnte engrossados 
para a parte distai. As tibias lineares, mais cerdosas na face 
interna para o ápice, em especial as anteriores, onde as ccr- 
das são densas e ocupam dois terços da face interna. Tarsos 
anteriores e médios com o primeiro articulo curto, glohuli- 
forme; o segundo mais achatado, um pouco mais largo e 
alargado para o ápice; o terceiro fortemente bilobado; o 
último igual em comprimento a 1-2 em conjunto. 

Tarsos posteriores com o primeiro articulo longo, cilin- 
dro-cónico, quasi o dòhro do comprimento do segundo, este 
um tanto cônico, sub igual em comprimento ao terceiro, que 
é bilobado como os anteriores e médios; o último articulo 
apenas mais longo que o primeiro. 

Comprimento 10 mm.; largura humcral 2 mm. 

Hoi.otypo ç na coleção do Museu Paulista sob o n.“ 
22.1)77. 
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I,o<:aui>ai>i:-th*o: Instado cl<; (loiaz, Leopoldo Kulliocs, 
XI. 1035. II. Spitz coll. 

Discussão taxonomica: A espécie é afim de Oregoslonut 
nibricorne Serville, 1833, da qual se distingue facilmente 
pela ornamentação elitral, reduzida a duas pequenas man- 
elins liumernis alongadas. 
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SOBRE A PRIORIDADE DE HAS1LIA FEIUUSI 
Schuurmans Stekhovcn, 1931. 

por 

LlNDOM'110 R. CiUIMAUÂIÍS. 

Em 1907, Mihanpa Rihkiro (1) descreveu uma espécie <lc 
Siclrribiidae, encontrada parasitando um Atalapha frantzii 
Pcters, no Rio de Janeiro o denominou-a Psrndclytromijia* 
xpeiscri. 

A segunda referência a essa espécie data de 1924, quan- 
do Feiuus (2), encontrando numerosos exemplares machos e 
fêmaes cm Mgolis nigricans Wied, dc Costa Rica, rcdcscre- 
vcu-a, dando magníficos desenhos da mesma. 

Em 1935, CunnAN (3) referindo-se a esta espécie diz 

“If the figures givcn by Ribeiro nrc ac.uratc, it secais certnia 
lliat the specics figurcd liy Ferris is different. It sbould he particu- 
larly noted that the hristles on the first visiblc tergite in Rlbciro's 
figure extend littlc more tlian halfway lo the tip of the sccond visi- 
blc tergite and, ia addition, the latter tergite bears half a dozen dis- 
cai setulac oa each side. Moreover, Ribciro’s figure of the under side 
of feiaale shows the sternite bcaring the etenidium to he inuch 
shorter than figurcd by Ferris". 

Tendo examinado o material de Fenais, Scott (1), cm 
1930, concorda com Cuiuian quanto à distinção do material 
daquele zoólogo americano c da verdadeira Uasilia speiseri 



(*) — O gênero Pseiidelvlromvla é considerado sinônimo dc 
llasilla pela maioria dos autores. 
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(Ribeiro), denominundo Hnsilia ferrisi n. sp. o material que 
Fitnnis havia rcdcscrito como Hnsilia s peite ri (Ribeiro). 

Entretanto, já em 15)31, Soiiuuhmans Stkkiioven (5) fa- 
zendo a discussão taxonômica entre Hnsilia bellardi (Ron- 
dnni) c Hnsilia speiseri (Ribeiro), diz tcxtunlmcntc : 

Ubrlgens weiclit «lie Ahbildung, wclclie Ferris von H. speiseri 
(Hibolro) ç gibi, nicht unwesentlich von durjenigen RIBEIRO* von 
(tersclbcn Art nb, narnentllch in Re/.ug nuf dic Ilnnro nn der Intern- 
Icn (iren/.e des Tergiles. 

e mais ndeante 

Ich bczwciflc nber (nuf Grund des obcn Gesagtcn iitier dle 
Bchnnrung dor Internlen Seltcn von Tergitc ti des 9 liei den 
RIBEIBOschen und FERRISschen Stiickcn, nuf Grund des Gcsnflten 
ilber die Lago des AnalhOgcIs und die Forni und Liingo der Hnltznngcn 
belm ), ol) FERRIS Hnsilia speiseri RIREIRO und die von RIBEIRO 
sellist besc.hricbcnc Ilasilia (Psetnlelyt rompia) s/ielseri (Ribeiro) 
identiseli sind. Bis die Exemplnre beider Autorcn mltcinnndor ver- 
glichen werden und dnrnus erhollt, dnss den Zcichnungen des cincn 
Verfnsscrs niehl dicsclbe Nnturlrcue zukomnit wic denen des anderen, 
nelune ieli nn, dnss es sieli hier um zwei Arten hnndolt, und mõchte 
die Art von FERRIS Hnsilia Ferrisi nov. spec. nennen. 

Assim, vemos que Hnsilia ferrisi deve ser considerada 
como do autoria de Schuurmans Stiíkiioven, 1931, e não de 
Scott, 11)3(5 e a sua referencia deve ser a seguinte: 

Hnsilia ferrisi Sciiuuhmans Stiíkitoven, 1931, Zeitscbr. Para- 
sitenkunde, iii, p. 217. 

Hnsilia speiseri Fraiius (nec RinKino), 1924, Ent. News, XXXV, 
p. 198, Pl. III. 

Hnsilia speiseri CimriAN, 1935, Amor. Mus. Novit., n. 7G5, p. 4 
(in part). 

Hnsilia ferrisi Scott, 193G, The Linn. Soc. Jour., Zoology, Vol. 
XXXIX, n.° 2G7, p. 502. 



( 1 ) 
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UM NOVO CEROPLASTES GIGANTE 
( Coccoidae : Coccidae) 
l> o r 

Dn. A. da Costa Lima 

N« presente noto descrevo um Ceroplastes que me pa- 
rece diferente «las espécies nlé hoje descritas. Dentre estas, 
são muito próximas; Ceroplastes immanis Green, co- 

lhido por Sim r/, cm Goiaz, sóhre galhos de uma planta inde- 
terminada e Ceroplastes ilaliayensis Hempel, 1938, encon- 
trado pelo Prof. Frkitas Machado s«'>bre uma planta silvestre 
em Itatiaia (Estado do Rio). 



Ceroplastes lepagei, ». sp. 

Carapaça cerca, como se pode ver na figura, sem 
segmentação distinta; nucelo centro-dorsal, o único visível, 
pequeno, mal diferenciado da superfície que o circunda, 
cera como em itatiayensis, dura, seco, não pegajosa, con- 
servando hem a forma, mesmo em exemplares guardados 
lia mais de 10 anos. 

Forma esferóide; exemplares bem desenvolvidos me- 
«lindo de 10 a 12 mm. de comprimento, por 9 a 10 mm. de 
largura e 9 o 11 de altura. 

Dissolvida a carapaça cerea mediante clorofórmio, o 
corpo apresenta-se esférico, de côr castanha, com tegu- 
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incuto fortcmcntc esclerosudo c superfície luzidia. Um exem- 
plar bem desenvolvido mede então cerca de 5 mm. de com- 
priuiento por 7,5 mm. de largura e r),. r > mm. <!«• altura. 

Area vertical, cm relação com u superfície do galho, 
côncava, de contorno elíptico, mais ou menos alongado. No 
dorso em relação com nucelo central, lia uma crista saliência 
longitudinal, pouco elevada, no resto, a superfície do corpo é 
regularmente convexa, exceto acima do rebordo vcntrnl, 
adiante e de cada lado; lateralmente há 2 depressões verti- 
cais, mal delineadas, que, por isto, não chegam a formar 
as .'1 áreas convexas bem distintas, que se vêm bem cm 
ilatíayensis; adiante há uma depressão vertical ou sulco 
raso, que mal atinge o meio da altura do corpo. Corno cau- 
dal cônico, dirigido horizontalmcntc para trás, com 2,75 mm. 
de comprimento e pouco mais de 1 mm. na porte basal (em 
ilntiaycnsis o corno caudal, aproximadamente do mesmo 
comprimento, tem pouco mais de 0,. r > mm. de espessura na 
base). 




As antenas medem quusi .'100 // de comprimento c sc 
compoem de (i segmentos (os .‘l últimos não são distinta- 
mente separados), com as seguintes dimensões (cm micrô- 
nios) : 1..%; 11,63; 111,84; IV.52; V,24; VI, 42. 

Pernas anteriores: quadril, 150; fêmur, 165; tíbia, 138; 
tarso, 71; garra, 21; digitulos das garras, relativamente ro- 
bustos, com o ápice livre cm forma de trompa, medindo 
cerca de 35 /t e excedendo a ponta da garra n’uma extensão 
aproximadamente igual ao comprimento da garra. 




A. da Costa Lima — Um novo Ceroplaite* glgniitc. 
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Matiíhiai, típico I exemplares apanhados cm galhos 
de oiti (Moqiiilca lamentosa) (1 sem o revestimento eereo), 
M ungi linhos (Distrito Federal), X.Í038, Cn. Hathaway col., 
n.° M34 (vidro n." 1535) da col. «lo Instituto Oswuldo Cruz 
3 exemplares (1 sem o revestimento eereo), sem qualquer 
indicação «!e procedência, n.° 3X80 (vidro n.° 1534) da col. 
«Io Instituto Oswuldo Cruz. 

O i>resentc Ceroplastcs ê, como disse, extremamente pró- 
xiino de C. ilatiayensis dele, porém, se distingui, principal- 
mente, pelo aspecto do corno caudal c do revestimento ce- 
rco, «pie, na espécie de Hkmpiji., é distintamente dividido 
em 7 placas. 

C. immanis, «pie também deve ser uma espécie muito 
próxima, apresenta, além do corno caudal, aliás muito curto, 
3 processos espiniformes curtos, de cada lado do corpo, sendo 
o anterior c o mediano ligados às áreas cstigmáticas me- 
diante faixas csclerosadas, estreitas; tais processos c faixas 
não se vêm na nossa espécie, nem cm itatiayensis. 
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DESCRIÇÃO DE UM NOVO GÊNERO E UMA NOVA 
ESPÉCIE DE TINGITIDEO (11EM.) 

por 

Oscah Montb 

Instituto Hiológico <Ic S. Paulo 

No presente trabalho são descritos um novo gênero e 
uma nova espécie de tingitideo e cujos caracteres diferen- 
ciais vão abaixo assinalados. 

ACANTHOTINGIS, n. j^cn. 

Cabeça armada com 5 espinhos erectos, longos e deli- 
cados; o par posterior dirigido para os lados; o mediano 
bem erccto; o anterior dirigido para frente, sendo que os 
espinhos se cruzam ou sc tocam, c alcançam o segundo seg- 
mento antenal. 

Antenas alongadas, com o 2.° segmento muito curto c o 
3.° bastante longo e seis vezos maior do que o 4.°. 

Rúcula reticulada c fechada na frente. 

Rostro curto c alcançando o mesosternito. 

Pronoto moderadamente convexo, fino e densamente 
puncturado; 

Pronoto moderadamente convexo, fino e densamente 
puncturado; tricarenado; as carcnas elevadas c uniseriadas. 
Vesicula quasi nula, formada pela junção do colum c pouco 
lançada sôbre a cabeça. Paranota largo, biseriado, recortado, 
trazendo espinhos longos nas saliências. 
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Klilios alongados, passando o abdômen, mais estreitados 
atrás; a área costal larga e biseriada; a subcostal larga, em 
declive, com I carreiras de pequenas arrolas; a discoidal 




alcançando mais ou menos a metade dos élitros e trazendo 
no ápice uma elevação espinhosa. 

Patas longas c delgadas. 




0. Monte Dem-rição <!• um novo gânoro... 
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Pelo aspecto «Io parnnotn recortado assemelha-se n Gijn i- 
no tingis Ilncker, que não possuo espinhos mis snlióncias. 0 
presente gôncro é ímiis próximo de Ilormisdas Distnnt, das 
Pilipinns, mns dele se nfosta pclns cnrncterfsticns «lo pnrn- 
nota recortado e pela presença de um espinho no ápice da 
área discoidal; a vcsicula é diferentcincnle formada. Entre 
"s gêneros americanos é talvez mais perto «le /.atingis Drake. 

( r un ÓT i vo- A ('.anthoti iigis apicicornis Monte 

Acanthotingis apicicornis, sp. n. 

Cabeça armada com 5 longos, credos e delicados es- 
pinhos; os da base dirigidos para os lados c para cima; o 
mediano bastante crecto: os da frente dirigidos para frente, 
c ora se cruzam ou se tocam, alcançando quasi o ápice do 
segundo segmento nntenal. 

Antenas amareladas, moderadamente longas; o I seg- 
mento quasi três vezes o comprimento do II; o III quasi seis 
vezes maior que o I e pouco mais de quatro vezes maior do 
que o IV; o último segmento do mesmo tamanho «pie os dois 
primeiros juntos, preto, um tanto cilíndrico e coberto de 
pólos. 

Búcula fechada na frente e. reticulada. 

B ostro curto c alcançando as coxns medianos. 

Pronoto um tanto levantado, convexo c levemente pun- 
eturado; a porção triangular reticulada; tricarenado; as 
earenas bem distintas, levantadas, uniseriadas, as laterais 
»m pouco mais levantadas na frente do que atrás, e um 
pouco constrictas além «lo meio; no ponto mais alto «la 
earena mediana, uma mancha preta. Paranota largo, bisc- 
riado, as carreiras de «lentro, levemente maiores «lo que as 
( ‘xternas; sinuoso, reflexo, com 3-4 espinhos, sendo que os 
dois anteriores são bem maiores; a coloração «lestes «‘spi- 
nlios varia, como varia o número deles. Vesícula pequena, 
operlada. levemente avançada s«‘)hre a cabeça, formada pela 
elevação «los lados «lo coluin, sendo êste formado de duas 
carreiras «le pequenas aréolas. 
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ftlitros longos, levemonte reflexos, sinuosos, com as mar- 
gens externas serreadas, bem mais estreitados atrás; área 
costal lurga, levantada n:i parte basal, biseriada na sua tota- 
lidade, salvo ns últimas carreiras que são de uma só carreira 
de células, um ou outro exemplar apresenta uma carreira 
irregular de células, triscrinda; subcostal levemente exea- 
vnda, em declive, 3-4 areoladn, mas formada de minúsculas 
aréolus; discoidal triscrinda na sun maior largura, exeavada 
com as nervuras limítrofes bem salientes e trazendo no 
ápice uma pequena elevação espinhosa; suturai formada de 
células largas e foscas. 

Colorido geral amarelo palha, salvo o 4.° segmento ante- 
nal, uma mancha no centro da enrenn mediana, os tarsos c 
o espinho do ápice da área discoidal que são escuros. 

HolÓTIPO (macho) e alotipo, (fémea), c IX parátipos, co- 
letados pelo autor em uma rubiáccn, cm S. Paulo, Capital, 
no dia lfl-V-1910. A espécie vivia juntamente com Lepto- 
pharsa puiria I) & H. Tipo e parátipos na coleção do autor. 
Um parátipo no Instituto Biológico. 
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DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - DRASIL • 



ESTUDO SÔHRE PERNAS DE ADELOCEPIIALIDAE. 
(Lcpidoptera) 

por 

Josí! Oiticica Filho. 

(Com 15 estampas c 1 figura no texto) 



OltlíiKM K OBJETIVOS DO PlUtSKNTB KSTUDO. 

Este estudo, feito sôbre patas ele lepidópteros da família 
Adelocephalinae (1), nasceu logo após o que publiquei em 
1938, confrontando com Bouvieii. 1931. 

No referido trabalho nas “Considerações gerais”, criti- 
quei alguns senões no trabalho de Bouveer, 1931. Passaram- 
me despercebidas, no entanto, algumas afirmações feitas por 
Bouvieii sôbre as patas de Adclocephalidac (Syssphingidae 
como chama sem razão, Bouvier). 

Passo a transcrever alguns trechos do trabalho de Bou- 
vier, 1931. Leio página 12: 

Tableau des Syssphinotdii. 

A — Tibias dc certaincs pattes armécs d’une or plusicurs 
épines nu bout distai (fig. 10 et 17). 

U — Cette armature réduite à une eplne qul occnpe 
Vantjle antiro-externe da tíbia anterleur (fig. 10), 
ce tíbia avec une épiphysc á longs poils qul est 
rudimentaire ou nullc chez la 9 . Etc. . . 



(1) O nome Adelocephnlidae será justificado em trabalho 

deu a sair brevemente. 
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1 — Antsola Hucbncr. 

H' I/arimdurc comprond: imx libins nnlericurcs uno 
tplne externe et nne interne, nux libins inoyons, 
<|iii sonl Irès oourlos, nne antero-externe et tlnix 
nntero-lnternes (fig. 17). otc... 

2 — Glacomellta Bouvicr. 

A’ — Tons Irs libins inermes, A peu prós nussl longs <pic 
lo tnr.se, los nntérionres nvoc ípiphyse dnns les deux 
sexos (fig. O). 

Segue m -se contidos nn subdivisão principal A’ os gêneros: 

3 — Stissphtnx Hucbncr. 

•I — Eaclet Hucbncr. 

5 — Schnnslclla Ilotiv. 

0 — Cltheronia Hucbncr. 

A pag. lí», no tratar dc Anisola : 

"Tibins des palies anlèrlenres armèes distalement 
d'nne forte èpine externe, parfois, d’nnc interne bien pias 
redniie; etc. . . 

A pag. 27, ao tratar dos caracteres do gênero Syssphinxi 

"Cliez les ndultes (fig. 20, p. 3. r >) pnr lc fronl étroit, 
trlnngulnirc, A lobo infóricur snillnnt cn avnnt comine dnns 
les Giacomcllla, par les palies donl les libins sonl tons 
inermes, plus ou ínoins do Ia loiiguciir du tarso, los nnté- 
rieures avcc une épiphysc A longs poils toujours dcvclo- 
pée dnns les deux sexes”. 

A png. 193, ao tratar dos caracteres da sub-familia 
Arscrwrinac. (erradamente chamada Rhescijnlinae, por 
Horvn:n) : 

"Les libins sonl inermes, 1’éplpliysc (fig. 70, p. 219) 
des nntóricures iirosqiic toujours une coniune dnns Cilhe- 
rnnia ct Schausiella". 

Já anteriormente, Bouvier, 1930, p. 553, dizia: 

"Ainsi compris ,1c genro Spssphinx sc rnpproche des 
grands Cérn tocam pidés ct diffêro des nutres par ses tibins 
(leprouvous 1’ópincs; etc.... 

Na página 554, do mesmo trabalho, a tratar da definição 
do gênero fíincomrUia dizia: 
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"Mais conibicn diffèrcntes sonl lcs pntlcsl Ici, 
conlrniremcnt à cc <iuc l’on observe datis tous lcs nutres 
Ceratocampldis, lcs libius des palies nntéricurcs, et sur- 
lout cciix iles pnttcs de la dcuxi&mc pairo, sout bien pliis 
courls ipic lcs tnrscs, lcs primlcrs sonl armés de dcitx 
fortes S pines dlsltdes cl lcs seconds de Irols, denx Inter- 
nes cl r<iulrc externe. Ces dernlèrcs sonl i>lns lonipies tpie 
Vartlclc lui-même qui est dilate et plus court que le pre- 
nder nrlirlc tnrsicn.” 

Todos os grifos são meus. 

O PRESENTE ESTUDO TEM POR OIUKTIVOS : 

n) Corrigir erros nos trnbnlbos <lc Bouvier, sóbre pnlns de Adelo- 
cepludldae, contidos em resumo nns citações acima gritadas. 

I*) Dar figuras copiadas do nalural, por projeção da preparação, de 
patas do Adelocephalldae, nns sub-fainilias AdclocephaUnac e 
Arsennrlnac. 

c) Chamar a atenção, pnra a morfologia interessante das patas dos 
gêneros Paradaemonia e Dysdaemonla. 

d) Mostrar serem as duas sub-fnmilins citadas, possuidoras de 
palas lipicas pnra ca* la uma delas. 

<*) Mostrar, quiçá pela primeira vez, uma característica morfoló- 
gica, do quarto segmento tarsal nas fêmeas de Adelocephalldae, 
característica estcnsivcl à super-familia Salarnioidea e que pa- 
rece ser uma das boas definições desta super-familia. 

Erros de Bouvier 

(Ver as partes grifadas das transcrições ncimn). 

Pode parecer estranho refira-me eu especialmcnte aos 
urros dc Bouvier. Não mc move o desejo de menoscabar a 
fibra fecunda deste naturalista. Sendo porém, êle, o último 
n contribuir, com grandes trabalhos sôbre a família cm apre- 
ço e com lòda n certeza o autor seguido pelas novas gera- 
ções, é meu dever mostrar publicamente, serem os seus estu- 
dos morfológicos insuficientes e muitas vezes errados. Êste 
meu dever cresce dc vulto, ao se saber (pie cu c alguns cole- 
gas brasileiros, pretendemos remodelar a parle sistemática 
da família Adelocephalidae. Sistemática ao meu ver ó 
•'iencia c como tal, procurarei fazer as coisas cientificamente. 
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notifico os erros <ie Bouviek com ns afirmações seguintes: 

ii) As patos dus espécies dos gêneros (tomadas no senso do Bouviiut, 
1931) Syssphinx, Euclcs, SchausleUa, Citheronia, não tem tôdas 
ns lllilns inermes, /t.v tíbias do segando o tereeiro pnr do patas 
cm lodos os aineros acima são armadas com 2 esporões (I), si- 
tuados no ápices das tibins. Estes esporões são chamados e t , e 2 
mis Estampas 1 n 5 do presente trabalho. Comprimentos apro- 
ximados destes esporões, cm milímetros, no quadro abaixo: 



Espécies 


Estampas 


2.° pnr 


3.° pnr 


Anisota vlrglniensis 


1 


r, - 0.19 
c.j = 0,24 


e, = 0.27 
e. 0,31 


fíiaeomellla 


1 




r, = 0,42 
e a 0,51 


Syssphinx molinn 


2 


r, = 0,54 
e 2 = 0,63 


e, = 0,09 
c.j - 0,09 


Eacles imperialis 
magnifica 


3 


e, = 0,81 
e 2 = 0,87 


e, - 0,87 
e.j = 0,90 


Schatisiella janeira 


4 


C, = 0,00 
e. t - 0,66 


e, — 0,00 
c.j — 0,00 


Cithcronia regalis 


5 


Cj r. 1,00 

c 2 = 1,00 


Ci - 1,00 

Cn = 1,14 



Já no meu trabalho de 19.38, figurei (cst. 1, figs. 5, (i), ns 
tibias médias c posteriores de E. Lauroi com os esporões 
Ci e e 2 . 

b) As pntas dus espécies dos gêneros, Paradaemonia, Coplopteryx 
( Eitdaemonla em Bouvien, 1931), A rseimra ( Ilhcscyntis era Hou- 
vmn, 1931), llhcscynthis (Machaerosema cm Bouvikk, 1931), 
Loxolomia, Dysdaemonia, não tem lódas as tibias inermes, como 
«firma Bouvieii, 1931, pág. 193. (Vêr transcrições acima). 



(1) — Spur dos ingleses — Vêr Snodgrass, 1935, pp. 56-57. 
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Nesta sub-fnmílin a afirmação dc IiotJViEi» ainda «'• mais 
absurda, pois os esporões apicais das tibins do l.° e M." par 
do patas são maiores do que na sub-faniilia anterior. Ainda 
lia mais. nos gôncros Paradaemonia e Ihjsdaemonia as tibins 
do par «lo patas têm dois parrs do esporões como se võ 
•ias Kstampas 10 o 11. O quadro abaixo dá as dimensões 
em milímetros «los esporões «ias tibins nos gôncros nele des- 
criminados: 



Espécies 


Estampas 


2.° par 


3.° par 


Copiopterpx semiramis 


G 


r, = 1,0(1 


r , = 1,17 


r.j = 1,47 


e 2 = 1,01 


Artcnnra herrnles 


7 


e, = 1,80 


c, - 1.80 


e., =- 2, 50 


e 2 : 2,70 


lihcscuntis martii 


K 


e, = 1,05 


e, = 1,08 




c., = 1,80 


<• 2 = 2,01 


Loxolomia serpentina 


o 


e, = 1,05 


c ! = 1,29 


e., = 1,05 


e 2 = 1,05 








e\ = 0,45 


Ppsdnemonia boreas 


10 


r, = 0,93 


0*2 = 0,99 


e 2 = 1,32 


e\ 1,20 








e\ = 1,53 








e’, = 1,14 


Paradaemonia pinto 


11 


e, = 1,05 


c\ = 1,17 


e., - 1,59 


e, = 1,26 








«*2 = 2,0 1 



< > O gênero Anisota, nssim como «|ual«|uer outro «los gêneros estn- 
«ludos no presente trabalho, não leni esporões (épine distai de 
Bouvimi) nas tibins anteriores, como afirma Houviiai nas trans- 
orições acima. Também o gênero fíiacomcllia não foge á regra e 
as tibias anteriores não tem esporões, (iloisl segundo Houvnai). 




22 



PAPÉIS AVULSOS 



Os espinhos (épines) de Rouvikh, parece-me serem apó- 
fises das tíbias formadas na rei/ião da articularão ttbio- 
tarsal. /; a própria parede da tíbia ipie se alonga, na citada 
rei/ião, dando a aparência de espinho. Estes alongamentos 
«las tíbias aparecem designados pela letra a nas figuras do 
presente trabalho. Êste alongamento é pronunciado princi- 
pnlmcntc em Anisota (est. 1. figs. I, 5, (i; est. 12. fig. I). Mas 
«de aparece também, nas tíbias dos segundos e. terceiros pa- 
res ao lado dos verdadeiros esporões c\ e cjl Ver principal- 
mente n figura \ da estampa 12, da fémea de A. stigma. 

Em Oiacoinellia (est. 1 figs. 1, 2. II c 7) a libia anterior 
tem também dois alongamentos como em Anisota. A libia 
do segundo par, característica do género, não tem .‘I espinhos 
como disse Bouvier. Tem (vèr figs. 2 e 7 da est. I) dois «‘spo- 
rões, Ci e Cj, sendo e a muito mais largo c comprido que e,. 

O outro espinho de Bouvier é uma grande apófise (a) 
da articulação tibio-larsal, análoga às estudadas em Anisota. 
Reproduzo na estampa 1, figura 8, uma fotografia tirada de 
Bouvier, 1931, da tíbia média de Giacomellia. Nota-se ser a 
figura de BouviEn errada. Os esporões das tíbias, aqui no caso 
os espinhos (épines) de Bouvieb, são como se sabe, processos 
móveis mullicelulare.s da parede, da libia, com uma Ca- 
mada de células epidermimais de. formação. Ora, as apófi- 
ses “o” discutidas não são processos móveis, não tèm a 
membrana que lhes dá a mobilidade característica. Nas fi- 
guras aparecem as inserções com clareza. 

As apófises “a" aparecem ainda com algum desen- 
volvimento nos géneros Eacles (est. 3, figs. 2 e 3) c Cithero- 
nia (est. 5, fig. 3). 

Explicação das figuras 
Parte geral : 

As patas representadas, vão cio fémur ao pretarsus, não discuto 
nem represento a coxa e o trochanter. As patas pertencem ao lado 
dtrclto dos insetos c estão tôdas na mesma posição cm relação aos 
fêmures c tildas. Os tarsómeros e prétarsos apresentam posiç«‘>es di- 



cm 



SciELO 



10 11 12 13 14 




J. Oiticica Fii.ho — E studo nobre pernas do Adoloeeph atida e 23 



forcntes devida íi •uii extrema mobilidade na preparação. Mas isto 
•'ui nada dificulta as comparações o alé pelo contrário, pode auxiliar 
a compreensão de certas extruturas mais complicadas, como a do 



Os ft 1 mures tias palas médias em Iodos os gêneros examinados 
* f 'o tua! ores cm comprimento do que o fêmures das outras palas. 

De modo que ó fácil separar nos gêneros c espécies estudadas, as 
1'nlas médias das posleriorcs, ns únicas que se prestam a confusão. 

Como o número de espécies por mim examinadas, está longo do 
scr completo, pode a regrn acima não ser absoluta. lí preciso pois se- 
parar sempre a pala média dn posterior c verificar com cuidado a 
r,, gra cilnda. 



As tíbias das patas posteriores, são, cm geral, maiores cm com- 
primento do que as libias das outras palas. Achei-as iguais á da pala 
'nédia em Sussphlnx mollna, nos quadros dados a seguir. 

Tõdns as tildas em todos os gêneros, exceto (?) a tíbia anômala 
1,0 2.° par cm Giacomcllla apresentam junto dn região basal, oposto 
•' região condilnr um orgão (ob) que denomino orgão basal da llbla. 



liste 



orgao, aparece cm várias posições nas figuras do presente tra- 



balho e tem mais ou menos a mesma forma nos diferentes gêneros. 
Possuem sempre alguns pêlos que aparecem nas figuras. Parece scr 
êste órgão um órgão sensitivo, talvez um sensülum scolopophorum dn 
'Massificação de Snodomass, 1935, p. 514 515. listo órgão, como se 

v " nns figuras, está situado numa depressão da llbla, tnlvês uma 
depressão limpanal. P.ste órgão basal já aparece representado no meu 
trabalho de 1938. 



Os esporões das libias indicados e, e e a apresentam-se 
sempre com e, menor que e,, no máximo Igual. Isto se vê claramente 
nas figuras e nos quadros dados anteriormente no presente trabalho. 

Os prétarsos apresentam n mesma extruturn. Para estrutura geral 
do prelarsus ver as figuras 1 e 2 da estampa 13. 



Nestas figuras aparecem em grande escala os prétarsos de fê- 
meas de alguns Adelocephalldae. Notam-se os componentes tipicos 
dos prétarsos na fnmilia em estudo. 

O apodema tendão (t) do músculo flexor dns unhas que vai até 
" tilda e femur onde fica situado o dito músculo, tendão figurado 
"Penas em parte. A placa ungutlractor (utr) presa por um lado ao 
"Podem a tendão e por outro nos pulvUll (pv) o por meio de uma 
membrana ao arolltim (ar), tudo isto pela face vcntrnl e pela face 
«torsal às unhas (untjues ou angehla). O untjullraclor está coberto de 
Processos escamosos como aparecem nns figuras, talves orgáos sen- 
Kitivos, senslUa sqnamlformla da classificação de Snooiiass, 1935, 
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Estas escumas seguem-se As vezes, em muito menor número pela 
membrana que vai nté ao arollum, aparecendo em grande quanti- 
dade bem nn base do nrollnm. 

As veies segue-se ao imgultrartor um esclerilo denominado planta 
( pl) (fig. 3, est. 12), esclerilo que pode aparecer ou não, cm certas 
palas de uma mesma espécie. 

O aroltiim apresenta nspectos diferentes e um estudo compara- 
tivo mais profundo mostrará qual a sua importância na sistemática. 
Todos apresentam, cm comum, uma piara basal (arp) com Uma alça 
neutral c forlcnienle quilinisnda. Esta alça de base qullinisadn vê-se 
com clareza em alguns desenhos em que o arollum aparece de lado; 
ver est. 7. fig. 2; est. 0, fig. .'I; est. 5, flgs. 1. 2, 3; est. A, fig. 2; 
est. 3, fig. 2. est. 2, fins. 1. 2 c 3. 

Na fuce dorsal do prelarsns notam-se as nnhus (n) e prêso á 
parle mcmbrnnosa epie vai ter ao arollum nota-se o empodlnm (emp) 
com uma base da qual parte um espinho dirigido dorsalmentr entre 
as tinhas. 

As unhas nrticulnm-se no ungnifer (uní), peça apical e ventral 
do último tnrsõmero imediatamente acima «lo unguitractor «lo pré- 
tarso. A forma do nngnlfer é em geral a que aparece nas figuras, 
com o aspecto «le cogumelo. Os últimos tarsúmeros possuem no 
ápice eerdas (c) em número de duas em geral podendo haver 
exceções. 

Km todas as patas desde o fêmur nté o último segmento do 
tarso há processos designados por “s" nas figuras c que me pare- 
cem serem processos uniccUdlares selae em Snodoiuss, 1035, p. 57. 
Não desenhei estas selae nos fémures e íorant omitidas em alguns 
outros desenhos. Nn siibfnmllla Arsennrlnae, além das selae há ou- 
tros processos mais curlos e grossos, designados por “c ’ nas figuras, 
processos esles (pie permitem a primeira vista separar as dnas stib- 
famllias; ver as estampas (1, 7, 8, 0, 10, 11. 

Serão espinhos. Isto é, processos multi-celularcs ou serão selae 

modificados? 

Parecem-me verdadeiros espinhos de origem diferente das selae. 

Tõdas as tíbias do primeiro par possuem epífises (ep), processos 
estes reduzidos em Anisola, principnlmcntc nns fémeas. 

Nos desenhos do presente trabalho não é possível comparar as 
formas «las epífises por não estarem tõdas nn mesma posição. São, 
em geral, depois de fervidas nn potnssa c livres dos pêlos externos, 
cobertas por uma cantada de pêlos curtos e finos, «lnndo um aspecto 
aveludado ao orgão em questão. 

Kstes pêlos não foram dcsenhndos na maioria «las figuras, mns 
a sua disposição geral aparece elnrnmcntc nos «lesenhos «las estam- 
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Pus 3 o 5. A parle dns epiflscs cm contacto com n tlldn é desnuda c 
mais quitinlzada como pode-sc ver nas estampas citailns. 

Paiitp. Especial: 

Nesta parle locarei openo sem cerlos pontos ainda não vistos 
anleriormonlc. 

Estudarei somente agora, palas de mnelios, pois, falarei a seguir 
*õbre as fêmeas. 

As espécies escolhidas, foram principalmcntc as de fAcil classi- 
ficação, para não haver dúvidas nn ordem sistemãlica. Por falto de 
material não foi desenhado o gênero Grammopclta, falia esta, que 
esperamos sanar em hreve num trahalho scpnrndo. 

Gêsero ANISOTA Hübner, 1820 (1) 

(Esf. 1, figs. 4, 5 e O) 

Darei apenas um quadro das dimensões dos diversos segmentos 
'*«s palas, cm milímetros, medidos até o final das inserções que 
'•Parecem nas preparações por transparência, c que nos desenhos 
S!| o vistns pontilhadas. Medidas em Anlsotn virpinirnsls (Drury, 
*773), mocho, exemplar número 227, prepnrnção com o mesmo 
"•miem na minha rolcção. 





/’. anterior 


P, média 


/’. posterior 


Femur 


2,50 


2.00 


2,50 


Tihia 


2,10 


2,30 


2,40 


Tarsõmeros 1 


0.75 


0.75 


0,90 


2 


0,45 


0,45 


0.57 


3 


0,39 


0,30 


0,39 


4 


0.33 


0.33 


0,32 


5 


0,51 


0,03 


0,00 



— Tihins medidas até o ápice do maior processo designado a no 



desenho. 



(1) As datas de Hübner são dadns de ncôrdo com Hcmming, 
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Gênero GIACOMHLLIA Houvicr. 1930 
(Est. 1, fios. 1, 2, 3. 7 o 8) 

Género oaraclcrisndo pelas tíbias titis palas mi tilas. Tiblu multo 
curta <• lari/a, cm relação fts demais tildas da familia; dois esporões 
c, o r 2 , anormais, talvez homólogos tios outros homônioa nn familia. 
() esporão c., largo c grande (0,90 mm.), apical. O esporão e, fino e. 
pequeno (0,00 mm.), inserido aproximadamente no meio da tilda. 
A situação distes esporões ó bem diversa dos seus bornõnlos que 
são sempre apicais. lista tilda com uma grande apófise a, que Bou- 
vikr chamou dc espinho. Fcmur dn pnla média muito largo em 
relação aos outros da familia. Na figurn 8 damos uma cópia da mesma 
tilda como foi representada por Bouvibr, 1931. Como se vé a figuro 
de Bouvikii está errada. No quadro abaixo medidas cm milímetros 
dos comprimentos dos diversos segmentos das patas, com as tildas 
medidas até á ponta tias respectivas apófises a. 





P. anterior 


P. média 


P. posterior 


Fcmur 


2,80 


2,85 


2,G7 


Tíbia 


2,34 


1,44 


2,82 


Tarsòmcros 1 


1,53 


1,89 


1,32 


•» 


0,84 


0,84 


0,84 


3 


U,GG 


0,G3 


0,G3 


4 


0.45 


0,45 


0,51 


5 


0.GG 


0,60 


0,G0 



Medidas em Giacoincllia billneala (Burineister, 1878), macho, 
exemplar número 191 tia coleção Ani>, no Museu Nacional. 

Gênero SYSSPHINX Hübner, 1819 
(Est. 2, figs. 1, 2 c 3) 

Figuro as patas tle Eacles magnifica Walker, 1855. Exemplai 
macho, número 170, preparação com o mesmo número, ambos nu 
minha coleção. Quadro tias medidas dos comprimentos, em milíme- 
tros, dos segmentos das patas. 
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P. anterior 


P. média 


P. posterior 


Fêmur 


0,78 


7,35 


0,30 


Tíbia 


5,70 


5,82 


5,82 


Tarsômeros 1 


2,10 


2,40 


3,12 


2 


1,02 


1,08 


1.20 


3 


0,90 


0,00 


0,90 


4 


0,75 


0,78 


0,71 


5 


1,35 


1,41 


1,29 



Gê-ncro EACLES Hübner, 1819 
(Est. 3, figs. 1, 2. c 3) 

Figuro as pulas do Eacles magnifica Walker, 1855. Exemplar ma- 
<: *'°» número 170, preparação com o mesmo número, ambos na minha 
coleção. Quadro das medidas dos comprimentos, cm milímetros, dos 
st 'Ktnentos das patas. 





P. anterior 


P. média 


P. posterior 


Fêmur 


7,05 


8,25 


7,95 


Tíbia 


0,30 


0,24 


7,11 


1 ursômeros 1 


2,01 


3,18 


3,84 


2 


1.35 


1,50 


1,74 


3 


1,05 


1,20 


1,35 


4 


0,81 


0,90 


0,99 


5 


1.74 


1,74 


1,05 
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Gênero SCHAUSIELLA Hmtvicr, 1030 
(Est. 4. flgs. 1, 2 e 3) 

Neste gênero, pelo menos no exemplnr figurado, ns cerdos r do 
último tnrsOmero iipresenlnm-sc em número variado. Nas figuras «In 
estampa 1 contamos 0 i>ara a pata nnterior, 0 para n média (3 apa- 
recem na figura, visto o tnrsômcro de lado) e 8 para n posterior. O 
falo importante ao meu ver, é existirem mais de duas cerdos, pois 
nos outros gêneros por mim examinados n repra pera! f duas. Exem- 
plar figurado de Schauxtella Janeira (Schaus, 1892), maclio, número 
237 na minha coleção, número igual para a preparação. 

Quadro das medidas análogo aos outros já feitos 





P. anterior P. média 


P. posterior 


Fêmur 


0.18 


7,05 


6,51 


Tihia 


5,40 


5,25 


0,48 


Tarsômcros 1 


2,07 


2,31 


3,00 


2 


1,05 


1,20 


1,38 


3 


0,90 


0.90 


1,05 


4 


0,00 


0,81 


0,87 


5 


1,35 


1,38 


1,32 



Gênero CITHERONIA Hübner, 1819 
(Est. 5, figs. 1, 2 e 3) 



Exemplar figurado r medido, número 23(i da minha coleção e 
preparação de igual número. Espécie Citheronla repalis (Fahrlcius, 
1793), macho. 
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P. (interior 


P. média 


/’. poslerioi 


Femur 


7,50 


8,58 


7,71 


Tilda 


0,39 


0,30 


7,05 


Tnrsômeros 1 


2,31 


2,04 


3,21 


2 


1,20 


1,38 


1,08 


3 


0,90 


1,08 


1,29 


4 


0,78 


0,91 


1,05 


5 


0,81 


1,81 


1,77 



Gênero COPIOPTERYX Duncan, 1841 



(Est. 6, figs. 1, 2 c 3) 

Espécie figurada c medida Coploterux semiramis Grnmcr, 1775, 
«'incho, exemplar 253 da minha coleção c preparação de igual 
número. 



Quadro com medidas em milímetros, como nos anteriores. 





/*. anterior 


P. média 


P. posterior 


Femur 


0,39 


7,17 


0,81 


Tibin 


2,04 


0,15 


G,G0 


Farsômeros 1 


1,98 


2,37 


2,71 


2 


1,05 


1,05 


1,21 


3 


0,87 


0,90 


0.90 


4 


0,09 


0,75 


0,78 


5 


1.11 


1,20 


1,20 
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Gênero ARSKNURA Duncan, 18-11 
(Est. 7, fins. 1, 2 c 3) 



Espécie figurada o medida Arsennra herculet Wnlker, 1855, nin- 
cho. Exemplnr número 103 cia minha coleção. Preparação com o 
mesmo número. 





V. anterior 


P. mídia 


P. posterior 


Fêmur 


0,39 


11.04 


9.00 


Tíbia 


7,02 


8,40 


9,48 


Tnrsômcros 1 


2,94 


3,81 


4,80 


2 


1,05 


1,74 


2,04 


3 


1,38 


1,50 


1,02 


4 


1,05 


1,11 


1,23 


5 


1 ,98 


2,07 


2,111 



Gênero RHESCYNTIS Hübner, 1819 



(Est, 8, figs. 1, 2 e 3) 

Espécie figurada e medida Rhescynti» martti (Perty, 1834). 
Exemplar número 195 da minha coleção. Preparação de igual número. 



O quadro abaixo dá as medidas dos comprimentos dos segmen- 
tos das patas, como os anteriores. 





P. anterior 


P. mídia 


P. posterior 


Fcmur 


0,48 


7,08 


7,08 


Tíbia 


5,34 


5,85 


7,11 


Torsômcros 1 


2,55 


2,88 


3,39 


2 


1,29 


1,35 


1,59 


3 


1,08 


1,08 


1,17 


4 


0,81 


0,90 


0,90 


5 


1,29 


1,29 


1,38 
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Género LOXOLOMIA Maassen, 1869 
(Est. !( figs. 1, 2 e 3) 

Espécie medida e figurada Loxolomia serpentina Maassen, 1 809. 
Exemplar macho, número 180 da minha coleção. Preparação de 
*K'inl número. Quadro abaixo, de medidas, como os anteriores. 





P. anterior 


P. média 


P. posterior 


Fcmur 


0,30 


0,00 


5,85 


Tíbia 


4,86 


6,25 


6,94 


1’arsômcros 1 


2,04 


2,37 


2,91 


2 


1,02 


1,08 


1,44 


3 


0,81 


0,81 


0,99 


4 


0,G9 


0,09 


0,75 


5 


1,20 


1,20 


1,35 



Morfologia especial nos gêneros Paradoemonia Bouvier, 1925 



k Dysdocmonia IIübner, 1819 

Ao examinar as patas de Paradoemonia pinto (Wcstwood, 1853) 
c ^ Usdoemonia boreas (Cramer, 1775) notãmos uma particularidade 
"""lo interessante nas tíbias do terceiro par. Esta particularidade 
oonsiste em ter as tibias cm questão 2 pares de esporões, e t c c 3 
" ideais normais e c\ c e’ s situado a cêrca dc 1,65 milímetros do 
6 I>ice em n. boreas c a cêrca de 1,60 milímetros em P. pinto (Ests. 

1.1 c 11, fig. 3). Estes esporões secundários só encontrei-os até agora 
Hostes dois gêneros da família em estudo. Os esporões e' de I). Iwreas 
s '"> diferentes em comprimento r’, com 0,45 e r\, com 0,99 mm.; 
isli, ,. e’ a= 2 1 2e’, ao passo que em P. pinto e’j=l,14 mm. e e' 1,17, 
ls, ° é, quasi iguais, porém ainda e\ > Estes esporões conservam a 
"msiiia particularidade geral dos esporões c, qual n de ser os espo- 
r "es c, menores ipic os c it no mínimo iguais. Quadro das medidas 
dos comprimentos dos segmentos das palas, como nos anteriores. Em 
n tisdoenumia boreas (Cramer, 1775), exemplar macho, número 192 

11.1 minha coleção e preparação dc mesmo número. 
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/’. anterlnr 


P. mó. tila 


/’. posterior 






Fêmur 


0,30 


7,35 


0,60 


Tibia 


4,95 


5,55 


0,30 


Tarsômcros 1 


2 22 


2,82 


3,33 


2 


1,14 


1,20 


1,44 


3 


0,90 


0,93 


1,08 


4 


0,75 


0,78 


0,81 


5 


1,23 


1,35 


1,20 


Hm Parndoemonla i>hil<> (Westwood, 1 853) , exemplar macho, 
número 131 na minha coleção e preparnção de mesmo número 

i’ i ijr ' • ' : ; ; 




/’. anterior 


P. média 


posterior 


Femur 


0,51 


7,35 


0,00 


Tibia 


5.31 


5,55 


0,75 


Tarsômcros 1 


2 52 


2,82 


3,00 


2 


1.17 


1,23 


1,50 


3 


0.90 


0,90 


1,08 


4 


0,75 


0,78 


0,87 


5 


1.14 


1,23 


1,20 





cm 



2 3 4 
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SÔIIIIK o PHNÚI.TIMO TAIlSÔMKItO I)AS PATAS ANTHHIOIlIt.S, NAS 1 'AmkAS 

0 penúltimo lartômcro da s palas anteriores tias femras do Adc- 
locephalidac uprescntnm um aspecto bem diferente do mesmo lar- 
sAmero nos machos. Nas figuras das estampas 12 o 13 e na estampa 
*1. aparece êste fato claramente. O penúltimo ta rs A mero das patas 
nnlcrlores apresenta um aspecto de crescente com cada ponta ar- 
mada tio um grande espinho larsal designado et nas figuras (I). Cor- 
respondentes a estes espinhos o último tnrsAmcro apresenta na sua 
liase uma região I. Esta região apresenta um rebaixo nuns plloso que 
0 resto do tnrsAmcro no qual parece inscrlrcm-se os espinhos larsals 
do penúltimo tnrsAmcro. 

Esta morfologia particular tias palas anteriores, parece ser cx- 
cl a sina da super-familia Salurnoldea. Encontrei a mesma morfolo- 
K'a em outros gêneros desta super-familia, como Anlonierls, itolhs- 
c nlldh i e outros. Um estudo futuro mais aprofundado mostrará até 
'tue ponto êsle caráter morfológico das fêmeas poderá elucidar tpies- 
toes de sistemática c filogenin. Nas explicações tias estampas estão 
discriminados os gêneros e espécies representados. 

SAbkk a IlIFRnBNCIAÇÃO IIAS SUI 1 -FA mIi.IAS A|)EI.0CHI'II ai.i nai: k 
AnsENtmiNAn pih.as patas 

A sub-familia Adeiocephaiinae .1. Oiticica K., 1939 com os gênc- 
r °* • Anisota Hiibner, 1820; Glacomellla Bouvier, 1930; Spssphlnx 
Hiibner, 1819; Adelocephala Boisduval; Eaclcs Hiibner, 1819; Sehait- 
x ' c lla Bouvier, 1930; Cllheronla Hiibner, 1819; e a sub-familia Ar.vr- 
"urlnae Jordan, 1922 com os gêneros Coploptcrpx Duncan, 1811; 
Arscnnra, Duncan, 18-11; Rhescpnlis Hiibner, 1819?; I.oxolomia 
Mnassen 1869; Grammopelta Bothschild, 1907 (sob reserva); Para- 
•'ocnmnla Bouvier. 192. r ); Dpsdaemonia Hiibner, 1819, distinguem-se 
•' primeira vista pelas patas. 

Os caracteres tliferencinis nas patas são: 

1 — Os tnrsômeros dc Arsenurinae teem espinhos designados e 
nas figuras do presente trabalho, espinhos que não existem cm Ade- 
locephallnae. 

2 — a relação entre os comprimentos das tíbias das patas mé- 
dias c posteriores e os comprimentos dos esporões e das respectivas 
tíbias é maior cm Adclocephalinac do <]ue cm Arsenurinae. 



(1) — Na fig. 1 tiu est. 14 aparece uma anomalia. Há 2 espinhos 
cl de um tios Indos tio aludido tarsAmero. 




34 



PAPÉIS AVULSOS 



3 — A relação ” ilos esporões ilns tildas < ! maior cm Arxctiu- 
e l 

rlnac do que cm Adelocephalinac. Isto aliás notn-sc logo a um 
simples olliur das figuras, pois os esporões c., e, dc Adelocephalinac 
são quasi iguais e muito diferentes cm Arscnurlnae. 

Passo a estudar os caracteres 2 c 3 com mais detalhes. 

t 

liclaçâo .. 

Chamo / o comprimento de uma tihia e c 2 do respectivo esporão. 

Escrevo — — = m 
e o 

(1) e dai: l = mc 2 

Kcprescnto graficamente, em relação a um sistema cartesiano 
ortogonal, as variações de t em relação a c 2 para as patas médias 
(Est. 15, fig. 1) c para as patas posteriores (Est. 15, fig. 2). 

Deixo de lado, nas patas médias, a tihia anõmnla dc Giacomcllia, 
no ipial os esporões e 3 c c, parecem não homólogo» dos seus homô- 
nimos nos outros gêneros. Sendo m o coeficiente angular das retas 
representadas pela equação (1), para um maior valor dc m corres- 
ponde um maior ângulo das retas (1) com o eixo das abeissas. 

Nos gráficos 1 e 2 do estampa 15, os retas «, b, foram traçadas 
respectivamente para o máximo c o mínimo de m cm Adelocephalinac. 

As retas c, d, foram traçadas respectivamente para o máximo e o 
mínimo em Arscnurlnae. Nota-se portanto, com um simples olhar, 
no gráfico, a verdade do caráter / : m é maior em Adelocephalinac do 
que em Arscnurlnae. 
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Holaçao 



c 2 

e, 



Ksla relaçJo ó maior para Arteniirlnac. 



2 



1 mm. 
»- 




Hrlas ii e b máximo e mínimo dc “ para Arsenurlnae. 

°1 

Hrlas r c d idem para Adelocephallnac. 
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Chega a ser quasi igual cm GiacomrUia c Loxolomta nas patos 
posteriores, assim mesmo ó um pouco maior cm Loxôlomla. Dou um 
gráfico, est. 15, para as patas posteriores, analogamente ao <|ue fiz 
t 

para a relação I.stes estudos gráficos são evidentemente um 
* 2 

ensaio e só poderão adquirir um enráler Imutável quando um nú- 
mero muito maior de espécies das sub-familias em estudo for exa- 
minado. Penso, no entanto, terem algum significado morfológico 
sistemático e quiçá filogenético. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 
Estampa 1 (1) 

Figs. 1, 2, 3 — Palas anteriores, médias e posteriores de Glacamellia 
hlllnenta. Macho. 

Figs. 4, 5, (5 — Idem de Anlsota vlrnlnlensls. Macho. 

Fig. 7 — Tíbia da pata média de GiacomrUia billneata. Macho. 
Fig. 8 Cópia do figura dada por Bouvier 1931, da tíbia da pota 
média de GlacomelUa billneata. 



(1) — • Todos os desenhos feitos pelo autor, em tódas as 
estampas. 
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Estampa 11 

Figs. I, 2, 3 — Putas anteriores, médias e posteriores de Paradae- 
moiiln pinto. Macho. 

Estampa 12 
Patas de fémeas 

Pi tf. 1 — Tarsômero 4 e f> e prétnrso do Schauslclla janeira. 

Pitf. 2 — Idem de Anlsola sllgma. 

Fitf. 3 — Idem de Syssphlnx mollna. 

Fitf. 4 — Pata de Anlsola sllgma. 

(Escala A para n fitf. 4. Escala B para as fitfs. 1, 2 e 3) 

Estampa 13 

Patas de fémeas 

F'itf. 1 — Tarsõmcros 4 e 5 c prétarso de Clthcronia rcgalls. 

Fitf. 2 — Liem de Eaeles magnifica. 

Estampa 14 

Patas de fémeas 

Fig. 1 — Patas, a começar da tibia, de Rhcscyntls martti. Exemplar 
2'i9 da minha coleção. 

Fitf. 2 — Idem de Dgsdacmonia boreas. Exemplar 251 da minha 
coleção. 

Fitf. 3 — Idem de Paradacmonla pluto. Exemplar 252 da minha 
coleção. 

Estampa 15 

Gráficos explicados no texto 

Abreviações: A — Anlsota 

C — Cltheronla 
Co — Copioptergx 
D — Dysdaemonta 
E — Eaeles 
G — Glacomellla 
L — Loxolomia 
P — Paradacmonla 
II — • Rhescyntis 
S — Sussphlnx 
Sc — Schauslclla 
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DO 



departamento de zoologia 

J^RETAIíIA DA AGRICULTURA — S. PAULO • BRASIL 



ÜA,,U) NOVOS GÊNEROS DE LANIATORES DO RRASIL 



por 

C. ou Mbllo-Lkitào 



' r '|>lo/ ^ nnill * ores ’ como animais cs(cnol)ióticos v 
s<, n(|(, Z 1 ' S ’ n I ,rtís ®Rto , n sempre um habitai muito restrito, 
Ki'áfj<' * ,0r „ ISS0 mcs,l ><>, de uma grande importância zoogco- 
C #J1( |,i ' ’ llil " superada por nenhum outro grupo zoológico. 
"Usni / 1 '° Sl * 10 ex I J l° ra do traz sempre novas espécies c 
,,fpr (1 (.° |"° VOs gêneros. Do material que me foi gentilmente 
re s aVu' i° l ,e *" ( l )n, f- Dr. Hugo de Sousa Lopes e pelos senho- 
sfio tipo*. S | 10 ^ l,SCHI ® Maiuo Rosa destaco as espécies que 
s ' c novos gêneros, para descrever na presente nota. 

EIíLLMNOMETUS, g. n. (Cosmetinanmi) 
eern* f,.!".' , ’ <t * l,en0, ,,; das longas c delgadas nos dois sexos. Qucli- 



""•s. .ti o.', 'm " 0S ,Ioiíi soxos - Arcas I, II, IV, V c te 
t< ng„d 0 '.j, < *° escudo dorsal com um robusto cc 

dos |nr«i '", S0S ^ f ie • sc,s segmentos, os outros de mnis; pnrçáo distai 
,,s I de três segmentos. 



rgilos livres iner- 
cone mediano, pon- 



TlPo; 



Belemnometus arietinus, sp. n. 



20-3» n 4,8 """• Fémures: 5,0-12,8-8,4-11.1 mm. Palas: 17,0-43, 

fraca, (■" * >e< * UPn o, convexo. Palas longas e delgadas, Gncllcerns 
daii|,. s 1,1 Kranuloso, com granulações pequeninas, muito abun- 
do es ( .| l( |"" 1 ' lls '""'ores, irregularmente esparsas. Áreas I, II, IV e V 
' " " or **l inermes; área III elevada em robustíssimo cone 
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mediano, granuloso, pontoagudo, ereto quasi vcrticalmente. Tergitos] 
livres e esternitos com uma fila de pequenas granulações. Opérculo] 
anal granuloso. Area estlgmática pouco granulosa, com os estigmas] 
hem visíveis. Ancas muito granulosas. Tarsos do 6- 1 5-1 0-10 segmentos. 

Corpo negro, ornado de um larguíssimo V amarelo pálido que 
partindo da base do cone mediano da área m chega ás bordas late-j 
rala do cefalotôrax; em cada ramo uma pequena mancha circular! 
castanho escura, no cefalotôrax; algumas das granulações maiores sfioj 
amarelo pálidas. Paipos e o trocanter e a base dos fômures das pataSj 
olivaceos; tergitos livres r.om uma faixa distai amarelo-queimada. 

Localidade tipo ; Santa Teresa, Espirito Santo. Col. AugustÔJ 
Ruschi. 

NEOBOURGUYIA, g;. n. (Bourguynarum) 

Cômoro ocular com dois espinhos. Áreas [. II, iv e V do escuda 
dorsal, tergitos livres e opérculo anal inermes; área III com doU] 
espinhos. Todos os tarsos de mais de seis segmentos. Fêmur dos pai- 
pos sem espinho apical interno. Segmento hnsilar dos tarsos 1 do 
macho dilatado. 



Tipo: 



Ncubourguyia rosai, sp. n. 



<í — 5 mm. Fêmures: 6,5-18-14,4-35,8 mm. 

9 — 5,4 mm. Fêmures: 4,2-11,4-8,0-13,4 mm. 

Borda anterior lisa, com pequena elevação mediana. Cômoro 
ocular com pequenas granulações esparsas c dois altos espinhos rom- 
bos, eretos. Cefalotôrax com granulações maiores, irrcgularmcntc es- 
parsas, mais numerosas dos lados c atrás do cômoro ocular. Area I 
do escudo dorsal dividida por um sulco mediano, com 7-8 granula- 
ções; área II com uma fila de grânulos; área III com dois altíssimos 
espinhos, com uma fila de granulações adiante dos mesmos c algu- 
mas esparsas em sua base; área IV inteira, com uma fila de grânulos 
Áreas laterais com duas filas de granulações muito pequeninas. Arei' 
V e tergitos livres com uma fila de (í a oito granulações muito sepa- 
radas. Opérculo anal dorsal com granulações esparsas. Opérculo anui 
ventral e esternitos livres com uma fila de grânulos. Área cstigniá- 
tica e ancas muito granulosas. 

Paipos: trocanter com um espinho ventral; fémur com unn' 
granulação basilar ventral, inerme; patcla inerme; tíbia com qiinir" 
espinhos de cada lado e tarso com três. Tarsos de 7-14-10-11 seg- 
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mentos, o primeiro segmento dn porção basilar dos tarsos I <lo mnoho 
dilatado. 

Corpo oliváeeo escuro, irrcgularmcntc munchudo e estriado de 
uogro. Queliceras e palpos amarelos claros, com pequenas manchas 
negras; paletas III c IV. bem como o ápice dos fêmures c a base das 
Hbias amarelo claros; terço basilar dos fêmures fulvesccnto. 

I.OCai.idadb tipo: JacnrepnguA, Itio de Janeiro. Col.: Mario Rosa. 

HOLOVERSIA, g. n. (Gonyleptinarum) 

Cômoro ocular com dois espinhos. Arcas I a IV, tergilos livres e 
"pérc.ulo anal inermes. Arca I inteira. Fêmur dos palpos com um 
espinho apical interno. Tarsos anteriores de seis segmentos e os 
outros de mais. 

Tipo: 



Holoversia nigra, sp. n. 

J — 10 mm. Fêmures: 4.f)-8-(i-9 mm. Patas: 1(5,0-29,0-24- 

31 mm. 

Horda anterior com uma fila de granulações e com dois espinhos 
"•edianos. Cefnlotórax com granulações de vários tamanhos .irregu- 
•armente esparsas. Cômoro ocular, largo e alio, com dois pequenos es- 
túdios afastados. Arcas I a III do escudo dorsal irregularmente gra- 
11 idosas, c.oin granulações menores e uma fila de grânulos hem maio- 
res; a área I inteira. Areas laterais com uma fila marginal de grossos 
KrAnulos e com pequenas granulações esparsas. Arca IV e lergitos 
uvres com uma fila de grossas granulações arredondadas. Opérculo 
!, Ual granuloso. Esternitos livres com uma fila de pequenas granula- 
ções. Area estigmática e ancas IV lisas e brilhantes. Ancas III e II 
c °m duas filas marginais de granulações ponteagudas; ancas 1 gra- 
uulosas em tôda a sua face ventral. 

Palpos: trocAnter com dois espinhos; fêmur com 4 granulações 
s i‘tiferas ventrais e com um espinho apical interno; palela inerme; 
dliia com qualro espinhos de cada lado e tarsos com três. Tarsos das 
halas com (5-1 3-7-7 segmentos. 

Patas IV: ancas pouco granulosas dos lados e no dorso; com a 
apófise apical externa quasi transversa, curta, hífidn, os dois ramos 
rombos; trocâuter mais largo que longo, com duas apófises externas 
uma apical interna; fêmur quasi reto, com duas apófises cônicas 
•asilares divergentes, uma fila de grossos dentes na metade apicrl 
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externa e mais cinco na fncc vcntrnl c com uma fila interna de 
5-1-1-1-2 espinhos. 

Colorido negro uniforme. 

Locamdadk Tiro: Serra do Cipó. Minas Gerais, Gol: A. O. Maii- 
tins, João Evangelista e Pkdiió Simpliciò. 

PINOCCHIO, g. n. (Tríchomatinarum ) 

Cômoro ocular no melo do cefalotòrax, com alto espinho me- 
diano. Tôdas as áreas do escudo dorsal e tergitos livres inermes. Area 
I inteira. Fêmur dos paipos com um espinho apical interno. Tarsos 
I de cinco segmentos; II de mais de seis; III e IV de seis. 

Tiro: . 

Pinocchio ilebilis, sp. n. 

,í -3,2 mm. Fêmures : 2-3,8-2,5-G,2 mm. Palas: 7,4-11-9,2- 

22,4 mm. 

Borda anterior com pequena elevação mediana. Cefalotòrax com 
algumas pequenas granulações esparsas. Cômoro ocular dorsal, a 
igual distância da borda anterior e do sulco I, com altissimo espinho 
mediano, levemente inclinado para diante. Tôdas as áreas do escudo 
dorsal inermes, a área 1 inteira. Areas I a TV irregularmente granu- 
losas, hem como as áreas laterais. Area V e tergitos livres eom uma 
fila de granulações, tôdas as granulações são setiferas. Opérculo 
anal, área estigmálica c ancas irregularmente granulosas. Esternitos 
livres com uma fila de grânulos. 

Paipos: trocântcr com dois espinhos; fêmur com dois espinhos 
ventrais e um apical interno; patela inerme; tíbia com quatro espi- 
nhos internos e três externos; tarsos com três internos c dois externos. 
Patas delgadas, de fêmures direitos. Fêmures posteriores muito alon- 
gados. Tarsos de 5-9-6-0 segmentos, a porção distai de todos os tarsos 
de três segmentos. 

Corpo pardo escuro, denegrido. Queliceras e paipos de colorido 
oliváceo escuro. Face vcntral oliva clara. 

Locai.idadr tipo: Serra do Cipó, Minas Gerais. Col.: A. O. 
Martins. 
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UM NOVO GUI LO GAVHRN1COLA DK MINAS GERAIS 
( Orthoplcra: Grtjlloidca: Phataiujopsitidae) 

I) o r 

Da. A. da Costa-Lima 
(C om 7 figuras no texto) 

Na “Gruta da Lapinha”, caverna situada perto de Lagôa 
Santa (Minas Gerais), os Drs. A. V. Martins, H. S. Lopes c 
O. Mangahkira Filho apanharam vários exemplares de um 
grilo, que estudarei na presente nota. 

Orientando-me no trabalho de Bruneh (1916) e sobretudo 
na recente contribuição de Hitbbell (1938), relativa aos gri- 
los cavernicolas do Yucatan, foi-me relativamcnte fácil veri- 
ficar tratar-se de uma nova espécie do gênero Endecous 
Saussure, 1878. 

Além de Endecous há, pertencentes ao grupo Amphia- 
cusiae, da família Phalangopsitidae, os gêneros: Phalan- 
fíopsis Servil te, 1881 Cophns Saussure, 1874 c Uvaroviella 
Uhopard, 1923, sem espécies assinaladas no Brasil; Amphia- 
custa Saussure, 1871, com as espécies brasileiras A. fusci- 
cornis (Scrville, 1839) c A. spectrnm (Walker, 1869) (da Ti- 
juca), Ilemicoplws Saussure,, 1878, com a espécie II. para- 
nae Saussure, 1878, do Paraná, Dyspophognjllus Rchn, 1901 
( =I)ijscophus Saussure, 1871, nec Grandidicr, 1872), com a 
espécie D. castanens Uehn, 1916, da Haia e Arachnominms 
Saussure, 1897. Deste último gênero conheciam-se apenas 3 
espécies americanas. Rocentemente, porém, Mello Leitão 
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(1987) descreveu si primeirn espécie brnsiloirn, com o nome 
Arachnopsis spc.Iitncac, cncontrndn cm Santa Bárbara (Mi- 
nas Gorais) em cavernas (*). 

O gênero Endec.ous. errado por Saussuric. para a espécie 
brasileira /:. arachnopis Saussure, 1 878, encontrada também 
na Bolívia por Bruni:» (1910), foi por êste autor acrescido de 
mais uma espécie Boliviana Endecons ferruginosas Bru- 
ner 1916, que, pela descrição, não parece pertencente ao 
género Endermis. 

Bcccnlemenle (1918) Bicmn descreveu mais uma espécie 
Endecoiis Uzcri encontrada por Lizkk na Bepública 
Argentina. 

A nossa espécie distingue-se de arachnopis e de lizr.ri 
pelos caracteres que podem ser apreciados lendo-se a cbave 
e a descrição seguintes: 

1 — Ocelos ausentes; espécie grande (macho — com- 

primento 17 a 18 mm., comprimento da tegmina 
8, 5 mm), spcculum atravessado por 2 nervuras 
paralelas — cavcrnicolus 

I’ - Ocelos presentes, embora pouco distintos 2 

2(1’) - Espécie pequena (macho — comprimento 11 

mm; comprimento da tegmina, 3,5 mm.); 

spcculum atravessado por 2 nervuras paralelas 
arachnopis 

— Espécie grande (macho — • comprimento 17 mm; 
comprimento da tegmina, 1,7 mm.); spcculum 
atravessado por 1 nervura apenas lizcri 



2 ’ 



Endecous cavernicolus, n. sp. 

Macho — Espécie grande, de côr geral parda ou castanha clara, 
revestida de fina pubcscência dourada. 

Cabeça, vista de cima, pouco menos estreita que o pronotum, 
convexa, arredondada; área interantenal moderadamente saliente, 
apresentando, perto do ápice e de cada lado, um grupo de algumas 



(*) — Arachnopsis Saussure, 1878, estando preocupado por 
Arachnopsis Slimpson, 1870, foi substituído, peto próprio Saussure, 
em 1897, por Aràchnomimus. 
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cordas ruiviis, aproximadas da base da antena, para trás c para den- 
tro da. (piais se vê uma foveola mais longa que larga, quasl rasa, 



Pigs. 1 e 2 — Macho, vista parcial, respectivamente de cima e de 
lado. 

Piijs. ti e 1 — Fêmea, vista parcial, respcctlvamente de lado e de 
cima. 

Fig. 5 — Tíbia posterior de uma fêmea, vista de dentro. 

Fig. (i - Apice do abdômen de uma fêmea. 
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situada no ponto cm que deveria c.slnr o ooelo mediano; palpo 
mnxilnrcs muito alongados, finos; 3." segmento reto, de csprsMir 
uniforme, um pouco mais curto que o i.°; êste mais fino na parle 
proximal; 5.° eêrea de 1,5 o comprimento do 4.°, também mais íiuo 
na parle proximal, dilatando-se grndualmcnten para a parle distai 
com um dos bordos convexo e o outro obliquamcnle truncado em 
curva na parle distai; olhos pequenos, porém salientes. 




Fig. 7 - • Apice do abdômen de um macho (montado em lit- 
mina N.° 4503) diafanizado. (Foto M. Pinto). 

Antenas cxlraordinriamenlc alongadas (medindo cêrca de 90 
mm.) escapo grande, deprimido- 

Pronotum transversal, visto de perfil com o dorso reto e o 
lobos laterais regularmente arredondados; margem anterior reta, pos- 
terior subsinnada; e bordo do pronotum, adiante, aos lados e atrás, 
é ligeiramente saliente ou espessado c provido de cerdas curtas, rui 
vas; disco apresentando, no melo e aos lados, algumas impressões 
pouco distintas ou profundas. 
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i'cgminas rorinceas cêrca de 1/3 mais longas que o comprimento 
''Ombinado dn cabeça c* pronolum, lendo pouco mais do dõbro do 
comprimento do pronolum c atingindo o bordo posterior do f>.° 
"rotergilo. Sem asas. 

Pernas alongadas, as anteriores e médias suhnracniformcs. Fê- 
""•res anteriores lendo aproximadamente 2/.'t do comprimento com- 
binado do pronolum e trgminas. Tibias anteriores pouco mais lon- 
Kas cpie os fêmures; tímpanos apenas indicados por uma pequena 
: "<'s oval na face anterior ou interna; 2 esporões distais, pequenos. 
1'êrnures médios de comprimento subigual ao dos anteriores. Tibias 
'nédias também um pouco mais longas que os fêmures; 4 esporões 
‘iislais, sendo os dorsais muito pequenos e os ventrais qunsi tão lon- 
K°s quanto os das tibias anteriores. 



Fêmures posteriores tendo 3/4 do comprimento do corpo, em 
baixo profundamente sulcados, porém sem denticulos nos 2 bordos. 

Tibias posteriores 1 /(> mais longas que o femur, qunsi retas; 
nii "gens dorsais apresentando 4 pares de esporões móveis, implanta- 
'b)s do meio para o ápice da libia; os esporões de cada par ficam 
11,11 tanto afastados; excetuando os esporões do par distai, que são 
x 'ibiguais, o interior, nos demais pares, é sempre um pouco mais 
‘ "rto que o externo; todos porem, têm a parte voltada para dentro; 
:is 2 margens dorsais da tibia, em tôdn a extensão, apresentam, além 
,10s esporões, uma série de pequeninos espinhos; 3 esporões distais 



externos: o dorsal aproximadamente do comprimento de um dos 
'naiores esporões da margem dorsal da tibia, o médio um pouco 
•naior que um dos esporões do par distai (4.° par de esporões da 
ntargem distai da tibia) e o vcntral com cêrca da metade do compri- 
"lento do médio; 3 esporões distais internos, também decrescendo 
,1( ‘ comprimento da parle dorsal para a vcntral, porém muito maiores 
'Ibe os externos: o dorsal um pouco mais longo que a metade do 
'"elalarso, o médio com cêrca de 4/5 do comprimento do dorsal e o 
'entrai com pouco mais de 2/5 do médio. 

iarsos posteriores alongados, com cêrca de 2/3 do comprimento 
'* hbia. Mclatarso, ocupando aproximadamente metade ou 2/3 do 
'"nipriniento total do tarso, fracamentc arqueado na parte dorsal e 
•'bi i sentando geralmentc 8 espinhos marginais externos e 4 a 5 mar- 
?' n,lis internos; esporão distai externo réto, indo pouco além do 
'!>" c ,| 0 2 .o artículo tarsal; esporão distai interno tendo quasi o 
""" do comprimento do externo; 2.° segmento tarsal muito curto, 
'""priinido; 3.° também comprimido, porém alongado e fracamente 
"'Meado; garras tarsais longadas, finas e falcadas. 

^ i’ "mea Difere do macho, principalmente, nos seguintes cara- 
r<s: M"is robusta (sem o ovipositor, mede geralmente de 20 a 
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21 mm.); som tcgminas; oviposilnr do comprimento do fcmur postcj 
rior ou um pouco mais curto. 



Dlmnisôrs 



1 



I 



Corpo 


. . 18,5 


mm . 




21 


mm . 


Antena 


. . 85 


mm . 




88,5 


mm . 


Pronotum 


. . 3,70 


mm . 




3,75 


rum . 


(larg.) . . 


5 


mm . 




5,20 


mm . 


Tcgraina 


. . 9 


mm . 




— 


(larg.) . . 


0,25 


mm . 








Fcmur posterior . . . 


. . 15,5 


mm . 




15,5 


mm . 


Tíbia posterior .... 


. . 18 


mm . 




10,5 


mm . 


Tarso posterior 


. 7,5 


mm . 
so: 5 


(motutur- 

mm.) 


7,5 


mm. (mel 
so: 5 mm.) 


Cerco 


. . 20 


min . 




29 


mm . 



Matliual típico — 1U tf c 8 9 $ , além de 8 formafl 
imaturas; apauliados na Gruta da Lapinha, em Janeiro < 1 >| 
1939 pelos Drs. A. V. Martins, 11. S- Lopes e O. Mangabeiuj] 
Filho e em Janeiro de 1940 pelos Drs. A. V. Martins 
A. Tupinamuá. 

Além déstes exemplares, guardados na coleção do Insli j 
tuto Oswaldo Cruz com o n.° 1120 , nos (frascos ns. Iõ2í| 
((j' (J) c 1530 (9 9 ), lia alguns outros que ofertei a Iluuuiii 
e a Rehn. 
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UM PEDIPALPO E DOIS ESCORPIÕES DA COLÔMBIA 

por 

C. de Mello-Leitão 

Por intermédio do meu ilustre amigo Dr. Alcides Puado, 
( Io Instituto Butantan, recebi .'57 envelopes com escorpiões c 
Pcdipalpos de várias localidades da Colômbia, coligidos pelo 
irmão Nicéforo Maria, que determinei como pertencendo às 
8e guinlcs espécies: 

p EDlPALPOS: 

1 — Mastigoproctiis colombianus, sp. n. 

Villavicencio 

ESCORPIÕES: 

Butidas: 

2 — Centruroides margaritalus (Gerv.) 

Aonda, Anolaima, Ocaíía, Jericó, Cali, Espinal, 
Barranquilla. 

3 — Centruroides danieli (Prado y Patino) 

Cheratá, Fusaganga 
■4 Uhopalurus lalicauda Thor. 

Villavicencio 

5 — Tili/us asthenes cambrdgci Poc. 

La Pedrera 

6 — Titgus asthenes chainpioni Poc. 

Puerto Boy 

7 — Titgus charalaensis, sp. n. 

Charala 
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8 Tllpas colombianas Krpln. 

Ln Pedrcrn, Snrsina, San Mnteo, Bogotá 

1) 77/f/u» f orei pula (Ucrv.) 

Fusagasuga, Snsaima, Chonchi, 

Kl Tilyiis nenuitochlrus, sp. n. 

Villnvlccncio, Ln Pedrcrn 

1 1 Tilyus pachyuriis Por . 

Snsaima, Fusagasuga, Sun Mnlro. Ln Mesa, Espinal, 

Muzo 

Escorpionidas : 

12 Opislhacanlhiis elaltts (Gerv.) 

Goajirn 

Chactidas : 

Ui Chadas acipiinodialis (Knrsch) 

Jericó 

14 — CImclas vanbenedeni Gerv. 

Fusagasuga, Muzo, Sesaima 

15 — Broteochadas delicatns (Karsch) 

Além do grande interesse zoogcográfico desta pequena 
coleção, que traz alguns esclarecimentos à debatida questão 
Ccntriiroides-Rhopalarus, de que tratarei em outra ocasião, 
havia nela três formas que me parecem novas e que passo 
a descrever. 

Mastigoproctus colombianus, sp. n. 

$ — 50 mm (sem o flagelo caudal). 

Colorido geral fulvo escuro, semelhante ao das outras espécies, 
com a face ventral mais clara. 

Cefalotórax e tergitos abdominais densamente granulosos com 
granulações pequenas c médias. Esternitos abdominais muito lisos, 
com abundantíssimas depressões puntiformes (nadei stíchiy). Oina- 
tóides pequenos, alípticos transversais. Cômoro ocular finamente 
serrilhado, unido aos olhos laterais por duas cristas oblíquas, conr 
pletas, igualmente serrilhadas. Fóvea torácica conspícua, com o sulco 
mediano indo até a borda posterior do cômoro ocular. 

Palpos: anca com a face dorsal granulsa, com granulações mai* 
grosseiras que as do ccfalatórnx; a face venlral lisa, com depressões 
puntiformes semelhantes ás dos esternitos e de apófise apical pot>' 
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liuguda, levcincnle curva, formando com a <ln anca do Indo oposto 
um V de ramos curvos para dentro; IrocAnlcr lodo densamente gra- 
niiloso, com granulações iguais As da face dorsal das ancas, com os 
Ires dentes dorsais internos robustos e iguais, o distai maior c o 
tpiinlo dirigido para dianlc, mu pouco mais separado, igual em la- 
manho e aspecto aos internos; face vcntrnl com dois dentes, dos 
quais o basilar pequeno e o distai muito maior, quasi tão robusto 
como os internos dorsais; fêmur com pequena área granulosa dorsal 
interna, o resto com granulações umbilicadas, muito abundantes, e 
provido de dois dentes pnntcagudos, um dorsal interno o outro ven- 
Iral; palela lisa, com abundantes pontuações deprimidas ( nadehti - 
eltig), a borda dorsal com dois ou três denticulos e com robusta apó- 
fise apical dorsal interna, dirigida para diante, tíbia e tarso formando 
unia qucla uitlda, de mão lisa, como a palela, com um espinbo cônico 
na base vcntral dos dedos, o dedo imóvel com a borda interna serri- 
lhada, de dentes arredondados, e o dedo móvel serrilhado na borda 

Tíbias do segundo par sem esporões apicais vcnlrais. que são 
presentes, espiniformes, curvos, robustos, nas tíbias III e IV. Segundo 
segmento lar sal bem menor que o terceiro nas patas II, III e IV. 

t 

I-OCAMDADK tico : Villaviccncio. Col. : Irmão Nicãcoao Maiua. 

Tipo: um <$ sêco, em minha coleção particular. Pauáticos na 
coleção do Instituto de l.a Sallc de Bogotá. 

Nota • A prcsenlc espécie, pela ausência de espinhas lihiais 
nas patas II e pelo cgundo segmento tarsal das patas II menor que o 
lercciro, 6 a-fim-dc .1/. perditus e de M. bultleri, distinguindo-se do 
primeiro por ter esporões lihiais nas patas III (só nas posteriores 
em jV. perditus ) e de M. bultleri pelo tamanho dos omntóides c por 
ter dois espinhos inferiores nas ancas dos palpos. 

Tityus charalaensis, sp. n. 

9 -60 mm. Cauda: 4, 0-5, 2-5, 8-6, 2-7, 2-6,6-35,0 mm. Palpo: fêmur - 

6,6 x 1,4 mm; tibia - 0.8 x 2,2 mm. qucla 12,2x2,7x2.2 mm; 
dedo movei 7,4 mm. 

Corpo pardo, com o cefalotoráx marmorndo de negro c os lergi- 
los I a VI com uma faixa distai negra; cauda amarela, escurecendo 
nos segmentos distais, sendo os segmentos IV e V denegridos; vesícula 
denegrida com o acúleo fulvo; todos os esternitos abdominais com 
uma faixa distai negra. Patas pardas, de colorido uniforme. Palpos 
Pardos com os dedos bem mais escuros. 

Cefalotórax com duas áreas granulosas anteriores, perto das 
uiargens; cristas supcrciliares baixas; o resto do cefalotórax com grn- 
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nulaçõcs esparsas pouco abundantes. Tergitos I a IV com n mclndc 
distai com granulações irregulares, a crista mediana ocupando os dois 
terços distais dos tergitos I a VI. Tergito VII com a crista mediana 
com ura sulco longitudinal o ocupando a metade basilar; as outras 
cristas completas, as pnrarnedianas unidas às laterais internas por 
uma crisla obliqua. Ksternitos I e II lisos; III com um rebordo granu- 
loso; IV c V multo granulosos, as cristas paramedianas ocupando a 
metade distai e as laterais internas o têrço médio. 

Cauda granulosa; segmento I mais longo que largo, com dez 
cristas completas; segmento II com oito cristas completas e mais 
duas cristas laterais, ocupando os dois terços «listais; segmentos 111 
« IV com oito cristas completas; V com cinco cristas bem acentua- 
das; as cristas dorsais medianas dos segmentos II a IV com o espinho 
distai bem maior; vesícula quasi lisa, com alguns pelos longos, o 
espinho muito acentuado, com duns granulações superiores, e o acúlco 
muito curvo. 

Pentes com a lâmina basilar muito dilatada, com 14 dentes. 

Palpo: fêmur com três cristas dorsais, as externos arredondadas 
c a crista interna denteada, de denles largamcnte separados; tibia 
mais dilatada na base, prismática, de cristas acentuadas, a dorsal 
exlcrna forlcmenle sinuosa em sua porção distai, a interna com 
dentes maiores c menores allernanilo quasi regularmente; mão com as 
cristas pouco nítidas, exceto as que se continuam nos dedos; dedo 
mcWcl com 12 filas de grânulos, o dedo móvel vez e meia maior 
que a mão. 

Localidade tipo: Chnralá, Colômbia. 

Tipo: na coleção do Tnslilulo de La Salle em Bogotá. 

Tityus nemstachirus sp. n. 

$ — 95 mm. Cauda: 8-9,0-10,4-10,8-12,6-1 1,6-03 mm. Palpo: 
femur — 18x1,9 mm. tibia — 19x2,4; quela 27x1,8 mm; «ledo 
móvel — 17 mm. 

Colorido geral castanho escuro; nos tergitos I a VI e nos ester- 
nitos uma faixa longitudinal escura. Patas c palpos de colorido pardo 
uniforme; cauda pardo-escura, uniforme. 

Ccfalolórax com poucas granulações irregularmente esparsas; o 
sulco mediano posterior profundo, formando um T invertido; adiante 
do cômoro ocular uma fosseta larga <• profunda. Cômoro ocular me- 
díocre, com profunda depressão mediana, sem cristas superciliares 
granulosas. Tergitos I a VI com uma fila marginal «listai de granula- 
ções grosseiras; o tergito VII com uma depressão mediana ocupando 
os três quintos posteriores; as cristas paramedianas e laterais inter- 
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nus ocupando os quatro quintos distais, e unidas adiante por unia 
cristn transversal quasi rela; cristas marginais serrilhadas, de dente- 
sinlios ponteagudos. Esternitos lisos; e o V eom duas cristas longitu- 
dinais dc granulações pouco acentuadas. 

Cauda paralela, lisa entre as cristas; segmento 1 com dc* cristas 
Completas; II com oito cristas completas c duns pequenas cristas 
laterais, ocupando o quinto distai; III c IV com oito cristas; V con- 
vexo, sem depressão mediana dorsal, muito pouco granuloso; vesícula 
como o segmento V, muito pouco granulosa, com o espinho subneu- 
•enr conspícuo. 

Pente com 21-22 dentes. 

Palpo: fêmur levemente curvo, muito delgado, com quatro cris- 
tas dorsais, dc granulações pouco nítidas; tihia um pouco mais es- 
pêssa, com as cristas bem marcadas mas sem granulações ou espi- 
nhos maiores (o que põe esta espécie em um grupo inteiramente 
distinto), as granulações da crista interna pouco nítidas, pouco nu- 
merosas e muito afastadas; mão muito delgada, mais delgada que a 
tíbia ou o fêmur, com cristas rombas; dedos paralelos, sem lobo 
basilar, o dedo móvel com 17 filas dc granulações, quasi duns vc/.es 
maior que a mão. 

Pela forma delgada dos seus palpos, aspecto muito peculiar das 
tibins, esta interessante especic logo se reconhece à primeira vista. 

Localidade tipo: Villuvie.encio, Colômbia. 

Tipo: em minha coleção. Paratipo na coleção do Instituto de 
l-n Sallc, em IJogolã. 
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NOTAS DE DMA EXPEDIÇÃO REALIZADA 
<I<í fevereiro a março de 1910, às localidades de Ilha Sêca, 
no Estado de São Paulo, e Salobra, no Estudo de Maio Grosso 

por 

Lauho Thavassos Filho 

Designado pelo Departamento de Zoologia para participar da 
Comissão do Instituto Osvaldo Cruz, do Rio de Janeiro, à sua ler- 
'■oira excursão ao Estado de Mato Grosso, parti de São Paulo na 
uoite.de 1(1 de fevereiro deste ano, acompanhado pelo Sr. Evaristo 
Salim, então servente do Departamento. A comitiva compunha-se 
das seguintes pessoas: do Instituto Osvaldo Cruz, Prof. Dr. Lauho 
Iiiavassos, (chefe da Comissão), Dr. J. Teixeiua de Freitas e os 

Maiiio Ventei, e Antonio Nohhe; do Museu Nacional, os Drs. João 
Moojen e Hhrrehth Reula; da Prefeitura do Distrito Federal, o Dr. 
Newton Santos; do Clube Zoológico do Brasil, o Dr. Romeu Cuocoi.o, 
do Departamento de Zoologia, da Secretaria de Agricultura de São 
•'aulo, os Srs. Lauho Thavassos Filho e Evaristo Salim. Como taxi- 
dermistas, os Srs. Mario Aldhiohi, funcionário da Divisão de Caça 
c ' Pesca c Maiiio Lima. Finalmcntc, afora estes, o guarda-carro da 
Noroeste c um cozinheiro. 

A nossa finalidade principal visava a captura de algumas fami- 
has de Lepidoplera, Colcoplcra e de representantes das ordens Mtillo- 
Phfiaa c Siphonaplera, além de outras observações. 

Chegamos às 8,20 horas de 17 de fevereiro em Bnurú, onde 
fomos surpreendidos por uma magnifica estação, provida dos mais 
modernos requisitos; nesta cidade passámos o dia, que foi gasto nos 
•dtinios preparativos para a longa demora que projetáramos, servindo 
Ininhém para iniciar a camaradagem entre os demais membros da 
oxpedição, alguns dos quais nos haviam sido apresentados na vés- 
Pcra. Partimos às 22 horas dêste mesmo dia, para chegar a Ilha 
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Sécu as 17 horas do <1 ia seguinte, 18, lendo havido apenas uma pe- 
quena pausa em Arnçatuhn, onde chegáramos às 9,45 horas. 

De acôrdo com os planos previnmente estabelecidos, ai nos de- 
morámos por alguns dias, prosseguindo a 20 com destino a Salohra, 
onde chegámos a 28: nesta localidade permanecemos até o dia 10 
de março, dia em que snimos com destino a Pôrlo Esperança, onde 
chegámos nos 30 minutos do dia 11 c dela regressámos no mesmo 
dia, às 0 horas, chegando a Ilnurú às 1,45 «lo dia 13 e a S. Paulo 
nesse mesmo dia. às 18,30 horas. 

Ilha Seca é uma das últimas estações na linha antiga «la Estrada 
«te Ferro Noroeste «Io Hrasil, no Estado de S. Paulo; nas viagens 
anteriores haviam os membros da Comissão notado a densa floresta 
«lesta região e tinham combinado uma parada lá, na primeira oportu- 
nidade; ficaram porém surpreendidos quando aí chegámos, pois a 
mala virgem que tinham conhecido havia sido devastada na sua quasi 
totalidade, restando apenas capões de mato; entretanto, como estava 
tudo combinado, rcsolveu-se experimentar. 

A-pesar-da chegada ter sido hem tarde, a instalação ficou pronta 
a tempo de iniciar nesta mesma noite a colheita de insetos noturnos, 
que sc fazia promissora pela chuva que caia. O resultado porém, não 
foi Ião surpreendente quanto era esperado, sendo que a colheita 
desta primeira caçada cntomol(’>gica foi a melhor e mais numerosa 
de lòda a excursão. 

Nas noites seguintes os resultados foram decrescendo, tendo ha- 
vido uma ligeira melhora nas duas últimas noites. Durante o «lia a 
fauna mostrou-se totalmente escassa, principalmente a entomológica, 
resultando uma colheita diminuta. A causa provável deve ter sido a 
derrubada recente e queima subsequente, cujos vestígios eram pa- 
tentes. A noite, como durante o dia, eram raros os culicideos, que só 
eram encontrados nas orlas o dentro «los capões de mato, mas em 
número não muito grande; há a assinalar a presença de verdadeiras 
núvens de um pequeno díptero da familia Phoridae, que se atiravam 
sôbre nós «piando por acnso entrávamos, ou na mata, ou mais inten- 
samente nos campos. Entre as aves destacaram-se grandes bandos 
«le “periquitos” vários c “maitacas”, além de um numeroso lote de 
“pássaros pretos”, «pie a tarde alegravam a proximidade, quando se 
acomodavam cm uma árvore próxima para passarem a noite. Entre 
os mamíferos destaca-se a Anta, animal fste que ali é mais fre- 
quente, como li ve oportunidade de verificar. Participando de uma 
caçada a ésto animal, em companhia do Dr. Moojen, fui no dia 
21 de fevereiro até o quilômetro 409; durante o percurso, feito em 
Irole o caçador local que iria dirigir a caçada, mostrava frequente- 
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mente o.s “carreiros”, na entra<ln dos quais estavam os "rastos" 
i'erentissiinos. 

As “antas”, i)ela mudruguda, passavam tia margem direita da 
estrada, que c flanqueada pelo Rio Tietê, então muito clieio, para a 
margem oposta, um tanto elevada, onde existiam “barreiros" em 
que iam procurar sal. Às 8 horas, chegámos precisamente no quilô- 
metro '109, onde os “rastos" indicavam que uma grande anta havia 
passado alí momentos antes. Soltos os cachorros, que logo entraram 
no mato, o caçador, Snr. Machado, dispôs o Ur. Moojijn e eu nos 
Pontos em que deveria sair o animal em procura de abrigo no rio. 
As 8,10 horas, pouco depois de terem os cachorros dado o sinal de 
que haviam encontrado o Taplrus, ouví a detonação da arma de 
Moojkn, que abateu a anta com um certeiro tiro que a atingiu em 
cheio no coração, como verificamos na autópsia; assim mesmo o ani- 
mal ainda correu cêrco de 30 metros, para então lombar morto. 

Km Salobra as condições fnunisticas achavam-se gravadas com 
u grande cheia do Rio Miranda, que atingira proporções pouco co- 
muns, chegando cm alguns pontos até a linha da estrada de ferro. 
Kerlamentc devido a êsle fato é que a fauna, principalmente a ento- 
mológica, mostrou-se de pobreza extraordinária, com cxcesslo dos 
culicideos, que ai eram de uma abundância como até então eu não 
•maginara; êste fato teve uma consequência desagradável, em parte 
também devido a não termos levado mosquiteiros. Assim vimo-nos 
obrigados a dormir no carro cedido pela Noroeste, e com os vidros 
de tôdas as janelas descidos, para evitar os mosquitos. A tempera- 
tura à noite, sempre alta, nunca abaixo de 20°, tornava o interior 
do carro absolutamente insuportável, pois a-pesar-de já ser o ar 
quente e não renovado, acrescia o fato de estarmos lá em número 
de 1G. 

Como a maioria dos culicideos era de nnofclinos, iniciou-se > 
terapêutica preventiva do quinino, que foi alguns dias depois supri- 
mida, por não haver no local e promiximidades nenhum caso de 

malar ia. 

A-pesar-de encontrarmos condições favoráveis algumas noites, os 
•esultndos cntomológicos, principalmente cm relação aos tepidop- 
teros, foram fracos, bem inferiores aos de Ilha Sêca. 

Km relação aos mamíferos constatei uma frequência relaliva- 
"lente insuficiente para o local. Vieiha (1), de quem possuímos inte- 
ressantes observações sôbre o panorama zoológico da região que 
estudamos, surpreendeu-se com a falta completa de animais daquele 

(1) — Caulos da C. Vieira: Anexos do Vol. I dos Arquivos de 
Zoologia do Estado d# S. Paulo, pp. 517-520 (1940). 
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grupo, procurando todavia atribuir o fato á grande sêca que fazia 
então, agora, porém, sob condições inteiramente opostas, em plena 
cheia, não houve grande diferença, n não ser em relação aos porcos, 
"catctos” c “queixadas”. Com o alargamento dos campos, as zonas 
dc mala, os “cerrados”, sempre mais elevados que os campos, ficam 
como verdadeiras ilhas; dêste modo, os “catctos ' e “queixadas” 
ficam “ilhados”, tornando-se fácil a caçada- Numa primeira inves- 
tida foram abatidos cêrea de f> porcos dc uma vara que foi então 
calculada em cêrea de 00 cabeças, que se achava sitiada cm um 
“cerrado”, que praticamente estava nas condições referida», isto 6, 
qunsi uma ilha. C.ombinon-sc então uma nova caçada, na qual eu 
deveria participar. 

No dia combinado saímos, Moojen c eu, acompanhados por mais 
qUatro “caçadores” locais, dispostos a trazer um maior número de 
exemplares, pois haviam os primeiros fornecido material muito inte- 
ressante. Partimos por volta das sete horas, levando também 3 ca- 
chorros, que logo nos abandonaram, seguindo, segundo um dos 
caçadores, uma colia. As 8,30 aproximadamente, chegamos ao “cer- 
rado” e aí, o Sr, Xandinho, que era, por assim dizer, o chefe da 
comitiva, dispôs o pessoal em duas turmas, tendo Moojbn partido, 
ladeando o “cerrado” pelo flanco esquerdo, que era limitado pela 
água, e eu, com o Sr, Xandinho, constituindo a segunda turma, ini- 
ciamos a “balida” pelo flanco direito, seguindo rente a água. Foi sem 
dúvida alguma, a minha caçada mais sensacional! De quando em 
quando o Sr. Xandinho parava, escutava, espreitava, dizia-me que 
“êlcs” estavam próximos, mostrava-me “rastos que ainda estavam 
quentes” c, para entrar em comunicação com a outra turma, soprava 
íortemente no cano da sua “44”, emitindo forte silvo, pondo-se logo 
a escuta; se não vinha resposta, repetia o silvo, até ouvir o som cor- 
respondente que enviava o Sr. Peduo, que servia de guia à turma em 
que eslava Moojen, Deste modo, andei por quasi todo o “cerrado”, 
que bem merecia o nome, pois raras vezes caminhei direito, e sempre 
o fazia abaixado, curvado, passando por entre espinheiros terríveis e, 
se, só tive dois ou três arranhões no braço, foi porque estava com a 
minha roupa de lona, que resistiu galhardamente aos gravatás. 

Ao meio dia passado, encontraram-se as duas turmas no fim do 
“cerrado”, num ponto em que se descortinava uma vista linda, para 
uma das maiores “lagoas” formadas pela cheia; o Sr. Xandinho, que 
como os demais, estava em triste estado, após a tropelia louca no 
irieio dos cipós, gravatás, etc. . todo arranhado e rasgado, disse-nos 
com grande calma “que os porcos com certeza tinham passado para 
o-' outro lado”, e chegou mesmo a propor uma nova busca que, feliz- 
mente, não chegou a realizar-se. 
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Sc por um lado nfto obtivemos as peças desejadas, aproveitei bciti 
a "esportiva” caçada; em primeiro lugar ficpiei com uma noção bas- 
tante precisa de "cerrado" c em segundo, constatei com grande sur- 
preza, a frequência não pequena de colmeias de Apls melliflca, abe- 
lha “europa”, como é conhecida, pois, neste cerrado vi nada menos 
de três grandes colmeias, das quais uma já havia sido visitada na 
semana anterior por um dos moradores de Salobra. 

Repelindo a façanha dois dias mais tarde, Moojen, desta vez 
sòzinho, foi bastante feliz, ultrapassando de muito o resultado da pri- 
meira caçada. 

Na ornilofauna figuraram muitas áves “ribeirinhas”, ccrlamente 
devido a "cheia” que, formando alagados estensos, denominados pelos 
•ocais de "lagoas”, favorecia amplas possibilidades a estas áves. Isto 
parece razoável pois Vikiiia, em seu Relatório, assinala a quasi au- 
sência de Ai deideos, charadriideos e anatideos, julgando o falo devido 
* sêca que reinava naquela ocasião. Entre estas áves, as mais fre- 
•tuenles foram as “marrecas”, “curicacas” pardas e outras, “socós” 
yárips e os grandes “tuiulus” que vi pela primeira vez e que me 
s urpreendcr;mi com a curiosa maneira de alçarem o vóo, dando uma 
Pequena cofrida de 1 ou 5 passos, muito desajeitados, para então 
vstenderem as magníficas asas brancas. 

Afora este tipo de ave, eram frequentes os bandos de papagaios, 
sempre voando aos casa es, ave esta que, assim nativa, era novidade 
Pura mim; como fossem as autópsias negativas, foi suspensa a caçada 
:i estes psitacidcos. Depois destes, eram os diversos “periquitos", “ara- 
rinhas”, “martins pescadores” e "jaós”, as aves mais frequentes; de 
Vu Ho, há ainda a salientar uma “ema”, que está entre as raridades 
'le Salobra. É possível «pie a cheia, perturbando a presença dos in- 
Se los, lenha influído grandemente na carência de certas aves, como 
benlivis”, "surucuás”, e outros inimigos declarados dos ento- 
•Uologistas. 

À noite, na falta de insetos, iamos com lanternas elétricas caçar 

Jacarés na margem do rio Miranda; de todos os abatidos, apenas um 

f( 'i apanhado, por não ter, como os demais, afundado logo. Este rio 

uiostrou uma ictiofauna notável, onde além de grandes "jaús” e 
<1 , 

Pintados”, eram especialmente abundantes as “piranhas”, u respeito 
,,e cuja voracidade pude verificar fatos que eram completamente 
n °vos para mim. Assim, bastava jogar o anzol "iscado” com carne 
Pura, logo que afundasse, ser abocanhado e carregado violentamente; 
'nspendia-se a vara e logo era ouvido o ruido característico originado 
1,0 abrir e fechar rápido da impressionante bôea da “piranha”, qu 
•enluva, em vão, vingar-se do atentado. Quanto mais pescava-se no 
"“'snio ponto, mais “piranhas” eram obtidas. Quando por acaso aca- 
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bava a carne, cortava-se uma própria "piranha” e prosseguíamos 
como se fosse a mesma "isca”, com os mesmos resultados. 

Outro fato que me surpreendeu foi a quantidade de “traíras” 
existentes; durante a noite, nas margens, saltam elas a tal altura que, 
as canoas deixadas encostadas ficam cheias destes peixes; uma das 
noites fui proposilndnmente até o rio, próximo à ponte e vi então 
uma pequena canoa já com algumas centenas de “trnirus”, que se 
debatiam na asfixia. 

Dou a seguir a lista do material que foi colhido pelos elementos 
do Departamento de Zoologia. Sóbre os Lcpidopteru Euchromiidae, 
fiz um trabalho à parte, que deverá ser publicado brevemente nos 
“Arquivos de Zoologia”, sob o titulo: Contribuição à zoogeografia 
dos Euchromiidae brasileiros. I — Material colhido em Ilha Séca, 
Estado de São Paulo c Salobra, Estado de Mato-Grosso, de fevereiro 
a março de 1940”. — Neste trabalho assinalo pela primeira vez no 
Brasil algumas espécies desta família, além de dar observações várias. 



Relação do material: 

Acarina • 8 amostras 

Siphonaplera 2 

Mnllophaqa • 24 

cie Ilha Seca: 

Coiro piora 

C.nrabidae 5 

Cax.tididae t 

Cerambiicidae 23 

Cicindclidae 1 

Curculionidae 5 

Elateridae 2 

Lamiidae 7 

Prionidae 3 

Lampiridae 3 

Scarnbeldac (gen. Pinolus) 2 

Outras famílias 12 

Lrpidoptera 

Arcllidae 7 

Euchromiidae 151 

Outras fnmilias .' 8 

Manloidea 

Manlidae 1 
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Ortoptera 

Proscoptdae 8 

Grillotalpidnc 1 

Hemiptera 7 

Hymenoptera 10!) 

Uomoptera 1 

de Salobra: 

(' oleoptera 

Carabidae . .... 15 

Cas.tididac 14 

Clctndelldae 11 

Chrysomelidae 4 

Curcullonidae 37 

Cocclncllidac 15 

Dynastidae, Cyclocephalinae 1 4f> 

Illldrophilidac 9 

Lampiridae 16 

Mcloidac 14 

Pasxalidae 20 

Scarabeidae, Pinotus G 

Slaphillnidae _ 1 

Tcnebrionidac 30 

Tenebrlonidae, Nyctobates 30 

Hemiptera . ... 

Delostomidae 121 

Trialomidae 4 

Outras famílias . 32 

Hornoptera • 22 

Hymenoptera varia 5 

Miitilidae 1 



Lepidoptera 

Euchromiidae . 

Hrtoptera 

Proscopidac . . 

RESUMO: 



Total de Ilha Seca 355 

Total de Salobra 578 



Total Geral 



935 




VoL I pp. 65-C8 
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DESCRIÇÃO DO ALÓTIPO DE BACCHA LANEI 
CURRAN, 1036. (Syrphidae, Dipt.) 

por 

Messias Cahhp.ua 



Em 1936, C. H- Curran descreveu uma nova espécie de 
Syrphidae do gênero Baccha Fab. baseado em 3 exemplares 
fachos procedentes de Campos do Jordão, Estado de São 
Paulo, recebendo essa espécie a denominação de Baccha 
lanei. 

Examinando caixas de dípteros de várias procedências, 
acumuladas durante alguns anos para estudo posterior, en- 
c «ntrei numa delas, entre outros sirfídeos, 6 que correspon- 
dam bem a descrição de Curran para B. lanei, sendo que 1 
Unia fêmea. Como Curran baseou a sua diagnose em 3 ma- 
c hos julgo oportuno descrever a fêmea a-fim-de melhor 
cientificar a espécie. 

Todos os exemplares procedem da mesma região c fo- 
r am capturados na mesma época que dos tipos de Curran. 
Nas coleções seriadas do Museu encontrei também, entre 
material por determinar, um exemplar macho desta espécie 
c ®pturado no Alto da Serra pelo Sr. R. Spitz em 31 de julho 
de 1027. 
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Baccha lanei Ctirran, 1936 

1936 • American Muscuin Novitales N.° 882, pp. 16-17. 

FAmka: — Comprimento do corpo 14 mm.; da asu 9,5 mm. 

Camuça: A face e a fronte apresentam a parte central preta, cir- 
cundada por uma faixa branco-cinsa, polinosa, que confina com a 




Baccha lanei Curran, 1936. $ . 

margem dos olhos; sòbre a face, a pilosidade existente é fina c 
branca; sòbre a fronte, concrecida na região antenal, existe pilosi- 
dade mais densa c preta; no vertex, alguns pêlos claros; ociput bran- 
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co cinsento com pilosidade branca. Antenas com pêlos negros nos 
dois primeiros nrticulns. No restante, semelhante ao macho. 

Tórax: Mesonotum negro fusco com fina pilosidade branca, curta, 
pouco mais longa em uma franja ventr.nl do esciitelum. Pleuras com 
a mesma coloração do mesonotum; densa pilosidade branca na ineso- 
plcura se cxlcndcndo ã parte superior da esternoplcura c ptcropleura; 
sóbre n metnpleura observa-se pruinosidndc branca. 

AnnÓMKN: Negro, exceto uma pequena faixa avermelhada na base 
do 2.° segmento e a extremidade final do último que é castanho claro; 
o l.o segmento apresenta cm sua base pilosidade branca, longa c 
esparsa, na parte restante, curta c preta; prolonga-se ela pelo 2.” e 
3.° segmentos onde eslã em mistura com pólos brancos; os 3 seg- 
mentos terminais são achatados dorso-vcntrnlmentc, brilhantes e de 
pilosidade negra muito escassa. 

Asas: Hnlteres enfuscados. Asas com microtriquia. Recobrindo as 
veias transversais da parte central da asa existe uma mancha marron 
enfuscada de forma triangular que se estende por tôda a célula 
costal, sub-costal c metade da marginal; apicalmcntc essa mnnclm 
se limita a uma pequena região que não se prolonga pela primeira e 
segunda células posteriores. 

Patas: O par anterior curto; fémures castanho escuro; tíbias e 
tarsos mais claros e recobertos de pilosidade curta e amarelada. 

O par mediano se diferencia do anterior, além do tamanho, pela 
presença de pêlos finos c longos situados na parte posterior dos fé- 
mures. Estes pêlos são alguns de cór preta e outros de cór branca. 

O par posterior apresenta os fêmures escuros com pilosidade 
curta c preta; as tíbias com um curto anel basal amarelo escuro e 
o rcslo negro; recoberto por densa pilosidade também negra; o basi- 
tarso grosso na parte basal e com sua metade anterior semelhante 
a parte apical da tibia, a metade posterior amarelo ouro com pêlos 
curtos dessa mesma cór, prolongando-se pelos tarsos seguintes, exceto 
o último que é mais escuro. 

Alotipo 9 , na coleção do Departamento de Zoologia. N.° 22.978 
São Paulo, Campos do Jordão, 22 de janeiro de 1936, F. Lane col. 

Os exemplares machos existentes na coleção do Depar- 
tamento de Zoologia, colecionados pelo Sr. Frederico Lane, 
naquela mesma localidade, estão registrados sob os números: 
22.979 a 22.982. O exemplar apanhado pelo Sr. R. Spitz no 
alto da Serra foi registrado sob n. 22.953. 
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Entre o macho c n fêmea dessa espécie notamos as se- 
guintes diferenças: 





& 


9 


Comprimento do corpo 


12 a 13 mm. 


10 mm. 


dn asn 


9,5 mm . 


11 mm. 


Mesonotum 


preto brilhante 


preto fusco 


Pilosidade da mesoplenrn, cslcrno- 
plcnra e pteroplcnrn 


nmnrclnda c cur- 
ta 


branca e mais 
lonKa 


Abdômen (exceto n base do 1.° setf- 
mento) 


sômente pêlos 

prelos 


pêlos pretos c 
brancos 


Hnltercs 


pedúnculo claro, 
capítulo enfus- 
cado 


todo enfuscado 


Basitarso posterior 


pilosidade mais 
ou menos es- 
cassa 


densa 


Tíbias posteriores 


pequena mancha tôda a metade 
escura basal anterior ne- 

I « ra . - 


último tarso posterior . 


semelhante aos mais escuro 

precedentes ; que os pre- 

cedentes. 
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DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA J)A AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



NOTAS SORRE COCCIDEOS DO RRASIL 
(Com descrição de especic nova) 

( Ilomoplera-Coccoidea ) 

por 

H. S. Lkpaop. 

(do Instituto Biológico de S. Paulo) 

O Entomologista Dr. Gregorio Rondar enviou-me da 
Baía folhas de Piassava (Altalea funifera), apresentando in- 
tenso ataque por um coccideo. Segundo o Dr. Rondar as pias- 
saveiras são tão atacadas que de longe se percebe a mudança 
Be coloração das folhas ocasionada pela excessiva quanti- 
dade dos coccídeos. 

Este coccideo, que verifiquei ser uma nova espécie do 
gênero Aslcrolecanium, aproxima-se de Aslerolecanium hilli 
tireen, encontrado na Austrália, da qual entretanto facil- 
mente se distingue pela forma do puparium, suas dimensões, 
Presença de lóbulos anais, cerdas anais, etc. 

Ao Dr. Gregorio Rondar dedico a presente espécie que 
Passarei a descrever: 

Asterolecanium bondari, sp. n. 

Fêmea adulta de côr verde-amarela, e forma pentagonal simé- 
trica. O corpo é convexo, translúcido apresentando cinco carenas 
radiais que partem do ponto mais elevado do corpo, situado no têrço 
onterior. Estas carenas são, uma longitudinal e quatro transversais 
‘lUc se irradiam para os cinco vértices do pentãgon que é o corpo 
do coccideo. 
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O corpo c mais largo no têrço anterior, reto nn parte cefálica « 
tcrmimimlo em ponln nn extremidade caudal. 

Nn margem do corpo notamos uma série de numerosos bastone- 
les de cera. O comprimento do puparium é de 1 a 1 ,í>0 milímetros 
por 0,50 mm. de largura na parte mais alargada. A altura no ponto 
mais alto, siluado no lêrço anterior do corpo é em média 0,25 mm. 




Aslerolecanium bondari, sp. n. 1 — Fôlha atacada; 2 — Puparium 
feminino, muito aumentado; 3 — Puparium masculino, muito 
aumentado. 



Não produz galhas ou depressões nas plantas hospedeiras como 
sucede com numerosas espécies dêste gênero. 

O corpo da fêmea adulta é arredondado apresentando na parte 
mediana uma constrição cm consequência da qual há 2 espansões 
aos lados dos estigmas traquéias. Na parte posterior ou caudal do 
corpo há 2 pequenas saliências os lóbulos anais que são pouco pro- 
nunciados. 

Acompanhando a margem do corpo encontramos na face dorsal 
uma carreira de glândulas dormais em 8, glândulas estas formadas 
pela aposição de 2 cerores em pares. Mais na margem ainda, quasi no 
seu limite, há ainda uma carreira de pequeníssimas glândulas sim- 
ples, fileiras esta paralela â de glândulas em 8. Ao nivel da zona 
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estigmética, cm virtude da constrição que houve no corpo da fônica 
há um ajuntninento das glândulas cm 8. 

Espalhadas por todo o corpo encontramos numerosas glândulas 
tubulares, de grandes dimensões que se estendem através da cutícula, 
para o interior do corpo, glândulas estas que Grecn denominou 
glândulas tubulares dermais. 



5 

Astcrolecaniun bondari, sp. n. 4 — Fêmea adulta muito aumentada: 
5 — Extremidade caudal da fêmea adulta; G — Estigma traqueal, 
7 — glândula em 8; 8 e 9 glândulas tubulares dermaes. 
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Parece que estas glândulas são responsáveis pela segregação 
«la substância vitren que protege o corpo do inseto. 

As antenas estão situadas na face ventral, e suo representadas 
por simples tubérculos com 2 ou 3 pêlos. As pernas são ausentes. 

Estigmas traquenis colocados próximos uns dos outros na região 
conslricta do corpo, aos lados do aparelho bucal. 

Lóbulos anais pouco desenvolvidos apresentando cada um uma 
longa cerda terminal e uma menor no lado interno do lóbulo. 

■ Não há propriamente um anel anal, há quatro cerdas anais fortes, 
ligadas entre si na base sem contudo formarem um anel verdadeiro. 

Próximo aos lóbulos anais encontramos ainda no abdômen algu- 
mas glândulas em forma de disco, em número reduzido, espalhadas 
na parle posterior do abdômen. 

O escudo masculino tem a mesma coloração do feminino, isto é, 
verde amarelado translúcido, porém de forma mais ou menos elíptica, 
medindo 1,3 mm. de comprimneto por 0,40 de largura apresentando 
apenas uma carena longitudinal. 

Macho adulto semelhante aos machos das outras espécies de 
Astcrolecanium. 

Habitat. - • Encontrada sôbre palmeira piassava no Estado da Baía, 
pelo Dr. (iitEGOnio Bóndab. 

MatkhiAl tIpico — Incorporado ás coleções do Instituto Biológico 
de S. Paulo, Departamento de Zoologia de S. Paulo e 
Instituto Osvaldo Cruz. 

II 

Ultimamente temos recebido de diversas procedências 
material de vários coccideos parasitados por fungos do gê- 
nero Septobasidium. 

O Dr. A. P. Viégas do Instituto Agronômico nos remeteu 
abundante material de “tung” — Aleurites fordii — forte- 
mente atacado por êste coccídeo recoberto por um fungo 
prelo que o referido Fitopatologista determinou ser o Scpto- 
basidium saccardinum. Êste fungo em associação com o 
coccídeo é encontrado sôbre galhos e frutos de tung, pereira, 
etc. 

O aspecto dos ramos atacados é característico porque o 
fungo é geralmente preto, aveludado, formando grandes 



II. S. Lkpace 



Notas sobre coc.cideos da livatil 



7a 



manchas visíveis a distância. Sob esta camada de fungo es- 
tão os coccideos. 

Após a remessa do material do Dr. Viiíoas novas remes- 
sas nos vieram às mãos, de outras procedências e sòbrc ou- 
tras plantas. 

Tratando-se de coccídeo (pie ataca plantas de importân- 
cia econômica resolvi estudá-lo mais detidamente verifi- 
cando tratar-se do CUwaspis herculeana (Doanc & Haddcn), 
espécie tipo do gênero Clavaspis de Mac. Gillivray. 

Sendo a primeira espécie do gênero Clavaspis assinalada 
cm nosso território vamos dar a sua diagnose tirada do mag- 
nifico trabalho de G. F. Fnnius “Atlas of lhe scale insects of 
North America”. 



Gênero CLAVASPIS Mac Gillivray 

Tipo — Aspldlotus tubsimilis var. anonac Houser, que 
aqui é considerado sinônimo de Aspidiotus her- 
culeamis Doanc & Hadden. 

Fcrrisaspis Mac Gillivray, tipo Aspidiotus covil - 
lae Ferris; 

Hendaspidiotus Mac Gillivray, tipo Aspidiotus 
ulmi Johnson. 

Caracteres — Diaspidídeos pertencentes á tribu Aspidiotini 
isto ó, com unibarradas glândulas, sem espinhos glandulares, segundo 
lóbulos do pigiduin não bilobados. Poros perivulvares presentes ou 
ausentes. Derme na maturidade não esclerosada, exceto no pigidium. 
Na espécie tipo apenas os lóbulos medianos são presentes, os 2.° e 3.° 
Pares faltam, o Angulo pigidial é bastante agudo, cêrca de 90°; de 
cada lado da linha mediana, as esclcroses marginais entre o 6.° e o 
7.° e entre 7.° e 8.° segmentos fortemente desenvolvidas, as esclcroses 
nascendo no ângulo basal exterior do lóbulo mediano sendo extra- 
ordinariamente longas, determinando em um botão circular o qual c 
quasi destacado do tronco. Placas muito pequenas simples. 

Abertura anal muito pequena, situada no ápice do pigidium, 
ficando para trás da extremidade das esclcroses grandes. Poros peri- 
vulvares presenles, se presente em número reduzido. Escudo da fè- 
niea sempre circular com a exúvia numa extremidade. 
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Clavaspis herculeana (Doanc & Hadden) 

Aspidiotus herciileamix Doanc & Hadden 
Aspidlntns symbioUcns Hempel. 



Escudo da fêmea adulta mais ou menos circular, medindo 1,5 n 
2 mm. com exúvin sul» central. Em virtude de viver sempre em 




\2 

Clavaspis herculeana (Doanc & Hadden) 10 — Galhos atacados pelo 
coccídeo, recobertos pelo fungo Septobasidinm, sp.; 12 — Pi- 
gidium da fêmea adulta muito aumentado; 13 — Extremidade 
cefálica da fêmea adulta aumentada. 
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nssociuçAo com o fungo Saptobasidlnm saccardinum ó dific.il veri- 
ficar-se a presença e côr dos escudos. 

Fêmen adulta medindo innis ou menos, 0,85 mm. com derme 




'"einbraiiosa exceto no pigidium onde ó csclerosada. Forma do cor- 
arredondada, havendo exemplares velhos que adquirem a forma 
1 as Aonidielas isto é, reiniformes. 

Pigidium agudo, com cêrca de 90°. O pigidium apresenta ape- 
llas um par de lóbulos mediano bem desenvolvidos juntos sem pla- 
^ :is entro eles. Os lóbulos apresentam uma incisão no lado externo. 
' c BUndo e terceiro pares de lóbulos ausentes. Pequenas placas sim- 
são presentes na margem do pigidium bem como setas. 

Poros perivulvares ausentes ou presentes. Quando presentes em 
11 11 mero de 1 ou 2 indicando o logar usual dos 4 grupos. 
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No pigidium notamos a presença de oscleroses ou paralises. O 
primeiro par de escleroses intersegmentares alongado grandemente, 
e terminado por um botão alargado que <lá a impressão de desta- 
cável do restante da esclerose. A esclcrose tem a forma de clava. 
As outras escleroses são alongadas e sem o botão terminal- 

Poros dorsais em número reduzido. Anus pequeno situado abaixo 
dos botões das escleroses. 

Antenas representada por um pequeno tubérculo com um pêlo 
terminal. 

Recebemos do Entomologistu Dr. Aristóteles Silva - 
Assistente da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal do Minis- 
tério da Agricultura, material de diversas orquidácens ata- 
cadas por um diaspidídeo ainda não assinalado em nosso 
território. Por se tratar de espécie interessante, nova para 
nossa fauna, passaremos a dcscrevê-la: 

Furcaspis biformis (Cockerell) 

Àspidiotus biformis (Ckll) 

Chrysomphalus biformis (Ckll) 

Escudo da fêmea adulta de côr marrou avermelhada, mais ou 
menos circular, moderadamente convexo com a exúvia contrai, me- 
dindo 1,7 a 2,2 mm. de diâmetro. 

Fêmea adulta arredondada, medindo em média 0,80 mm. de 
comprimento. Derme membranosa exceto no pigidium, onde, nfl 
maturidade é esclcrosada. 

Há três pares de lóbulos bem desenvolvidos, equidistantes uns 
dos outros praticamente todos das mesmas dimensões, arredondados 
nas margens. As placas são presentes entre os lóbulos em número de 
2 na incisão mediana, 2 entre os lóbulos medianos e o 2.° par, 3 
entre os segundos e terceiros lóbulos. Estas placas são de fornia 
característica do gênero Furcaspis, isto é, são bífidas na extremidade 
livre. 

Para fora do terceiro par de lóbulos a margem do pigidium apre- 
senla-sc esclerosada e irregularmente serreada. 

Bem distante do terceiro par de lóbulos encontramos uma sa- 
liência proeminente esclerosada, junto da qual encontramos unia 
placa semelhante àquela encontrada entre os lóbulos. Há escleroses 
entre os lóbulos, mais ou menos semelhantes entre si. 

Na face dorsal do pigidium ha poros de dimensões pequenas, 
que são a abertura de finos e longos duetos. Na face dorsal ainda 
encontramos zona esclerosada conforme mostra o desenho junto. 
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"'"'■'> 7 )ís biformis (Cockercll) 14 — Folha de orquidacea atacada; 
15 — Escudo 9; 16 — Escudo á; 17 — Fêmea adulta aumenta- 
da; 18 — Pigidium da 9 muito aumentado; 19 — Antena da 9; 
20 — > Estigma traqueal da 9 . 
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Poros pcrivulvarcs presentes cm 4 grupos de número reduzido 
de poros. 

Abertura anal situada mais ou menos no centro do pigidluin. 
Antenas representadas por simples tubérculos com 4 ou 5 pelos. 

Estigmas traqueais com gl&ndulas cstigm&ticas mais ou menos 
numerosas. 

Escudo masculino da cér marron avermelhada, alongado me- 
dindo 1 mm. de comprimento por 0,4 mm. de largura com cxúvia 
terminal. 

Macho idêntico aos machos das diversas espécies do gênero. 



cm 



SciELO 



9 10 11 12 13 14 
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IJO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS MECHA NI Tl DA E 
(Lep. Ithopalocera) 

(4. n nota). (1) 
por 

R. Fehheiiia d’Almeida 



Tribus da família Mechcuxitidae 



Dividimos a família Mechunitidae em cinco tribus (supergêne- 
•os) baseadas nos caracteres fornecidos pelas genitália dos machos, 
conforme a chave abaixo : 

— Scaphium (uncus dos Autores) presente (2) 2 

— Scaphium (uncus Auct.) ausente Thyridiini nov. 

2(1) — Com uma estreita banda quitinizada caída cm forma de 
redouça e que serve geralmente de sustentáculo ao subs- 
caphium. Processos articulantes presentes ou ausentes 
Tithoreint l'ox 



_ — Sem banda quitinizada em forma de redouça 3 

3(2’) . Processos articulantes presentes . . .lthomiini Zcrny & Beier 

partim (^Oleriint Fox) 

•>> 

— Processos articulantes ausentes 1 



1(3’) — Scaphium (uncus Auct.) curto, tegumen c subscaphium mui- 
to quitini/.ados, formando ambos uma peça que apresenta 
as vezes uma forma craneolar Dircennini nov. 

' — Scaphium (uncus Auct.) geral mente bem desenvolvido, te- 

gumen pouco quitinizado, subscaphium (exceto no gênero 
Grela Hemmg.) sòmcnte quitinizado na sua porção inferior 
Godyridini nov. 
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Aceitamos duas das Iribus erradas por M. Fox para esta faniilia 
Tithoreini c Itliomiini. Para as trilais agora crcadas por nós podemos 
ainda citar os caracteres seguintes: 

Thyridiini. Olhos mis, palpos peludos, com o 2.° articulo bem 
maior do <pie o l.°, o 3." muito curto e pontudo. Antenas qiiasl to- 
cando a extremidade da célula discoidal das asas anteriores, termi- 
nando em uma massa alongada, porém distinta; patas anteriores dos 
^ j atrofiadas com o tarso reduzido a uma massa alongada, uniur- 
ticulada que se confunde com a tibia, a tíbia das patas medianas um 
pouco menor do que o fémur, a das patas posteriores ligeiramente 
maior que o fémur. Asas vilreas. alongadas, as posteriores muito mais 
curtas do que as anteriores. Célula discoidul das asas posteriores 
ultrapassando um pouco a metade do comprimento da asa, de igual 
tamanho quer superior, quer inferiormente e alargando-se relativa- 
mente pouco para a sua extremidade distai, ld c 2d curtas, retas, de 
igual comprimento, das quais a primeira é dirigida obliquamente 
para fora e a' segunda para baixo, a 3d é pouco inclinada para den- 
tro, angulosa, uma vez e meia mais longa do que a 2d, formando com 
o último pedaço da Cu um ângulo obtuso. Sc e lt divergentes depois 
da humcral que é bífida, sendo que a Sc c dirigida para o meio da 
borda' costal, só se aproximando da H depois da extremidade da cé- 
lula discoidal. Genitália: valvas bem exeavadas, torcidas, com doi» 
lóbulos ou processos na sua extremidade distai; falosoma atenuado 
na extremidade distai e tendo as vezes no tèrço proximal um processo 
pouco desenvolvido. O legumen apresenta as vezes duas grandes pon- 
tas na extremidade distai: Nas <j) Ç o fêmur das patas anteriores 
tem o mesmo comprimento da tibia emquanto que o tarso tem apenas 
a metade desta última, apresentando ã artículos e engrossando para 
a extremidade. A humeral das asas posteriores pode ser ou não bi- 
furcada. 

Dirccnnini. ^ . Asas posteriores com a humeral bifurcada, sendo 
porém o seu ramo externo mais curto do que o interno. 3d angulosa, 
do mesmo tamanho que a 2d ou ligeiramente maior; ld, quando 
presente, é muito pequena. Nas £ <j) há somente duas d. faltando a 
ld. A humeral pode as vezes ser simples. Genitália: valvas mais ou 
menos subtriangularcs, afilando um pouco para a extremidade distai 
onde são arredondadas, todos os seus bordos são lisos, isto ó despro- 
vidos de lóbulos ou processos. Falosoma arqueado na ua metade dis- 
tai, relativamente fino, de largura mais ou menos uniforme. 

Godyridini. Macho : asas posteriores com uma, duas ou três disco- 
celulares, a 3d é sempre presente, muito longa, mais ou menos cur- 
vada para dentro, atrofiada superiormente deixando a célula discoi- 



cm 



SciELO 



10 11 12 13 14 
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^'*8Ura 1 — Rhodussa pamina Haensch. (Macho). 

” 2 — Ilypothyris viola boliviensis Haensch. (Macho). 

” 3 — Ilypothyris poenme d’Alni. (Macho). 

4 — Rhodussa cantobrica Hcw. (Fêmea). 
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dal aberta, rarumenlc frchundo-n ( Grela )'• As hl c 2 d, quando 
existem, são sempre muito curtas c de comprimento pouco mais ou 
menos igual, sendo que a 1 d é gcrulmentc forte e dirigida obliquu- 
mente para fora, cmqunnto que a 2d, ao contrário, se dirige para 
dentro. A M2 ó ordinariamente muito fina. As ç ç têm a célula dis- 
eoidal das asas posteriores fechada, podendo ler duas ou três disco- 
celulares, mas a 3d é sempre muito longa como nos ^ ^ , emquanto 
que as outras duas são sempre muito curtas. Genitália: Saccus extre- 
mamenle long<i e fino, engrossando nbrutnmcntc para a extremidade 
proxinial, de uma vez e meia a duas vezes mnis longo tio que as 
valvas, Valvas triangulares ou suhtriangulares, com um processo ou 
lóbulo apical hem desenvolvido. Falosomn extremamente longo e fino, 
geralmente tão longo quanto o saccus -f valvas, reto, ou ligeirnmcnte 
curvado, engrossando muito pouco para a - extremidade proxinial onde 
é as vC7.es hem arqueado,' mas a sua extremidade distai nunca ó cur- 
vada. 



Gênero RHODUSSA D’Alm., 1939 

lUiodussa D’Almclda, 1930, Rev. de Entom. Rio, 10 (2), p. 278 (Gê- 
nerotipo: Ceratinia pamlna Hacnsch, 1905) 

Ao publicarmos a presente nota sôbre o nosso gênero Ithodnssa 
crcado cm 1939, temos cxclusivamente em vista torná-lo melhor co- 
nhecido , dando a fotografia c os desenhos da genitália e da nervula* 
ção, ainda não publicados, da espécie que lhe serve de tipo — a 
Ceratinia parnina IIncnsch, 1905. 

Mui recentemente foi êsto gênero posto na sinonimia de Hyp°‘ 
thyris Hübner por Richaiio M. Fox no seu trabalho intitulado 
Gcneric Review of the Ithomiinac”, publicado nos “Transactions oí 
lhe American Entomological Socicty”, vol. G6, p. 188 (1910), juntn- 
menlc com os gêneros Epifyches e Garsaurttis ambos por nós tam- 
bém crcados utlimamente. (Brasil-Médico, 52 (17), p. 412 (1938), nota 
previa c Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 33 (3), p. 385, 380 
(1938). Estes dois últimos gêneros, que são igualmente monoespeci- 
ficos, foram porém fartamente ilustrados com desenhos da genitália» 



(1) — Andromica (IIcw.), dromica (Htensch), libethris (Feb 
der) c mais algumas outras espécies incluidas pelos autores, bem 
assim por Fox em 1940 no gênero Greta Hemmlng ( =Hymenit t* 
Aucf.), pertencem ao gênero Pseudoscada G. &. S. Assim, Greto 
Bryk, Fox (ncc Hemming)= a Hymenilis Auct. é sinonimo de Pscw 
doscada G. &. S. partim. 
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da nervulnção c fotografias dos i magos que lhes servem de gênero- 
tipos. 

No momento não podemos dar o nosso parecer sôbre o trabalho 
dêste nosso cológa, todo êle baseado única e excllisivamcnte no sis- 
tema de nervulnção das asas, sem tomar, portanto, em consideração 
os caracteres fornecidos pelo aparelho genital ou por qualquer outro 
Órgão dos imngos. Na opinião do referido autor, conforme teve oca- 
sião de nos declarar em carta, a armadura genital fornece apenas ca- 
racteres específicos, mas não caracteres gencricos. Inútil dizer que 
discordamos complctamcntc, neste ponto de vista, do nosso colega, 
Sr. R. M. Fox c esperamos poder mui brevemente convencê-lo de que 
labora em erro. Pelo estudo a que já procedemos do aparelho genital 
de muitas dezenas de espécies dc “Ilhomiidnc”, podemos aquilatar do 
valor extraordinário, quer genérico, quer especifico, nesta familia, 
dos caracteres forneridos por este orgão. 

Pelos desenhos agora publicados será também fácil averiguar 
si a determinação do tipo do nosso gênero está exata, o que, aliás, 
é de capital importância, visto termos verificado há pouco tempo al- 
guns enganos na determinação da subcspécio de IIaiínsch. Em 1!)2S, 
por exemplo, Tai.bot in “Trnnsations Entomological Socicty of Lon- 
don vol. 75, p. -1 12, t. 14, f. 1U, determina como Ccralinia cantobrica 
Pamina Ilaensch uma espécie de Mato-Grosso que corresponde a llypo- 
thyris viola voliviensis Ilaensch. No seu trabalho diz o Sr. Fox ter 
examinado uma fêmea dc pamina procedente do Perú, exemplar quo 
o autor não figura nem descreve e que portanto não podemos asse- 
gurar ser a verdadeira pamina Ilaensch. 

O material que serviu para os nossos estudos, material aliás co- 
Pioso, é proveniente do Xapury no Território do Acre e pertence ao 
uosso particular amigo e distinto colega, Dr. Oiticica Filho. â 

Acabamos, outro sim, de examinar na coleção do Departamento 
de Zoologia do Estado de São Paulo exemplares de Hypolhyris can- 
l( >brica (Hew.) procedentes da Bolívia. Esta espécie pertence também 
«o nosso gênero Rhadussa. A Ç , cuja nervulação representamos no 
Presente trabalho, é semelhante ao £ , 

Pamina parece ser apenas uma subespécie de canlobrica. 

Holiviensis Ilaensch é uma fraca subespécie de viola Ilaensch que 
•‘dvez não possa ser mantida, ela distinguc-sc da subespécie tipiea 
sòiaente pela coloração mais escura do fundo das asas. Em um loto 
de boliviensis capturado pelo nosso estimado antigo, Dr. Lauro Tra- 
Va ssos em Salobra, no sul de Mato-Grosso, encontramos alguns exem- 
plares que não diferem na cor de viola da Colombia. O ^ de boli - 
"fens/s é semelhante a ç . 
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Hypothyris poemnc d'AIm., 1939 

Aproveitando o ensejo damos no presente trabalho as fotografias 
e desenhos da genitália desta nossa Hypothyris publicada em 1930 
na Hevisla de Entomologia, Min, vol. 10 (2), p. 281. 



Figura 1 — • 

” 2 — 

” 3 — 

” 4 — 

” 5 — 

” 6 — 

” 7 — 

” 8 — 



Armadura genital de Ithodussa pamina. 

Falosoma de Ithodussa pamina 
Valva de Ithodussa pamina 
Armadura genital de Hypothyris poemnc 
Falosoma de Hypothyris poemnc 

Nervulação das asas posteriores do macho de Ithodussa 
pamina 

Nervulação das asas posteriores da fêmea de Ithodussa 
cantobrica 

Nervulação das asas anteriores do macho de Ithodussa 
pamina. 
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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



ORSERVAÇÕES SÔB11E A BIOLOGIA DO PHLEBOTOMUS 
WIÍITMANI ANTUNES E GOUTINHO, 15)39 (DIPTERA, 
PSICHODIDAE) EM CONDIÇÕES EXPERIMENTAIS (*) 

Por 

M. Pehkira Barhiítto 



Constituo objeto do presente trabalho o relato de observações 
sòbre o ciclo evolutivo do Phlebotomus whitmani Antunes e Coulinho, 
1 039 em condições experimentais. Esta espécie, que apresenta uma 
RPamle incidência nas zonas de alta cndcmicidadc da leishmaniose 
cutâneo-mucosa no nosso Estado, é muito antropófila c, segundo ve- 
rificações inéditas do Dn. .1.0. Coutiniio, 6 possível vetora do para- 
s 'tn daquela moléstia. 



Para a obtenção de culturas dèste flebótorno em laboratório par- 
•'ttos de ovos postos por fêmeas capturadas em Vila Queiroz, Pom- 
Wia, Alfredo de Castilho e Presidente Prudente c empregámos o pro- 
cesso descrito ao estudarmos a biologia do Phlebotomus intermedias 
l| n condições experimentais (BARRETTO, 1910), processo êste que, 
:i nosso ver, é o único que permite uma criação selecionada das 
Múltiplas espécies que constituem a nossa fauna flebotómica. 

Na criação «lc flebótomos em larga escala com o fim de fornecer 
exemplares para experiências de transmissão da Leislmumia brasi- 



(*) — . Trabalho da Comissão de Estudos da Leishmaniose do 
; s tndo de São Paulo realizado no Departamento de Parasitologia da 
'/acuidade de Medicina da Universidade de São Paulo e apresentado 
•' cessão de 25-XI-40 da Semana de Higiene c Moléstias Tropicais e 
‘afectuosas da Associação Paulista de Medicina. 
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Itens Is usamos uma ligeira modificação tio processo preconizado por 
ROUBAUI) e COLAS-BELCOUR (1927). Esta técnica consiste no se- 
guinte: 20 a 30 fêmeas alimentadas, misturadas ou não com machos, 
são encerradas em uma alonga de vidro cuja extremidade superior é 
fechada com um pedaço de mussehnc ou de gasc e cuja extremidade 
inferior 6 aplicada a um bloco de gesso com uma escavação no cen- 
tro. És te é recoberto com uma quantidade de meio de cultura su- 
ficiente para alimentar as larvas até a fase pupal c repousa sôbre 
areia húmida. O sistema é mantido, no escuro, à temperatura de labo- 
ratório ou cm estufa a 25-27°C. e hasta adicionar diariamente um 
pouco tle ãguu ã areia para que a humidade da cultura se mantenha 
cm condições ótimas. Os flebótomos, a medida da eclosão são removi- 
dos da alonga com um capturador de Castro (BAKRETTO c COU- 
TINIIO, 1940). 



O Phlebolomus whitmani é uma espécie que se cria facilmente 
em laboratório. As suas larvas se comportam de maneira semelhante 
às do Phlebolomus inlermcdius em condições experimentais (BAR- 
RETTO, 1940). As culturas são, porém, mais ricas e as larvas dotadas 
de maior atividade, particularmente no 3.° e no 4.° estádio. 

Trabalhando com 23 culturas cm placas de Petri, obtidas de pos- 
turas isoladas e mantidas cm diferentes condições de temperatura c 
humidade, observámos para duração das diversas fases do ciclo evo- 
lutivo do Phlebolomus whitmani os resultados abaixo relatados: 

Períodos mínimos de incubação dos ovos 7 — 17 dias. 



Pcriodos larvais mínimos 19 — 44 ” 

Períodos pupais minimos 7 — 15 ” 

Total 34 — 72 dias 



Influência da humidade. — Investigando a influência da humi- 
dade sôbre o ciclo evolutivo do flebólomo verificámos que os ovos c 
as larvas necessitam, paru que a evolução se processe sem interrupção 
de um alto teor de humidade. Assim, colocados em recipientes secos 
os ovos murcham, tanto mais rapidamente quanto mais alta é a tem- 
peratura, mas sempre em prazo de tempo muito curto, e não eclodem. 
Em papel de filtro saturado de humidade evoluem nornialmcnle, de- 
pendendo a duração do período de incubação da temperatura cm que 
se opera, como veremos adiante. Uma humidade excessiva, condicio- 
nando a formação de films líquidos sôbre os ovos prejudica a sua 
eclosão. Na água os ovos não eclodem. 
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Do mesmo modo, as larvas jovens necessitam de um grau de hu- 
midade do meio próximo do ponto de saturação correspondente « 
temperatura da experiência. Em presença de humidade excessiva que 
permita a formação de películas liquidas a vitalidade das larvas 6 
grandemente prejudicada e na água elas morrem. E exigência de hu 
midude por parte das larvas mais evoluídas e menor, podendo as cm 
4.° estádio viver cm graus de humidade relativnmcntc afastados do 
limite de saturação, embora isto lhes seja prejudicial ao normal de- 
senvolvimento. Mas, ainda aqui, uma humidade excessiva tem sempre 
efeito nocivo. 

As pupas exigem pouca humidade, evoluindo normalmcnto em 
recipientes apenas com ar saturado de humidade. 

Influencia da temperatura. — A evolução dos flebótomos em cul- 
turas está na estrita dependência da temperatura. 

1 ) Período de incubação dos ovos. Para verificar a influên- 

cia da temperatura sôbre a evolução dos ovos tomámos diversas bate- 
ladas de ovos, colocámos em placas de Petri forradas com papel 
húmido e submelemò-las a diferentes temperaturas. 

a) Conservados cm estufa a 37°C durante G-12 horas os ovos 
já não mais eclodiram. 

b) Após permanência em estufa a 30°C durante cèrca de 
24 horas nenhum ovo deu saída a larva. 

c) Em estufa a 2ã-27°C grande número de ovos (83.7%) 
eclodiram dentro de 7-8 dias. 

d) Conservados à temperatura do laboratório que, durante 
as experiências (19-4-40 a 5-5-40) variou entre 19.5 — 
22,2°C (mínimas) c 20.5 — 23,2°C (máximas) os ovos 
eclodiram ao fim de 12-13 dias. 

e) Mantidos em ambiente refrigerado por evaporação de 

água (17,1 20,2°C) os ovos apresentaram um período 

de incubação de 17 dias. 

f) Enfim, colocados na geladeira a 4°C os ovos não eclo- 
diram atê o 00° dia. 

2) — Período larval. Em nossas experiências pudemos verificar 
f ltte a temperatura mais favorável para o desenvolvimento das larvas 
c 25-27°C. Nesta temperatura a duração minirna do período larval 
f "i de 19 dias. 

Em temperaturas superiores a 27° a mortalidade das larvas r 
Br andc, embora se possa obter, por vezes, um desenvolvimento tnais 
r *'Pido nas fases mais evoluídas do ciclo larval. A 30°C as larvas mor- 
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rei» sistemáticunienle uo fim de um lapso do tempo mais ou menos 
curto. 

Em temperaturas pouco inferiores a 25-27°C a evolução das lar- 
vas se dá normalmente, mas a duração do período larval ú maior. 
Assim, mantendo culturas à leniperalura do laboratório, (pie variou 
entre 21,0 — 22,8 U C (mínimas) e 22,5 — 24,5°C (máximas), obser- 
vámos, para duração mínima do período larval, 25-30 dias. 

A medida que a temperatura se abaixa, a duração da fase larval 
se alonga e a 17,1 — 2U,2 U C ela já é de 40-45 dias. A 4 ü°C obser- 
vámos uma parada completa do desenvolvimento das larvas, posto 
que elas possam resistir a essa temperatura por alguns dias, readqui- 
rindo sua atividade desde que sejam colocadas em condições térmi- 
cas favoráveis. 

3) Período pupal. Embora possamos obter a eclosão de adul- 
tos a 3l)°<; certo número de impas morre a' essa temperatura, princi- 
palmente quando a ela são submetidas logo depois de emergirem da 
larva. A 37"U ainda conseguimos observar a eclosão de adultos quan- 
do as pupas são colocadas na estufa na iminência de dar nascimenío 
à imagem. 

Mas, a temperatura mais favorável para a evolução das pupas é 
de 25 — - 27°C. Nestas condições a duração mínima do período pupal 
é de 7 — 8 dias. 

Temperaturas inferiores a estas retardam a evolução da pupa. 
A 4 G°C nunca observámos a eclosão de um adulto embora as pupas 
possam resistir a essa temperatura e dar nascimento à imagem quando 
recolocadas em melhores condições térmicas. 

Em resumo, a temperatura mais favorável para o desenvolvi- 
mento do Phlebotomus whitmanl do ovo a adulto é 25 — 27°C; tem- 
peraturas mais elevadas são mais ou menos nocivas e temperaturas 
inferiores dilatam a duração do ciclo evolutivo. 

Damos abaixo os protocolos de três culturas mantidas rospeeli" 
vamente a 25 - 27°C (estufa), a 21 — 24,5°C (temperaturas do la- 

boratório entre 31-1-40 e 15-3-40) e a 17,1 — 20,2‘’U (temperaturas 
obtidas por evaporação de água), 

N.° da fêmea: 205. 3 

Espécie: /’. whitmani. 

Data da captura: 27-Í-40. 

Local da captura: Alfredo de Castilho. 

Isca : cão. 

Alimentação em cão cm 27-1-40. 

Oviposição: 1-II-40. 

N.° de ovos: 24. 




Pehkhia IUnRKTO Sôbre n bioloala do Phlcbotonuis ivhiíiniinl íll 



Meio de cultura: limo e terra. 

Eclosão : 8-11-40. 

1“ muda (2.° estádio): 13-11-40 a 1 4-1 1-40 
2 a ” (3.<> ” ) ; 17-11-40 a 21-11-40 

3. » ” (4.° ” ): 21-11-40 a 20-11-40 (16 larvas) 

4. a ” ( ninfosc ): 27-11-40 a 6-111-40 (15 pupns) 

Emergência dos primeiros adultos: C-1II-40 

N.° de adultos: 14 (5 9 9 c 9 $ $) 

. Mn . : 25°C 

Temperatura durante a experiência 

| Mx.: 27°C 



RESUMO : 

Período mínimo de incubação dos ovos / dias 

1. ° estádio f> M 

2. ° ” 4 ” 

Período larval mínimo: 19 dias • 0 .. 4 » 

4 .° ” 0 ” 

Período pupal mínimo 8 ” 



TOTAL 



34 dias 



N.° da fêmea: 205. 1 



Espécie: Phlebotomus whitmani. 

Pata da captura: 27-1-40. 

Local da captura: Alfredo de Castilho. 

Isca : cão. 

Alimentação em cão em 27-I-4Ü. 
Pviposição: 31-1-40. 

de ovos: 29. 

Meio de cultura: limo e terra 

Eclosão: 11-11-40. 
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RESUMO: 



Período mínimo dc incubação dos ovos 



j l.° estádio 
I 2 .° ” 

Período larvul mínimo: 25 dias ! .j 0 

| 4.° ” 

Período pupal mínimo 



II dias 

7 ” 

4 ” 

5 ” 

9 ” 

8 ” 



TOTAI 



44 dias 



N.° da fêmea: 205. 4 

Espécie: P. whitinani 

Data da' captura: 27-1-40. 

Local da captura: Alfredo de Castilho. 

Isca: cão. 

Alimentação em cão cm 27-1-40. 

Oviposição: 1-II-40. 

N.° de ovos: 42. 

Meio de cultura: limo e leria. 

Eclosão: 14-11-40. 

I a muda (2.° estádio): 2-III-40 a 7-III-40. 

2. n ” (3.° ” ): 13*111-40 a 24-111-40. 

3 a ” (4.° ” ) : 22-III-40 a 5-IV-40 (21 larvas) 

4. a ” ( ninfose ) : 3-IV-40 aí 17-IV-40 (18 pupas) 



N.° de adultos: 15 < 9 9 $ e 6 S $) 

Mn.: 17,1 — 18,2°C 

Temperatura durante a experiência 

I Mx.: 19,8 — 20,2°C 

RESUMO: 

Período mínimo de incubação dos ovos 17 ( |jns 

1. ° estádio 11 ” 

2 . ° ” . , 9 ” 

Período larval mínimo: 40 dias „ „ 

3.° ” 8 ” 

4° » jg ” 

Período pupal mínimo . 15 ” 



TOTAL . 



72 dias 
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Astenobiose 

WH1TTINGIIAN o HOOK (1923), estudumlo a biologia do PJilc- 
botomus pappatasii, verificaram que o ciclo evolulivo dês te flcbó- 
tomo, do momento da postura ao da eclosão do adulto, pode variar 
de 24 a 202 dias. A parada da evolução ou a hibernação, segundo 
aqueles autores, se dá no 4.° estádio c seria devida ao abaixamento 
da temperatura e ao aumento do teor de humidade do meio. Hm 
temperaturas inferiores a I8,3°C (05° F) e em meios excessivamenle 
húmidos puderam manter larvas em 4.° estádio durante (j meses 
estas larvas completavam rapidamente a sua evolução quando colo- 
cadas á temperatura de 31,1°C (80° F) e em meios menos húmidos. 

HOUBAUD e COHAS-BELCOUlt (1927) verificaram que a pa- 
rada da evolução do Phlebolomus pappatasii em 4.° estádio pode 
ser independente das condições exteriores de temperatura e humi- 
dade do meio. 

Posteriormente, ROUBAUD (1927 a) mostrou que este fenôme- 
no de heterodinamia (aparição de gerações de atividade biológica 
diversa) no Phlebolomus pappatasii se apresenta com caracteres 
hem diferentes do cpie se observa habitualmente em outros insetos, 
Ctrl particular nos muscídios c nos mosquitos. De fato, nestes a liele- 
rodinamia está subordinada a influência das condições mesológicas, 

“... les manifestalions d’asthenobiose (parada da atividade 
biológica normal) sont le plus souvent cycliqucs et survienuent 
Cotnme 1’apanagc régulier ile certaines générations du cycle anntiel 
de l’espòce. . .” 

No Phlebolomus pappatasii. pelo contrário, a astenohio.se ou 
torpor espontâneo independente dos abaixamentos de temperatura 
é irregular na sua aparição: em uma dada postura, alguns ovos (às 
Vezes a maioria deles) dão origem a larvas ativas que evoluem até 
a fase do imago cm menos de um mes, ao passo que oulios ovos, 
cm idênticas condições experimentais, dao oiigcm a lai vas que, 
chegadas no 4.° estádio, atingem o crescimento máximo e têm a sua 
evolução subitamente interrompida, ao envés de pupar, ficando em 
Estudo de torpor durante meses. 1 rata-se, pois, não de* uma Ilibei - 
''ação verdadeira, mas ele uma pseudo-hibernação. 

Estudando o ciclo evolutivo do Phlebolomus whitmani em con- 
dições experimentais tivemos a oportunidade de obscivai, além do 
Retardamento da evolução condicionado pelo abaixamento de tem- 
peratura, como atrás assinalámos, o fenômeno da astenobiose em 
* ai 'vas no 4.° estádio. 

Segundo pudemos deduzir das nossas investigações, aliás pou- 
c ° numerosas, o Phlebolomus whitmani pertence ao tipo fisiológico 
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dos insetos heterodinâmicos: enquanto certos indivíduos ativos evo- 
luem regular e rapidamente de ovo a imago outros indivíduos da 
mesma geração, chegados ao 4.° estádio larval, têm a sua evolução 
subitamente interrompida ficando cm estado de torpor durante um 
periodo mais ou menos longo. Esta lieterodinamia, como no Phle- 
botomus pappalasii, é acíclica, isto é, a astenobiosc ocorre irregu- 
larmente em alguns indivíduos de uma determinada geração. 

Demais, o fenômeno da astenobiosc ou torpor espontâneo ó re- 
lativamente raro e não deve ser confundido com o fenômeno do 
retardo do desenvolvimento imposto pelos abaixamentos de tempe- 
ratura, que se observa em tôdas as fases do ciclo evolutivo, desde o 
período de incubação dos ovos ató o periodo pupal. 

No quadro seguinte apresentamos os resultados das nossas obser- 
vações. 



SciELO 



cm 



2 



3 



5 



10 11 12 13 14 15 
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Astenofoioso do P. whitmani 









d 
d c 

•o ,g 
'E 

fc & 

M 

V 


N.° cia larva 


Data da 
3.* 

muda 

(4." estádio) 


Temperatura 
cm que 
entraram 
em 

diapausa 


Temperatura 

durante 

a 

diapausa 


Data 

da 

pupação 


Duração 

da 

diapausa 


I 


(265-1) a 
(265-1) b 
(265-1) c 
(265-1) d 
(265-1) e 
(265-1) f 
(265-1) g 


27-2-40 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 


21.0-24, 5"C. 

• 1 tt 

tt tt 

tt tt 

tt tt 

tt tt 

. 


18,5-25.5 0 O. 

»» M 

*» tt 

tt tt 

tt tt 

1» M 

»• »» 


17-6-40 
20-6-40 
26-3-40 
não pupou 
29-6-40 
10-7-40 
20-7-40 


110 dias 
113 ” 

119 ” 

121 dias 
152 M 
162 ” 


li 


(265-3) a 
(265-3) b 


21-2-40 

tt 


25-27"C 


25-27°C 

ti tt 


7-7-40 

13-7-40 


107 dias 
113 ” 


ui 


(265-5) a 
(265-5) b 
(265-5) c 
(265-5) d 
(265-5) e 
(265-5) í 
(265-5) g 


2-3-40 

»» 

»» 

>» 

tt 


21,0-24,5°C. 

tt »* 

tt f» 

tt tt 

tt tt 

tt tt 


18,5-25,5 < ’C. 

tt tt 

4* »» 

4» tt 

44 »» 

44 »» 


6-6-40 

12- 6-40 

13- 6-40 
19-6-40 

não pupou 
30-6-40 
15-6-40 


96 dias 
102 ” 
103 ” 

109 ” 

120 ” 
136 ” 


IV 


(265-6) a 
(265-6) b 
(265-6) c 
(265-6) d 


22-2-40 

tt 

tt 


25-27°C 

tt tt 

tt tt 

»» *» 


25-27°C 

tt »* 

»» 44 

44 44 


30-5-40 

4-6-40 

13-6-40 

29-6-40 


99 dias 
103 ” 

112 ” 
128 ” 


V 


(265-10) a 
(265-10) b 
(265-10) c 
(265-10) d 
(265-10) e 
(265-10) f 
(265-10) g 
(265-10) h 
(265-10) i 


26-2-40 

tt 

tt 

tt 

tt 

” 


25-27°C 

«• tt 

»» tt 

tt tt 

tt tt 
*» tt 

tt »» 

»» M 


25-27°C 

44 44 

44 *4 

44 «4 

44 44 

18,1-20,2°C. 

44 44 

44 44 

44 44 


23-8-40 

29-8-40 

1- 9-40 
não pupou 

13-9-40 
não pupou 

2- 8-40 
21-8-40 
29-8-40 


182 dias 
188 ” 
191 ** 

203 dias 

161 dias 
180 ” 
188 ” 


VI 


(291-4) a 
(291-4) b 
(291-4) c 
(291-4) d 


30-3-40 

*♦ 

tt 


22.5-25, 5°C. 

tt tt 

*» tt 

tt tt 


19,0-25,5°C. 

44 44 

44 44 

44 44 


31-7-40 

4- 8-40 

5- 8-40 
11-8-40 


123 dias 

127 ” 

128 ” 

134 ” 
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O exame do quadro anterior mostra que a duração da diapausa 
pscudohihcrnal varia de 90 a 203 (3 a 7 meses aproximadamente). 
A entrada cm diapausa parece ser independente da temperatura: 
larvas criadas tanto em estufa a 25 — 27° (Experiências II, IV e V) 
como à temperatura do laboratório (Experiências I, III c VI) entra- 
ram espontaneamente em estado de torpor pseudo-hibernal. A saída 
da diapausa parece também ser independente da tempertaura: lar- 
vas astcnobióticas conservadas, tanto cm estufa a 25 — 27° (Expe- 
riências II, IV e V) como à temperatura do laboratório (Experiên- 
cias T III e VII em dado momento recuperaram a sua atividade 
normal e sofreram a 4. a muda. Não pudemos confirmar as observa- 
ções de ROUBAUD (1927 e 1928) que, de suas experiências com o 
Phlcbotomus pappatasii, concluo pela necessidade de um abaixa- 
mento de temperatura de cêrca de 10°C aquém do ótimo (atermo- 
biose) para que a evolução das larvas em diapausa se dê. 

Ainda verificámos que a nstenobiose parece não estar na de- 
pendência do grau de humidade do meio: cm igualdade de condi- 
ções algumas larvas entraram cm diapausa enquanto outras evolui- 
ram normalmente. Demais, para a conservação das larvas em aste- 
nobiosc não é necessária uma humidificação intensa do meio e a 
essicação (anidrobiose) não é indispensável para a reativação das 
larvas em diapausa pseudo-hibernal. 

Nossas investigações sôbre a astenobiose do Phlcbotomus whil - 
mani prosseguem e oportunamente resultados definitivos serão apre- 
sentados. Desde já, porém, podemos afirmar que a aparição dêste 
curioso fenômeno, como já assinalara ROIJBAUD (1927 a) torna 
muito irregular a marcha das culturas dos flebótomos em condições 
experimentais. 

Morfologia dos ovos, larvas e pupas. 

Morfologicamente os ovos, as larvas e as pupas do Phlcbotomus 
whitmani não diferem dos estádios evolutivos correspondentes do 
Phlcbotomus intermedias por nós estudados em trabalho anterior 
(BARRETTO, 1940). Por esta razão, nos dispensamos de apresentar 
microfotografias e desenhos. 



RESUMO 

Relata o A. os resultados de investigações sôbre a biologia do 
Phlcbotomus whitmani Antunes e Coutinho, 1939 em laboratório. 
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Operando cm condições diversas de temperatura e humidade 
obteve para: 

Períodos minimos de incubação dos ovos 7 j., (( . 

Periodos larvais minimos 1!) ^ H •• 

Periodos pupais minimos - 



Estuda a influência da temperatura c da humidade sôbre as di- 
ferentes fases do ciclo evolutivo e chega à conclusão de que as con- 
dições mais favoráveis são: temperatura de 25 — 27°G e humidade 
do meio visinha do ponto de saturação. Nestas condições verifica 
para : 

Período mínimo de incubação dos ovos 7 j]; as 



Estuda ainda o fenômeno da astenobiose apresentado peias lar- 
vas em 4.° estádio concluindo que: 

1) — O Phlebotomus whitmani pertence ao tipo fisiológico dos 
insetos heterodinâmicos. 

2) — A helerodinamia é aciclica. 

3) — O fenômeno da astenobiose é pouco frequente. 

4) — A duração da diapausa pseudo-hibernal varia de 90 a 203 

dias. 

5) — O fenômeno da astenobiose ou torpor espontâneo é inde> 
Pendente das condições exteriores de temperatura e humidade. 

G) — A aparição do torpor espontâneo constitue um impccilho 
da marcha regular das culturas do flebótomo cm condições expe- 
rimentais. 

Assinala, enfim, que a morfologia dos ovos, das larvas e das pu- 
Pas do Phlebotomus whitmani é idêntica à dos estádios evolutivos 
correspondentes do Phlebotomus intermedias. 



l.° estádio 



5 " 




8 ” 



0 ” 



4 ” 
4 ” 



TOTAL . 



34 dias 
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S U M M A R Y 

In tliis pupcr. lho author givcs lhe residis of invcstigalions on 
the biology of Phlebotomus whihnuni Aiitunus & Coulinho, 193!) un- 
dor experimental conditions. 

Operating under various teniperature and huniidity conditions 
lie obtaincd for: 

Mínima incubation perlods of eggs 7 — 12 days 

Mínima larval perlods 10 44 ” 

Mínima pupal periods 7 — 15 " 



TOTAL 



34 — 72 days 



lie studies the influence of teniperature and huniidity on the 
different pliases of the evolutive cycle, and verifies Iliat the mosl 
favorable conditions are: teniperature — 25-27°C, and huniidity near 
saturalion limit. Under these conditions, lie oblained for: 



Minimum incubation period of cggs 7 dt 



ays 



Minimum larval period: 19 days 
Minimum pupal period 



TOTAL 34 days 

He also studies the phenoiiiciion of asthenobiosis sliowed by the 
larvae in the 4th instar and concludes that: 

1. — Phlebotomus whitmani belongs to the physiological lype 
of heterodynamic insects. 

2. — Heterodynamy is acyclic. 

3. — The phenomenon of asthenobiosis is unfrequent. 

4. — The duration of asthenobiosis varies froni 9G to 203 days. 

5. — Asthenobiosis is independent of the externai conditions 
of teniperature' and huniidity. 

(i. — Asthenobiosis embarrasses the normal evolulion of cultu- 
res of this Phlebotomus under laboratory conditions. 

Finally, the author sliows that eggs, larvae and pupae of Phle- 
botomus whitmani are morphologically similar to the correspondent 
instars of Phlebotomus intermedias Lutz & Nciva, 1912 
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NOTAS SOBRE OS GÊNEROS CORYTHOMANTIS 
BOULENGER E APARASPHENODON MIRANDA RIBEIRO 

Amphlbia-Anura 

Hylidae 

Por 

Antenor Leitão de Carvalho 
Naturalista auxiliar do Museu Nacional 



Dentre os anfíbios brasileiros da família Hylidae, vulgarmente 
denominados “pererecas” e “gias”, destaca-se um grupo bem homo- 
gênio na forma e nos hábitos. Constilucm-no 4 gêneros: Garbeana 
Mir. Rib. 1930. Trachycephalus Tscbudi, 1838. Corythomantis Bou- 
lenger, 1890. Aparas phenodon Mir. Rib. 1920. A principal caracte- 
rística do grupo c a presença de uma carapaça de origem dérmica, 
encrustada aos ossos do crânio c que se desenvolve com a idade 
adquirindo ao mesmo tempo maior rugosidade. 

Corythomantis e Aparas phenodon, constituem o objeto destas 
notas. 



HISTÓRICO 

O gênero Corythomantis, foi fundado por Boulcnger cm 1890 
Para uma “perereca” do Brasil, C. greeninyi, próxima às espécies 
de Triprion c Diaylena, diferindo, entretanto, pela ausência de den- 
tes parasfenóides. 

Miranda Ribeiro fundou cm 1920 o gênero Aparasphenodon para 
Uma “perereca”, A. brunoi Mir. Rib., adquirida do Sr. Ehrardt, 
Droccdente do SE brasileiro (provavelmente do D. Federal) c que 
difere de Corythomantis, entre outros caracteres, pela presença de 
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dentes palatinos c por for a cubcçu no mesmo plano do corpo (1). 
Descrevendo, na mesma ocasião outra forma, procedente de Pôrto 
Cachoclro li. do li. Santo, aquele autor mostrou-se indiciso sôbre a 
identificação do animal, que descreveu como uma nova espécie de 
Corgthomantis sob o nome de C. apicalis, embora admitindo poder 
tratar-se de um jovem de C. greeningi Boul. 

A. Lutz descreveu em 1925 outro espécime, coligido numa bro- 
meliácea pelo Sr. Vellard, no Saco de S. Francisco, Niterói, E. do 
ltio; achou-o muito próximo dc C. greeníngi Boul., denominando-o 
de C. ads persa. 

Em 1920 Miiianua Ribeiro coloca apicalis no gênero Aparus- 
phenodon. 

Em 1937 ainda Mir. Hlb. descreveu um exemplar coligido pela 
Sra. Marti ia Schubart, em Salgadinho E. de Pernambuco, colo- 
cando-o no gênero Corgthomantis sob a denominação de C. scluibarti. 

R. Mertens (2) identificou uma “perereca”, coligida pelo Sr. 
Huebner cm San Fernando (alto Orenoco, Venezuela) como Corgtho- 
manlis brunoi (Mir. Ribeiro), baseado na afirmativa que lhe fizera 
Nodle de que aquela “rã” pertencia ao grupo Corgthomantis de 
Boulenger. O animal, entretanto, fôra determinado anteriormente 
por Boettiger como Ugla nigromaculata Tschudi. (3). Ora, Hyla 
nigromaculata (Tschudi) não é mais nem menos que Trachgcepha- 
lus nigromaculatus Tschudi, que Boulenger colocou no gênero llgla, 
e pertencente ao grupo dos Hilidios providos de carapaça óssia. 

Mertens na publicação citada, colocando Aparas phenodon liru- 
nol Mir. Ribeiro no gênero Corylhomantis diz o seguinte: (4). 

“Não considero justificado o estabeleci- 
mento dc um gênero especial para esta forma, 
como fez Mir. Ribeiro. E’ sabido o fato de ser 
impossível estabelecer diferenças genéricas en- 
tre llgla e Hglclla baseadas em dentes vorac- 
rinos presentes ou ausentes, e da mesma forma, 



(1) Este último carater não c valido, pois todos os representantes 
dêste grupo, quando fixados no nlcól ou formol, sofrem uma 
retração que coloca a cabeça em ângulo quasi reto com o eixo 
do corpo. 

O exemplar tipo dc A. brunoi foi fixado provavelmente sob 
compressão, uma vez que os demais exemplares da mesma es- 
pécie tomam a posição comum do grupo. 

(2) R. Mertens Senckenbergeana, Vol. VIII, 3-4, 31/VIII/1926. 

(3) Boettiger — Ber. Senck. Nat. Gts. 189G. S. LIV. 

(4) R. Mertens — Senckenbergeana, VIII, 3-4, 31/VIII/192G. S. 
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não poderá o desenvolvimento dos dentes pala- 
tinos em Aparasphcnodon constituir caráter 
genérico. Exatnmentc o meu exemplar, no qual 
liá vestígios do dentes palatinos, indica que 
dentro de um gênero podem aparecer formas 
com e sem dentes palatinos. 

E’, portanto, mais certo unir o gênero Apa- 
rasphenodon com Corgthomantis — Ambos 
têm a mesma forma rÔmbica da pupila e No- 
iile teve pois, razão na determinação do meu 
exemplar. 

Coriitlwmanlis brunoi seria imediatamen- 
te, muito fácil de diferenciar-se externamente 
de C. grecningi pela presença de membranas 
natatórias entre os dedos”. 

Boulengkh, creando o gênero CorgUwmantis, diz o seguinte: 

“Parece com Diaglena e Trlprion pela 
forma curiosa da cabeça, porém difere pela 
ausência dos dentes parasfenóides”. 

Ora, se a ausência de dentes parasfenóides em Corgthomanlis 
tem valor genérico para separa-lo de I)iaglcna> a picsença de dentes 
palatinos cm Aparasphcnodon o tem também para separá-lo de Corg- 
thomantis. Acresce ainda que, examinando uma série grande de Apa- 
rasphcnodon em várias idades, encontramos os dentes palatinos sem- 
pre presentes cm faixas bem fortes e visíveis alargando-se na proxi- 
midade com os maxilares. 

Aparasphcnodon não pode também diferenciar-se de Corgtho- 
mantis pela presença de membrana entre os dedos, pela razão de que 
não possuem ambos senão entre os artelhos. Dentre os Ililideos deste 
grupo somente Trachgcephahis possue membrana entre os dedos, 
como barras transversais nas pernas. Por tudo isto ficamos com a 
impressão de que Boei-tioeu estava com a razão, quando determinou 
o exemplar de San Fernando como Ugla nigromaculata (Tschudi). 
E, em consequência, o espécime do Sr. Mehtens deve ser um jovem 
de Trachycephalus nigromaculatus Tschudi (Ugla nigromaculata 
(Tschudi). 

Para os gêneros Corgthomantis e Aparasphcnodon foram pro- 
postos até a presente data as seguintes espécies Corglhomanlis gre- 
eningi Boul., C. adspersa Lutz, C. schubarli Mir. Ribeiro; Aparas 
phenodon brunoi Mir. Ribeiro c A. apicalis Mir. Ribeiro. 
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Acontece porém (pie, de posse de abundante material represen- 
tado por exemplares jovens e adultos de C. greeningi procedentes de 
Pernambuco, jovens e adultos de A. bninoi do I). Federal e E. do 
Rio os tipos de C. ads persa C. schubarti, A. brunoi, A. apicalis, per- 
tencentes às coleções do Museu Nacional, do Museu Paulista, e Col. 
Luiz, c ainda observando abundante material vivo de A. brunoi, cons- 




tatamos que das cinco espécies descritas Para os gêneros Corgtho- 
mantis e Aparasphenodon devem subsistir unicamente as espécies 
típicas C. greeningi e A. brunoi para os dois gêneros-monotipicos, 
portanto. As espécies restantes caem em sinonimia pelos seguintes 
motivos: A. apicalis, é um jovem de A. brunoi; C. adspersa é um 
exemplar de A. brunoi com a ossificação do crânio mais acentuada 
e C. schubarti é um jovem de C. greeningi. 
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CORYTHOMANTIS Boulengcr. 18%. 

Anuais & Mag. Nat. Ilistory, scr. 6, vol. XVII pg. 405 1800. 

Corythomantis greeningi Boulbnger, 1890, Annls. & Mag. 
Nat. Ilistory scr. G vol. XVII, pp. 405, 40G. Est. XVII, 
f. 3, 3.a, 3b. 189G; Boulbnger, 1920, Revista do Museu 
Paulista, vol. XII, p. 8G. 1920. Mir. Ribeiro; Boulbn- 
OEii, 1923, “Das Tierreich”, Anura pp. 345, 34G. fs. 
272, 273. 1923, Nieden, F.; Boulengeh, 192G, Arquivos 
do Museu Nacional, vol. XXVII, pp. 97, 98. f. 58. 
192G. Mir. Ribeiro; Boulbnger, 1927, Memórias do 
Instituto Oswaldo Cruz. Tômo XX, fase. I — 1927, 
p. 40. Lutz, A. 

Corythomantis schubarti Min. Ribeiro, 1937, "O Campo”, 
Janeiro de 1937, p. 56. Mir. Ribeiro; Mm. Ribeiro, 
1937, “O Campo”, Março, pg. 26, Mir. Ribeiro. 



Acrescentamos à descrição já conhecida o seguinte: 

Dorso, de côr castanha, com manchas anastomozadas cinzento 
escuro. Lado inferior alvadio. Nos flancos séries de verrugas redon- 
das, com a parte central esbranquiçada. Estas séries de verrugas par- 
tindo dos tímpanos, percorrem os flancos onde vão diminuindo gra- 
dalivamente de tamanho. Verrugas muito pequenas e* esbranquiçadas 
estão espalhadas pelo dorso, pernas e braços. Região guiar lisa mar- 
morada de castanho assim como os flancos, parte interna c externa 
das coxas e os pés. Barriga, face inferior das coxas e região perianal, 
granulosos e alvadios. Pálpebras com pequenas verrugas. Ossos do 
crânio carenados, as carcnas dos bordos do focinho transformam-se 
em espiculos que afloram na epiderme de revestimento. Narinas co- 
locadas no ângulo formado pelas cristas rostrais, que se curvam para 
atingir o plano dos bordos salientes do focinho. 




CORYTOMANTIS 

Medidas em milímetros de alguns exemplares 
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APARASPHENODON Al. Ribeiro, 1920. 

Revista «lo Museu Paulista vol, XII p gs . 87, gg 

Apurasphenudon brunut M. lbut.no, 1920, Revista do Mu 
•seu Paulista, vul. XII, p g5 . 88 , ««, (com eslampa, M 
llibeim); M. Rihhiu», 1920, Arquivos do Museu Nacio- 
nal. vol. XXVII. pgs, 98, 99, figs. 57, Est. XII, figs. 1 
la, lb. Hio de Janeiro. Setembro, Mir. Ribeiro- Mm 
Riiuaito, 1930, cm Extrai t de “une Mission Biologique 
Bc-lgc au Ilrésil” (Avril, 1922 — Mai, 1923). Tome II 
PS- 1(i » P° r tiasl01 ' P- Witle; Mm. IUbeiuo, 1939 em 
"Ü Campo”, pgs. 25, 20 , AgÔSto de 1939, por A. Leilão 
de Carvalho. 

Corylhumantis apical is M. Rumino, 1920, loc. eit. pg 89 
' (com eslampa) Mir. Ribeiro. 

Corythomantis ads persa Lut z, A., 1925, Comptes Rendus 
Hebdomadaires des Séances et memoires de Ia Société 
de Biologie et de ses filialcs. Tome XCIII, 22 , p. 313 
Mai 0. Lutz, A.; Lutz, A., 1920, Reimpresso em io de’ 
março, Memórias do Instituto Osvaldo Cruz, Lutz A.- 
Lutz, A., 1939, em Jornal do Comércio, 18 e 19 de se- 
tembro de 1939, Rio de Janeiro, pg. 0, 4 a . coluna 
Lutz, Bcrtha. 

Aparasphenodon upicalis M. Rumino, 1920, Arquivos do 
Museu Nacional, vol. XXVií, pgs. 99, 100, fig. 58, Est. 
XII, fgs. 2, 2a, 2b. Rio de Janeiro. Setembro, Mir. 
Ribeiro. 



li’ um animal bromelícola de hábitos noturnos. Habita o tubo 
afunilado e central das bromélias terrestres e, as vezes, epifitas 
abundante na zona litorânea dos estados do Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal. 

São denunciados, quando na bromélia-, pela presença de nuven- 
zi nhas de mosquitos do gênero Microculcx, que esvoaçam em cima do 
tubo central das bromélias, quando se loca nas mesmas. 

Alimentam-se dos insetos e Aracnídeos que procuram aquelas 
plantas. 

Sua côr, dentro da bromélia, é de um sépia muito escuro, tor- 
nando-se pouco visível devido à constante penumbra do tubo. 

Fora da bromélia ora é argêntea, ora bronzeada, com pintas 
sépia muito escuras. 
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DA VALIDEZ DE CE BUS ROBUSTUS KUHL 

e 

DE SUAS RELAÇÕES COM AS FORMAS MAIS AFINS 

por 



Oi.iviiiuo Pinto 



Na recente expedição realizada pelo Departamento de Zoologia 
(Secretaria da Agricultura) às matas do Rio Doce, no estado de Mi- 
nas gerais, obtiveram-se oi lo exemplares de uma forma de Cebus 
conhecida localmente pelo nome de “mico topetudo”, cuja determi- 
nação me conduzira a rever as espécies do gênero atualmente assi- 
naladas pelos autores no leste do Brasil. Obrigado a entrar na apre- 
ciação de um assunto sôbre que tanto se tem escrito sem conseguir 
esclarecê-lo de modo satisfatrVrio, ouso todavia discuti-lo, com a 
intenção principal de chamar para êlc ainda uma vez a atenção dos 
competentes, pois breve será tarde demais para fazê-lo, visto como 
são pobres dêsse material as coleções existentes e estarem as últimas 
grandes matas do Brasil oriental condenadas a iminente destruição, 
pelo machado e pelo fogo. 

Os macacos foram na sua maioria, caçados entre lã e 21 de se- 
tembro, na margem esquerda do Rio Suassui, próximo à sua con- 
fluência com o Rio Doce, de cuja margem setentrional é afluente. 
Dos restantes, dois foram coligidos a 2 de setembro, também nas ma- 
las adjacentes à margem esquerda do Rio Doce, em ponto porém 
mais alto, logo abaixo de sua reunião com o Rio Piracicaba e pró- 
ximo à estação ferroviária de Ipatinga, enquanto que o último pro- 
vém das cabeceiras do pequeno rio Pissarrão, em zona bastante ele- 
vada e montanhosa, pertencente ao sistema de Itabira, e situada ao 
norte do Rio Piracicaba, não muito distante da estação de São José 
da Lagoa (hoje Presidente Vargas). 
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Por uma casualidade, não menos lamenlávcl quanto singular, 
os espécimes de Suassui, conquanto de diferentes idades, são todos 
j. $ , o inverso acontecendo com os das duns outras estações. 

A-pesar-de certas diferenças, particularmente no que toca ao 
colorido ou tonalidade da pelugem, todos os indivíduos da série 
pertencem evidentemente à mesma espécie, de que nas coleções do 
Museu já existia, com tôda segurança, pelo menos um exemplar, 
caçado por li. Gnrlie no Rio Mucuri (novembro de 11)08), próximo à 
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CebiiK robustus Kuhl 
(j ad., Barra do Suassui (Minas) 

estação de Mayrinck. Para llies facilitar o estudo concorre grande- 
mente a excelente’ preparação que llies dera o preparador, enchen- 
do-os em primeiro tempo, como é de uso entre os mamíferos de 



SciELO 



cm 



2 



3 



5 



10 11 12 13 14 15 




O. Pinto — Da validez do Ce bua robuatiis Kulil 



113 



pequeno porte. Apenas de- um belo inacl.o en, pleno desenvolvi, nen 
lo, o couro M» preparado pelo método ordinário, lã,, impróprio ' 
apiemaçao facii c perle, la dos caracteres da pelugem, no q„e res- 
peita eapecialmente a sua distribuição e sede. 

Ilustram ainda a série importantes dados fornecidos pelo prepa- 
rador, de cujas notas acho útil transcrever o mais interessantl enu- 
merando ao mesmo tempo de Per si as unidades de que se compõe 



Localidades 



Mio Doce, margem direita (abaixo da foz do 
Piracicaba) 

N.° 5.01!) 2 adulta, setembro 2: “mamas 
repletas de abundante leite”.. 
N.° 5.920 2 ad., set. 2: “em gestação; 

embrião em álcol” 

Mio Suassuí, margem esquerda (proximo à 
foz) 

N.° 5.914 3 ad., set. 15 

N.° 5.910 3 ad., set. 15 

N.° 5.915 $ ad., set. 20 

N.° 5.918 3 juv., set. 20 

N.° 5.919 $ ad., set. 21 

Fazenda Bôa Esperança 

N.° 5.921 2 ad., oul. 5 



Medidas no animal fresco 
(em milímetros) 
compr. cauda pê poste- 
lotai 



76G 


438 


114 


800 


470 


123 


875 


4G5 


134 


800 


420 


128 


820 


455 


124 


78(1 


434 


123 


818 


420 


125 


745 


395 
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Como se vê, trata-se de um macaco relativamente corpulento em 
que o comprimento da cauda excede constantemente o do corpo. De 
Iodos os espécimes foi preparado o crânio, cujas medidas mais im- 
portantes são dadas em milímetros no quadro seguinte. 



Compr. Largura Largura Hensel Ser. molares 
total da caixa bizigomá- superiores 

crâniana tica 



3 


velho 


(N.° 5.914) 


98 


51 


G9 


G8 


25 




3 


adulto 


(N.° 5.91 G) 


94 


51 


G5 


08 


23 


1/2 




id. 


(N.° 5.915) 


95 


52 


G5 


G5 


23 






id. 


(N.° 5.917) 


95 


51 


G8 


65 


22 


1/2 


9 


ad. 


(N.° 5.919) 


88 


47 ? 


? 


58 


21 






id. 


(N.° 5.920) 


90 1/2 


49 1/2 


62 


61 


22 


1/2 




id. 


(N.° 5.921) 


91 


49 


51 1/2 


61 1/2 


20 




3 


juv. 


(N.° 5.918) 


89 


51' 


58 


58 


22 





O prognntismo mais acentuado torna o crânio dos $ $ mais 
l°ngo que o das fêmeas, cuja caixa crâniana também constantemente 
apresenta diâmetro transversal sensivelmente menor. 

Só nos machos N°s. 5.914, 5.91(5 e 5.917 existe uma crista sagifal, 
muito acentuada especial mente no primeiro. Tal prerrogativa não é, 
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todavia, necessariamente indicio de scnccludc, porquanto no de 
N.° 5.915, indiscutivelmente idoso, não se verifica o menor vestígio de 
crista, mas, muito ao contrário, uma faixa deprimida, tal como é regra 
em (fidas as 9 9. Nestas últimas também os dentes caninos jamais atin- 
gem as dimensões e robustez que caracterizam os dos $ á > cujo com- 
primento atinge por vezes 17 milímetros. (N.° 5.914). A presença de 
crista sagital coincide com um diâmetro bizigomático mais consi- 
derável, o que se explicará facilmente pela musculatura mastigadora 
mais possante. 



m 



Sr 



... 









Cebus cirrifer Geoffr. 

N.° 1667, $ ad., Joinville (Sta. Catarina) 

Para descrição dos caracteres de pelagem escolho o N.° 5.914, 
que corresponde a um grande $ . Todo o dorso é de colorido uni- 
forme, pardo-amarclado bastante escuro, com mescla de ruivo 
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(Amber-BrownxArgus) c aspecto íinamente chuviscado, por efeito 
da peculiar distribuição de cftres nos pêlos, cujo tèrço basal ó cin- 
zento escuro, enquanto a porção restante, bastante ondulada, 6 de côr 
ruivo-amarela, com duas ou três estreitas faixas intercalares brumo- 
anegradas. 




Cebus frontatua Kuhl 
$ ad., Serra Paranapiacaba (São Paulo) 



\ 



A côr do dorso estende-se pelos lados do corpo, base da cauda e 
lado externo do primeiro segmento dos membros, apartir de onde se 
torna progressivamente mais escura, até as extremidades, que são 
pretas Lado interno dos membros preto, à exceção das virilhas c da 
porção basal dos braços, até próximoà dobra do cotovelo, de côr 
castanho-ferruginosa. Cauda, escluída a base, preta, como também a 
área genital. 
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As parles inferiores, cuja pelagem é bera mais rala que a <h> dorso, 
são castanlio-fcrruginosas, com a base dos pêlos muito mais clara, 
branco-amarelada. No pcilo a metade terminal dos pêlos é côr muito 
carregada c às vezes quasi preta. Garganta côr de ferrugem clara. 

A cabeça, que ê onde residem os caracteres mais importantes, tem 
tôda a parte superior preta, com os pêlos do vértice bastante longos, 
eretos e convergentes na linha mediana, de modo a formar um único 
topete, bem caracterizado; para tras, o capacete prelo se estreita em 
ponta de cunha, diluindo-se no colorido pardo-arruivado do dorso; 
para diante, sôbre a testa, mistura-se de Pelos amarclo-esbranquiça- 
dos. formando faixa frontal mal distinta, mais elevada de um e outro 
lado da linha média. O preto do vértice estende-se lateralmente por 
diante das orelhas e fazendo o contorno completo do queixo, sob a 
forma de barba negra, densa e bem característica; na região da nuca 
de cada lado da porção posterior do capacete prelo, uma área esbran- 
quiçada bem destacada. 

O N.° 5.'J1G, muito semelhante ao precedente, difere todavia em 
vários pontos importantes. () colorido das partes superiores é algo 
mais claro ( Ochraceous Tnivny em vez de Amber lirown, na' nomen- 
clatura de Ridgway) ao passo que o das inferiores é predominante- 
mente escuro, com mescla de pelos ruivos. Tal como no exemplar há 
pouco descrito, fazendo arrepiar os pêlos do dorso, é fácil verificar 
serem êles cinzento-escuros na porção basal, correspondente aproxi- 
madamente a um têrço do comprimento total; a esta porção basal es- 
cura segue-se um largo trecho claro, fulvo ou amarelado, a partir de 
onde se alternam trechos bruno-escuros c fulvo-amarelados, muito me- 
nos largos que os dois primeiros. A extremidade dos pêlos é sempre 
clara, tudo concorrendo para dar à pelagcm um aspecto pontilhado 
ou finamente chuviscado, tanto mais característico quanto não é dis- 
tintamente observado em nenhuma das outras espécies do gênero. A 
maior ou menor extensão que ocupam nos pêlos as duas còres supra- 
mencionadas é que principalmente determina o colorido da pelagem 
em cada região, no alto da cabeça desaparecendo, por exemplo, intei- 
ramente, os segmentos fulveseentes, que ao contrário Predominam 
quasi exclusivamente nas manchas claras que ladeiam a nuca. 

Abstraídas variações de pequena monta, os caracteres de pcla- 
gem acima descritos parecem peculiares a todos os machos adultos; 
nas fêmeas, porém, notam-se diferenças bastante importantes, por si 
só capazes de terem motivado nos primeiros observadores a suposi- 
ção de pertencerem a espécie diversa. Estas diferenças começam no 
capacete cefálico, cuja configuração jamais se assemelha à que acima 
foi descrita, porisso que os pêlos, além de não serem tão longos, dis- 
tribuem-se ordinariamente em dous tufos ou topetes laterais bem des- 
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laçados. Também parece raro que o capacete das fêmeas cheu„e 
adquirir a cor preta .ntensa do dos machos, conservando pelo co JL 
rfo. em maior ou menor extensão, uma tonalidade b.mno-Lrug?no« 
senão francamente rufecentc. Tal falo se observa mesmo n 
adluta, do que é prova a fêmea de n. 5.920, de cujo ventre foi extraído 
um feto e cujo capacete cefálico é bruno-rufecente em tôdu sua exten 





Cebim libidinosuH Spix 
<j ad., Miritiba (Maranhão) 



são. O capacete é todavia preto numa fêmea de Mayrinck (Itio Mu- 
curi), pertencente, sem nenhuma dúvida, à mesma espécie. As extre- 
midades, além disso, nas 9 9 nunca são tão pretas como nos 0 ‘ ê 
havendo entre os pêlos escuros abundante mistura de outros amare- 
los claros, ou mesmo quasi brancos. 

Descritos assim os exemplares em estudo, é tempo de indagarmos 
se os seus caracteres se conformam com os de alguma dos espécies 
de Cebus já descritas. A verdade é que nenhuma das que os modernos 
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autores, como Kli.iot' c Caukeiia’, admitem no lirasil oriental podem 
estar representada no macaco <pie acabamos de descrever. Em com- 
pensação, é notável n coincidência do «pie neles st observa com a des- 
crição original de Cebus robustas, espécie que só a deficiência de 
material apropriado explicaria ter sido relegada à sinonímia de Cebus 
varicguliis Gcoffr. ( -C, xiwllioslcrnos Kulil), com que evidentemente 
nada leni a fazer. 

É ao príncipe Maximilinno que devemos a descoberta dèsse símio, 
cuja primeira descrição, baseada nos exemplares fornecidos por êsse 
viajante-naturalista, fôra feita por Kuhl 3 , antes mesmo que o seu des- 
cobridor dele pudesse ocupar-se longamente. A descrição de Kuhl, 
conquanto sintética, ajusta-se admiravelmente à que acima foi feita 
dos exemplares agora trazidos do Rio Doce, limite meridional talvez 
de sua distribuição geográfica (“in Brasília vulgaris ubi tamen versus 
meridiem fluvium Rio Doce non transit”). A disposição dos pêlos da 
cabeça ("vertice ptloruni fasciculis parvutis nonnullis ercctis") os 
caracteres da coloração da pelagcm e o colorido individual de cada 
pêlo, de modo geral concordam fielmente com os referidos por Kuhl: 
“Capite nigro, manibus, extremitatuni latere interno, antibrachiis, 
tibiis caudaque nitide brunneonigricantibus. Cetcris par tt bus pilis 
longis, mollibiis, nilidus, rufescentecastaneis vestitis. Pilis versus api- 
cem castaneis, versus basin griseobruneis, medio bruneo rufescenii- 
bus... “AdultoTum facie saepius cinerasccnti cincla”. Há ainda em 
Kuhl, menção ao lamanho considerável dos caninos (“ Laniariis co- 
nicis robustissirnis"). Certas discrepâncias notadas na descrição de 
Kuhl, poderão explicar-se pela variedade dos exemplares que tivera 
em mãos, pois é quasi certo que não se preocupara em fazer uma des- 
crição rigorosamente concreta, escolhendo um indivíduo como tipo. 
Para plausibilidade dessa suposição, temos, caçados no Rio Jucurucú 
(Cachoeira Grande), pouco ao norte portanto do Rio Mucuri, três 
exemplares de Cebus, semelhantes, em seus caracteres gerais aos do 
Mucuri e Rio Doce, à exceção da côr geral da pelagcm, que, ao em vez 
de pardo-amarela da é intensamente castanho-escura. A descrição de 
Wied, em muitos pontos mais concreta e precisa que a de Kuhl, não 
enfraquece também a suposição há pouco aventada, senão que a 
corrobora, no ponlo em que reconhece a variabilidade da côr na es- 



Danicl Giraud Elliol, A Revieiv of Primules nnhi r,„i„ a 
„ f Natural History, New York, 19» 

Angel Gabrera, Revista de la Real Academia de Ciências de 
Madrid, XVI, pág. 234 e ss. (1917). vencias ae 

Ilein rich Kuhl, Reitrage zur Zoologie and vergleichen deu 
Anatunue, 1-rancfort sobre o Meno, 1820, Abl. II, pág. 35. 
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pécie descrita ("alie ílbrigen Thcile uml mit sanften, zicinljch lnngcn 
glanzend ròthlichbraunen oder kastanienbrnuncm Hnarc bedeckt"). ' 

E possivel que ainda existam alguns dos exemplares caçados por 
Wied, de modo a permitir conclusões sôbre bases ainda mais seguras 
De qualquer sorte 6 inadmissível acompanhar Blliot c a generalidade 
dos autores modernos quando reduzem Ccbus robustus à sinonimia dc 
Ccbus variegatus Geoffr., posto que êste seja de falo o que descreve- 
ram Kuhl e Wied sob a denominação dc Ccbus xanthostcrtios. A ffste 
último devem pertencer três exemplares caçados por E. Gaiuie em 
Vila Nova (hoje Bonfim), no norle da Baia, próximo ás cabeceiras do 
Rio Itapicurú. Nesses, no contrário do colorido quasi uniforme obser- 
vado nos do Rio Doce, o dorso e de côr extraordinariamente desigual 
em que se associam cm proporções muito variáveis o amarelo-dourado, 
o ferrugineo e preto retinto. Em lodos, porém, a parte externa do 
braço é amarelo claro, como acentua Kuiil na descrição de C, xun- 
thostemos (“ Humeris fluvoaurcis”) . A estampa dada por Spix de seu 
Ccbus xanthocephalus ajusta-se admiravelmente aos macacos dc Vila 
Nova. 

Se estas peculiaridades dc coloração só por si excluem qualquer 
possibilidade de confusão dc C. variegatus com C. robustas, comprc- 
ende-se ainda menos que pudessem ser tomados como sinônimos, uma 
vez que àquele falta no alto da cabeça qualquer lopetc de pêlos mais 
longos c erectos, o que no segundo constitue, pelo contrário, caracte- 
rística eminente. A julgar pelos nossos exemplares dc Vila Nova, C. 
variegatus é macaco bem menor do que C. robustus, cujos $ <$ adul- 
tos são muito corpulentos, justificando plcnamente a denominação 
criada pelo príncipe de Wied. 

Há, todavia, no Brasil este-setentrional outra espécie dc Ccbus, 
cuja comparação merece ser feita com a que julgo corresponder a 
Ccbus robustus. Ela está representada nas coleções do “Museu Pau- 
lista” por numerosos exemplares, não podendo pelos seus caracteres 
de pclagcm e de distribuição geográfica ser outra senão a que Spix 
descreveu sob a denominação dc Ccbus Ubidinosus . c como tal men- 
cionado por todos os autores. Pertence, no grupo dos Ccbus sem to- 
pete distinto em ambos os sexos, diferençando-se assim, à primeira 
vista, dos $ <$ de Ccbus robustus, que além de terem bem caracte- 
rística aquela particularidade, são dc pclagcm muito mais escura, 
tanto no dorso, como nos membros. As 9 $ dc Ccbus robustus, exem- 
Plicados pelas trazidas do Rio Doce, sao, porém, como vimos, sem- 
Pre muito mais claras do que os <$ s c > ou n5 ° P° ssuem nenhum to- 
pete distinto ou apresentam, quando muito, um topete ludimentar, 
dividido ao meio por uma depressão, o que faz lembrar a configura- 
ção peculiar a certos exemplares dc C. libidinosas. Neste ultimo, toda- 
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via, o capacete preto é mais reduzido c sempre muito mais distinta- 
mente delimitado das partes circunjaccntcs, especialmenle na testa, 
onde liA dc cada lado unia área esbranquiçada, representada aliás na 
estampa de Spix, com nitidez levada até ao exagero. Em Cebus libidi- 
nosus as extremidades são ainda constantemente monos escuras do 
que nas 9 9 mais claras de Cebus robustus, além dc que tem os pêlos 
de colorido sensivelmente igual cm todo o seu comprimento, ao in- 
verso do que observa na última espécie, cm que, mesmo nas 9 9 , os 
pêlos têm invariavelmente a parte basal cinzento-escura e nitidamente 
destacada da porção terminal mais clara, pardo-amarelada. C. libidi- 
nosas é ainda macaco bastante menor do que C. robustus, c, ao con- 
trário do último, dc cauda sempre mais curta que o resto do corpo. 

Cebus libidinosus afigura-se-me uma forma central em tòrno da 
qual se agrupariam, de modo geral, tôdas as espécies brasileiras do 
gênero, sem topede desenvolvido, à exceção de umas poucas, como C. 
fatuellus e C. uanegalus e talvez também C. vellerosus, suficiente- 
mente caracterizadas para se considerarem especificaraente autôno- 
mas. Entre C. libidinosus no sentido restrito, peculiar ao nordeste, e 
C. paraguayensis Fischcr (=C. azarac Rengger), observa-se insensível 
transição, o mesmo podendo dizer-se com respeito a certa variedade, 
comum em tôda região setentrional e ocidental dc S. Paulo e oeste- 
mineira, muito mais escura (colorido geral preto-acastanhado, com a 
cabeça quasi denegrida), caracteres citic me parecem coincidir com a 
descrição dc C. versula Elliot. 

Entre as espécies dc topete, reputo bem definidas, além de Cebus 
robustus, objeto especial dêste estudo, Cebus cirrifer Geoffr. e C. fron- 
tatus Kuhl, o primeiro peio grande topete bipartido e largamentc man- 
chado de branco na face frontal, o segundo pela disposição particular 
dos pêlos da cabeça, que formam sôbre a testa uma espécie de capuz 
deprimido e esparramado para os lados. 

Ilustram estes dizeres as figuras que junto a êste artigo, desenhada* 
fielmente dc exemplares da coleção estudada. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DO GÊNERO HEDRÜRT <? 
NITZSCH, 1821 (NEMATODA ) 

por 

•L E. Teixeira de Freitas & Herma.n Lent 
Assistentes do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro 

(Com 2 estampas) 



Em autópsias de rãs — Leptodactylus ocellatns (L.) p ro _ 

venientes de Montevidéu (Uruguai), que nos foram gentihnente ce- 
‘1'das pelo Prof. Miguel Ozorio de Almeida, encontramos alguns 
exemplares de uma espécie de ncmalodeo pertencente ao gênero 
ffedruris Nitzsch, 1821. Para determiná-la tivemos que estudar tô- 
das as espécies aí descritas, organizando um catálogo, com a sua 
sinonímia mais completa. Dêssc estudo concluímos ser a espécie 
Parasita da rã sul-americana nova para a ciência, razão pela qual 
a descrevemos no presente artigo. Na lista sinonimica das espécies 
déste gênero constam alguns trabalhos que não pudemos consultar. 
M>ós o habitat e a distribuição geográfica de cada espécie discuti— 
"los rapidamente alguns caracteres que a diferenciam da nossa 
f "zendo, ás vezes, curtos comentários á espécie em questão. Obscr- 
v "nios pelo estudo feito que as relações existentes na posição do 
••oro excretor, anel nervoso e papilas cervicais, dão caracteres di- 
'■‘"enciais bastante nítidos entre algumas das espécies. 

Acreditamos que o catálogo aqui publicado será de utilidade 
Para quem, com maiores facilidades bibliográficas e material mais 
"biindante, puder realizar um detalhado estudo de revisão do gê- 
l|,T o de Nitzsch. 
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Hedruris scabra, n. sp. 



Com Pít i mento — Fêmeas, 6,43 a 8,81. mm. 

I.AnounA — Fêmeas, 0,28 n 0,33 mm. 

Corpo com cutícula estriada transvcrsalmente, sendo as es- 
trias afastadas de 0,013 a 0,017 mm. Extremidade anterior afilada 
e posterior mais larga, sendo a largura referida acima tomada no 
meio do corpo. Bôca circundada por quatro lábios fortemente di- 
ferenciados. Lábios laterais aproximadamente pentagonais, com um 
par de pequenas papilas apicais, parcialmente recobertos pelos lá- 
bios dorsal c venlral, medindo 0,080 a 0.084 mm. de comprimento 
por 0,070 a 0,080 mm. de largura. Lábios dorsal e venlral diferen- 
ciados em duas placas cuticulares, simples anteriormente e dividido 
em duas partes laterais posteriormente, cada uma delas sendo divi- 
dida em duas pontas, relativamcnle largas, triangulares, de ápice 
posterior, das quais as externas recobrem parcialmente as margens 
dos lábios laterais. Medem os lábios dorsal e venlral 0.108 mm. de 
comprimento por 0,147 mm. de largura, aproximadamente. Saliên- 
cias cuticulares espessadas post-labiais presentes, alongadas, em nú- 
mero de oito (quatro pares: dois laterais, um dorsal e um ventral) 
Vestíbulo presente, com 0,012 mm. de comprimento por 0,055 a 
0,059 mm. de largura. Entre o vestíbulo e o esôfago existe um anel 
quitinoso que mede 0,017 a 0,021 mm. de comprimento por 0,0(53 a 
0,071 mm. de largura. Esôfago não dividido em duas porções, com 
1,3(5 a 1,68 mm. de comprimento por 0,001 a 0,116 mm. de maior 
largura, separado do intestino por três válvulas conspícuas. Intestino 
largo, mais ou menos pregueado. Anel nervoso grande, situado a 
0,322 a 0,365 mm. da extremidade anterior. Papilas cervicais mais 
ou menos cônicas, situadas ao nível do anel nervoso, a mesma dis- 
tância da extremidade cefálica. Poro excrelor levemente adiante do 
nível das papilas cervicais, a 0,206 a 0,322 mm. da extremidade an- 
terior. De um modo geral, o poro excrelor fica sempre duas a tn's 
estrias transversais da cutícula adiante das papilas cervicais. 

Fêmeas didelfas, opistodelfas, com vulva situada a 0,27 a 0,40 
mm. do anus. Vagina com cerca de 0,45 mm. de comprimento, diri- 
gindo-se inicialmente para trás e logo depois se curvando para 
diante, comunicando-se com um vestíbulo de aproximadamente. 
1,11 mm. de comprimento, geralmente apresentando duas curvatu- 
ras. O vestíbulo se bifurca, ligando-se aos úteros, que nos exem- 
plares examinados não encerravam ovos, que vão ter aos ovidutos. 
bem desenvolvidos e delgados, que se ligam aos ovários, situado* 
geralmente nas regiões vulvar e pré-vulvar do corpo. O aparclbo 
genital forma numerosas alças e curvas, localizando-se, todo êlc. 
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nos 2/5 posteriores do corpo. A última porção dos úteros é diferen- 
ciada cm espermatcca. Anus situado a 0,53 a 0,50 mm. da cauda 
Extremidade posterior diferenciada cm uma ventosa forte, de apro- 
ximadamente 0,33 a 0,30 mm. de diâmetro. Gancho caudal presente" 
forte, recurvado para diante, com 0,210 a 0,232 mm. de comprimento 
A cutícula, entre as regiões vulvar e anal, lateralmente, é recoberta 
de escamas, de localização irregular, mais ou menos esparsas, e na 
região post-anal, ventralmentc, por escamas mais próximas. A su- 
perfície interna ventral da porção culicular dorsal da ventosa cau- 
dal é densamente recoberta de escamas semelhantes ás anteriores. 



Habitat — Estômago de Leptodactplns ocellaln.s (E.) 
Proveniência — Montevidéu, Uruguai. 

Tipos e colipos na coleção helmintológica do Instituto Os 
waldo Cruz. 



Examinamos 6 fêmeas jovens, das quais 3 foram medidas. Fo- 
ram elas obtidas em 5 autópsias c estavam sempre fortemente agar 
radas à mucosa do estômago. 



HEDRURIDAE Railliet, 1916 

Hedruridea Diesing, 18G1, p. 01 (i; Carus, 1803, p. -too 
Hedruidae Railliet, 1910, p. 99; Railliet, 1916, p. 521; 
Travassos, 192(1. p. 08, quadro; Yorke & Maplestone, 
1920, pp. 289, 374. 

Esta família foi definida por Diesing, que nela incluiu os gê. 
neros Hedruris e Synplccta. A sua designação, entretanto, não pode 
ser mantida por não estar de acôrdo com as regras internacionais 
de nomenclatura zoológica. 



HEDRURINAE Chitwood & Wehr, 1934 

Hedrurinae Ciiitwood & Wehr, 1934, pp. 298, 300, 302. 
310, 318, 321-332, 333, pl. 1; Walton, 1935, p. 32. 

Esta sub-familia é incluída por Ciiitwood & Wehr na família 
•Spiruridae. 

HEDRURIS Nitzsch, 1821 



Hedruris Nitzsch, 1821, pp. 48-49; Buhmeister, 1837, p. 535; 
Creplin, 1839, p. 281; Dujardin, 1845, p. 291; Wal- 
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lenstedt, 1847, p. 8; Diesing, 1851, p. 205; Goldueru, 
1855, p. 110; Moi.in, 1858, p. 151; Molin, 1801, p. 202; 
Diesing. 1801, p. 646; Caiius, 1803, p. 400; Schnbider, 

1800, pp. 20, 107, 235, 238; Kiiefft, 1871, p. 210; Per- 
niEit, 1871, pp. 5-04, pis. 1-2, fias. 1-34; PEiiniEit, 1871. 
pp. 337-339; Lbuckart, 1870, p. 547; Leuckart, 1870, 
t>. 153; Leuckart, 1880, p. 119; Moniez, 1880. p. 3.- 
Moniez, 1800, p. 192; Schipley, 1800, p. 103; Stii.es 
& II assai. i., 1905, p. 111; Mordwilko, 1908, p. 144; 
Linstow, 1909, pp. 03, 00; Linstow, 1009, pp. 71, 75; 
Railuet, 1916, p. 99; Chandler, 1919, p. 117; Tra- 
vassos, 1920, p. 08, quadro; Yoeke & Maplestone, 
1920, pp. 374-375; Baylis & Daubney, 1920, pp. 213- 
214; Chitwood & Wehr, 1934, pp. 280, 297, 298, 322, 
333, fig. 0, T, pl. 1 . 

Ilcdruis ScHNEiDEit, 1800, p. 340 (êrro); Stii.es & Hassai.l, 
1905, p. 111 (êrro). 

Heteroura Siehoi.o, 1830, p. 110; Siii.es & IIassall, 1905, 
p. 150. 

Synplecta Leioy, 1851, pp. 239-240; Leidy, 1852; Diesing, 

1801, p. 047; Caiius, 1803, p. 400; Leidy, 1904, p. 57; 
Stii.es & Hassall, 1905, p. 141. 

Syniplecta Caiius, 1803, p. 400 (êrro — ncc Symplecta Meig., 

1830, clipt.) . 

Êstc' gênero pertencente a Nrrzscii foi definido em 1839 por 
Creplin. SiKnoi.n, em 1830, crcara o gênero Heteroura para a mes- 
ma espécie que Nitzsch incluira em Hedruris, sendo portanto seu 
gênero um estrito sinônimo do dc Nitzsch. Em 1851 Leidy pro- 
pôs o gênero Sunplecia, para um nematodeo parasilo de tartaruga 
norteamericana. Mais tarde, em 1880, êste mesmo pesquisador re- 
examinando o material estudado em 1851, considerou-o idêntico í> 
espécie tipo do gênero Hedruris, isto é, à espécie de Nitzsch, pas- 
sando, pois, o gênero Si/nplecta a ser sinônimo dc Hedruris. \V Al- 
ton, em 1927, reestuda êste material dc Leidy, concluindo não serem 
as espécies dc Leidy e Nitzsch idênticas, porém pertencerem ao 
mesmo gênero. Baylis & Daubney incluem Hedruris na família Spi- 
rurinae, sub-familia Spirurinae. 

Hedruris androphora (Nitzsch, 1821) Nitzsch, 1821 

Ascaris androphora Nitzscii, 1821, pp. 48-49; Schmalz, 

1831, pl. 17, figs. 5-7; Creplin, 1839, p. 281; D u jardim, 
1845, p. 179. 
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//ri/ '™ nndrophoru Nnzscii, 1X21. pp. 48-49; Creplin 
«.U. pagina 281; Dujaiidin, 1845, página 291; Diesino’ 

m fia s W5; W,:m " ,855 ’ H.3-404,' 

1°« '« 12, SciiNR.üEn, 1856, p. 192; Molin. 1858 

P. 151; OatarAdb, 1859, pl. 8, fig s . 1-8; Dn:smo, 1861 

]j. 646-647; Diesino, 1861, p. 274; Molin, 1861, pp. 29')-' 

29 ), pl. lü, figs. 3, 5-8, 19; Hannovbr, 1801 n 

Schnbider, 1866, pp. 107-108, 234. 252, 278 '>80 ‘W 

313, 340, fig. lext., pl. 4, fig. 8, pl. 24, fig. 17;*|»BmuKi.-.* 

1871, pp. 337, 338, 339; Linstow, 1878, pp ‘>01 •>()') 

204, 205; Galbb, 1878, p. 367; Pavesi, 1881, pp ’ 

297; Schulthess, 1882, p. 183; Moniez, 1889, pp. 361. 

362, 364, 365, 367, 369, 370, 371, 373, 374; 376- 379. 

380, 381, 382, 383, 385, pl. 7, fig. 7; Stossich, 1891 

j). 109; Linstow, 1909, pp. 63, 64; Linstow, 1909 

i). 75, fig. 66 ; Skuut, 1916, p. 347; Ciiandeer, 1919,’ 

pp. 116, 118, 119, 120; áorke & Maplestone, 1926 

p. 375, fig. 257 A-B; Baylis & Daubney, 1926, p. 214; 

MomsHiTA, 1926, p. 5; Wai.ton, 1 9B0, ]>. 49 ; IUylis’ 

1931, pp. 106, 107, 112, 113; Wai.ton, 1935, p. 32. ’ 

Heilruris androphera Linstow, 1878, p . 206 (êrro) . 

Heteronra androphora Sierold, 1836, p. 116; van Beneden 
1858, i). 201; Cobuold, 1879, p. 444. 



Habitat — Estômago (e baço?) de Trilou cristatus, Trilon al 
peslris, Trilon vulgaris, Trilon meridionalis, Proteus (inguinais 
Bufo calamita e Bombina bombina. 

Distribuição geográfica — Europa. 



Esta espécie, o tipo do género, se distingue de II. scabra, n. sp. 
pela ausência dc escamas na cauda da fêmea, pelo menor compri- 
mento do gancho caudal, pela cutícula, além de vários outros ca- 
racteres. Seria um trabalho extremamente útil a sua pesquisa em 
todos os hospedndores já referidos, com seu estudo histórico e mor- 
fológico detalhado. 



Hedruris pendula (l.eidy, 1851) Chandlcr, 1919 

Synplecla pendula Leidv, 1851, p. 210; Leidy, 1856, p. 52; 
Diesing, 1861, p. 647; Carus, 1863, p. 460; Linstow, 
1878, p. 176; Leidv, 1904, pp. 57-58, 97; Cttandler, 
1919, pp. 116, 118. 

Symplccla pendula Carus, 1863, p. 460 (êrro). 
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Hedruris androphora Leidt, 1886, p. 313; Stiles & H.\s- 
sall, 1894, i). 341, p. p.; Leidy, 1904. p. 193. 

Hedriirus androphora \V Alton, 1927, p. 51 (êrro) . 

Hedruris squamata Linstow, 1909, pp. 63, 64-66, pl. 1, 
figs. 1-8; Yorke & Maplestone, 1926, p. 376. 

Iledruris pendida Uhandi.eh, 1919, pp. 119, 120; Wai.ton, 
1927, p. 111; Wai.ton, 1930, p. 49; Baylis, 1931, p. 112. 

Habitat — Estômago e intestino delgado de Emgs quttala. 

Distribuição geográfica — América do Norte. 

Esta espécie foi descrita por Leidv e por este mesmo autor con- 
siderada idêntica à de Nitzscii, trinta e cinco anos após sua pu- 
blicação. Chandler, em 1919, ao descrever uma espécie que iden- 
tificara', em dúvida, ao II. siredonis, passa-a para o gênero Hedruris, 
considerando-a talvez idêntica à II. armala. Yorke & Maplestone 
colocam-na na sinonimia de II. androphora. Wai.ton, em 1927, re- 
estudando o material de Leidy considera-a diferente da espécie de 
Nitzscii, porém idêntica à II. squamata, descrita por Linstow, do 
mesmo hospedador, passando, pois, a espécie do pesquisador ale- 
mão para a sinonimia da de Leidy. 

II. scabra, n. sp. diferencia-se de II. pêndula pelas escamas da 
cauda, pela posição do poro excretor em relação ao anel nervoso, 
além de outros caracteres. 

Hedruris siredonis Baird, 1858 

Hedruris siredonis Baird, 1858, pp. 225-226, pl. 52, fjg S 
1-4; Diesing, 1861, p. 647; Perrier, 1871, p. 337; 
Linstow, 1878, p. 204; Moniez, 1899, pp. 361, 362, 381, 
382; Linstow, 1909, p. 64; Yorke & Maplestone, 1926’ 
p. 376, pp.; Baylis, 1931, pp. 107, 112, pp. ; Cabal- 
lero & Hollis, 1938, pp. 282-286, figs. 3-5. 

Hedruris androphora Stiles & Hassall, 1894, p. 341, p. p . 

Hcdrurus androphora Wai.ton, 1927, p. 51 (êrro) 

Habitat — Estômago de Ambysloma trigrinum (e sua forma 
larvar: Sircdon mexicanas). 

Distribuição geográfica — México. 

Esta cspecic, descrita poi Baird c*ni 18 d 8, c posteriormente re- 
ferida por vários autores. Chandler, em 1919, identifica à ela uma 
espécie parasita de Trituras torosus. (■: a esta descrição que os au- 
tores subsequentes se referem connimenle. Em 1938 Cabali.ero & 
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IIollis redescrcvem-na, do mesmo hospedador tipo c da mesma 
distribuição geográfica. Comparando as descrições dc Chandleh e 
dc Cahallkro & IIollis verificamos serem elas de duas espécies per- 
feitamente distintas, razão pela qual a de Ciiandler devo ser con- 
siderada nova. É interessante notar que Leidy viu material desta 
espécie, que Stii.es & Hassall, cm 1894, e W Alton, em 1927, refe- 
rem como existente na coleção daquele pesquisador, embora Wal- 
ton não mais o encontrasse em 1927. 

II. siredonis diferencia-se dc II. scabvu, u. sp. pelas escamas 
da cauda, pela posição do poro excretor cm relação ao anel nervoso 
e às papilas cervicais, além dc outros caracteres. 



Hedruris armata Perrier, 1871 



Hcdniris armata Peurieii, 1871, pp. 1-04, figs. 1-34; Per- 
niEii, 1871, p]). 337-339; Galeii, 1878, pp. 3‘29, 331; 
Linstow, 1878, p. 177; Monikz, 1889, pp. 301, 302-303, 
304, 305, 300, 3G9, 370, 372, 373, 374-375, 370; 377; 
379 380, 381, 382; Linstow, 1909, pp. 03, 00; Ciiand- 
J.EU, 1919, pp. HO, 117, 118, 119, 120, 122, pl. 9; fig. 7; 
Yorke & Mapi.estone, 1926, p. 370; Wai.ton, 1930, 
pp. 19, 50; Baylis, 1931, pp. 111, 112; van Cleave & 
Müelleb, 1932, P. 01. 

Habitat — Cavidade bucal (região posterior) de Chryscmys 
picla. 

Distribuição geográfica — América do Norte. 

O material estudado por Perrier foi obtido de um espécime de 
C. picta existente no parque do Museu de Paris. 

H armata se distingue dc II. scabra, n. sp. pelas escamas da 
cauda] pela posição das papilas cervicais e do poro excretor em re- 
lação ao anel nervoso, além de vários outros caracteres. 

Hedruris hipsirhinae Chatin, 1876 

Hedruris hipsirhinae Chatin, 1870, pp. 803-805; Yorke & 
Maplestone, 1920, p. 370; Walton, 1930, p. 49; Baylis, 

1931, p. 112. 

Hedruris hypsirhinae Moniez 1889, P P. 301, 303-364, 369, 
370, 371, 373, 374, 380, 381, 382 (fêrro); Linstow, 

1909, p. 64 (êrro) . 
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IIaiiitat Intestino de llipsirhina bocourti. 

Distribuição geográfica — Conchinchina. 

lista espécie está descrita de modo imperfeito, necessitando de 
um novo estudo. Seu autor refere a não existência cie ventosa ou 
bolsa caudal na extremidade posterior da fêmea, ao contrário do 
cjue se observa em 11 . armata, assim como no macho assinala cspicu- 
los multo longos e curvos, o que sugere a hipótese de não pertencer 
ela ao gênero de Nitzscii. 



Hedruris orestiae Monicz, 1889 

Hedruris orestiae Moniez, 18811, pp. 301-385, pl. 7, figs. 
1-6, 8-13; Moniez, 1890, p. 192, Neveu-Lemaire, 1905, 
pp. 255-250; Neveu-Lemaire, 1909, p. 110; Linstow, 
1909, i). 04; Seurat, 1910, 347; Yorkb & Maples- 

tone, 1920, p. 370; Walton, 1930, p. 49; Baylis, 1931, 
pp. 100, 111, 112, 113; van Cleave & Mueller, 1932, 

p . 00 . 

Hauitat — Intestino de Orestias muelleri e Oreslias albus. 

Distribuição geográfica — Lago Titicaca, Perú c Bolívia. 

II. scabra, n. sp. aproxima-se desta espécie pelas escamas da 
cauda, porém dela se distingue facilmente pelo maior comprimento 
do gancho caudal c pela situação do anel nervoso, muito posterior 
na espécie de Moniez. 



Hedruris ijimai Morishita, 1926 

Hedruris ijimai Morishita, 1920, pp. 2, 3-0, 23-24, 29, 30, pl. 1, 
figs. 1-7, pl. 2, figs. 13-15; Bayus, 1931, p. 112; Wal- 
ton, 1935, p. 32; Yamaouti, 1935, p. 391. 

Habitat — Duodeno de liana japonica, liana nigromaculuta e 
liana rugosa. 

Distribuição geográfica — Japão. 

11. scabra ,, n. sp. distingue-se desta espécie, além de outros ca- 
racteres, pelas escamas da cauda c pela posição do poro excretor 
em relação ao anel nervoso. 
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Hedruris brevis Walton, 1930 
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V ’ N Í ' I - KAVK & Mueller, 1932, 1)., (JO oi - 

Walton, 1935, p. 32. 11 ‘ 1,1 1,1 • 



Habitat — Estômago do Trituras viridescens. 

Distribuição oeoorãfica — América do Norte. 

II. scabra, n. sp. distingue-se facilmente desta espécie peias es 
camas da cauda e pela Posição das papilas cervicais c do poro ex 
cretor em relação ao anel nervoso. 



Hedruris spinigera liaylis, 1931 

Hedruris spinigera Baylis, 1931, pp. 100-112 113 f i( , s j , 
van Cleave & Mueller, 1932, p. 80; Stokeli m,;’ 
pp. 82-85, figs. 1-2. ’ • S0, 

Habitat — Estômago de Sulino trutta. 

Distribuição geográfica — Nova Zelândia. 

Baylis refere, na descrição original desta espécie, o encontro 
de alguns exemplares pertencentes a ela, já parcialmente digeridos 
em estômago de Phalacrocorax sp. c de um peixe nativo (“mullet”' 
— lucio). Foi ela reestudada por Stokell em 1930, em um traba- 
lho que não pudemos obter. Examinamos alguns exemplares en 
viados por Baylis, incluídos agora na coleção helmintológica do 
Instituto Osvaldo Cruz. 

As formações spinifornies da cauda de II. spinigera facilmente 
a distinguem da espécie que descrevemos. 



Hedruris tiara van Cleave & Mueller, 1932 

Hedruris tiara van Cleave & Mueller, 1932, pp. <;o-(j| p| 
11, figs. 1-3, pl. 13, figs, 1-3, ^ AMAGUTi, 1935, pp 307 
308. 

Habitat — Estômago de Esox niger e Erimyzon sucetta oblongas 
Distribuição geográfica — América do Norte. 

II. scabra, n. sp. distingue-se facilmente desta espécie pelas es- 
camas da cauda, pela posição do poro cxcretor cm relação ao anel 
nervoso, além de outros caracteres. 
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Hedruris iheringi Pereira & Vaz, 1933 

Hedruris iheringi Peiikiiia & Vaz, 1933, pp. 59-61, figs. 1-5. 

Habitat — Estômago de Cynolebias bclloti. 

Distribuição geográfica — Argentina. 

A presença das escamas da cauda c a posição das papilas cer- 
vicais em relação ao anel nervoso facilmente distinguem nossa espécie 
da de Pereira & Vaz. 



Hedruris bryttosi Yamaguti, 1935 

Hedruris bryttosi Yamaguti, 1935, pp. 367-3G8, figs. 
41-44. 



Habitat — Estômago e intestino de Bryttosus kaivamebarí. 
Distribuição geográfica — Japão. 

II. scabra, n. sp. distingue-se de II. bryttosi, além de outros ca- 
racteres, pelas escamas da cauda e pela posição do poro excretor 
em relação ao anel nervoso. 



Hedruris chandleri, n. sp. 

lledmris siredonis Chandler, 1919, pp. 117, 119-120, 121, 122, 
pl. 9, figs. 1-G, 8-9, nec Baird, 1858; Yorke & Mait.es- 
tone, 192G, pp. 375, 37G, figs. 257 C--F; Morishita, 
192G, pp. 5, 23; Walton, 1930, pp. 49, 50; Baylis, 
1931, p. 112, p. p.; van Cleave & Muelleh, 1932, 
pp. GO, 61; Walton, 1935, p. 32. 

Habitat — Estômago de Triturns torosus. 

Distriruição geográfica — América do Norte. 

II. scabra, n. sp. diferencia-se desta espécie pelas escamas da 
cauda, pela presença de papilas cervicais, além de outros caracteres. 

II. chandleri , n. sp. distingue-se de II. siredonis, reestudada por 
Caballero & Hollis, em 1938, por muitos caracteres, entre os quais 
anotamos a posição do poro excretor em relação ao anel nervoso e 
o comprimento dos espiculos. 
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ESTAMPA 2 



Fig. 4 — Hedruris scabra, n. sp. — Lábio dorsal. 

i 

Eig. 5 — Hedruris scabra, n. sp. — Lábio ventral. 

Eig. f> — Hedruris scabra. n. sp. — Extremidade anterior. 

Fig. 7 — Hedruris scabra, n. sp. — Detalhe da região do anel 
nervoso, poro excretor e papilas cervicais. 

Eig. 8 — Hedruris scabra, n. sp. — Vestíbulo. 

Fig. 9 — Hedruris scabra, n. sp. — Cauda. 

Fig. io — Hedruris scabra, n. sp. — Ventosa caudal. 

Fig. 11 — Hedruris scabra, n. sp. — Escamas da cauda. 
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DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS 
FLEBÓTOMOS DE SÃO PAULO 

IV. — DESCRIÇÃO DE TRÊS NOVAS ESPÉCIES (1) 

por 

M. Pereira Barretto 

(Assistente do Departamento de Parasitologin da Faculdade 
dr Medicina da Universidade de S. Paulo) 

E 

J. O. Coutinho 



Constitue objeto do presente trabalho os resultados de nossas 
"llinias investigações sôbre a fauna flebotôinica do Estudo de São 
Paulo. 

Em I de outubro de 1940 capturámos com armadilha de Shun- 
n °n luminosa, no interior das matas do Horto Florestal da Canta- 
•'eira (Capital), um exemplar macho de uma nova espécie para a 
OUal propomos o nome de Phlebolomus pestanai, n. sp. em bomeua- 
8°in ao Dn. Bruno Rangeu Pestana. 

Em capturas realizadas, ainda com armadilha de Shunnon lu- 
minosa, durante o mês de outubro de 1940, no interior de matas si- 



D) Trabalho da Comissão de Estudos da Leishmaniose do Estado do São 
Paulo, realizado no Departamento de Parasitolopia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de S. Paulo (Diretor: Prof. S. B. Pessõa) 
e apresentado à Sessão de 25 de novembro de 1940 da Semana de 
Hipfiene e Moléstrias Tropicais e Infectuosas da Associação Paulista 
de Medicina. 
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tundas às margens do Rio Paraíba, em São José dos Campos, obti- 
vemos exemplares machos dc duas outras espécies que descrevemos 
com os nomes de Phlcbotomus curdosot, n. sp. e Phlebotomiu man- 
í/ubeirai, n. sp. 

listes nomes são dados em homenagem aos Das. Francisco Antô- 
nio Cardoso e Otávio Mangaiiliua Filho. 



Phlcbotomus pestanai, n. sp. 

Iloi.riTirn macho: 

Caiuíça — A cabeça mede 300 dc comprimento por 300 
p,|A dc largura. 

O clípio é alongado, medindo de 108 p.pi de comprimento e 
66 |a|a de largura. Apresenta 20 cerdas caducas, longas e finas, im- 
plantadas no seu térço médio. 

As antenas possuem o toro esferóide, medindo 66 dc diâmetro 
longitudinal. Os segmentos dc flagelo têm as seguintes dimensões: 



l.° segmento 

2 o » 


312 (ju(a 
132 ” 


8.° segmento . . . . 
<J.o ” 


116 

116 


|A[A 

99 


3.° ” 


132 ” 


10.° ” 


112 


99 


4 0 » 


120 ” 


1 l.o ” 


90 


99 


5.° ” 


126 ” 


12.0 » 


00 


99 


6.° ” 


126 ” 


13.° ” 


60 


99 


7O ” 


120 ” 


14." ” 




99 



Os palpos (Prancha I, fig. C), apresentam o 5.° segmento mais 
longo que o 3.°, enquadrando-se o flebótomo no grupo dos “de pal- 
po longo”. Os seus diferentes segmentos apresentam as seguintes 
dimensões : 



1. ° 

2. ° 


segmento 

99 


30 (A[A 
156 ” 


4. ° segmento .... 

5. ° ” 


84 (A|A 
240 " 


3.° 


99 


156 ” 







O indice palpai é, por conseguinte: 1,4 (2,3), 5. 

Tóiiax — O tórax mede 660 [ajj, de comprimento e apresenta 0 
mesonoto castanho claro e as pleuras amareladas. 

As asas (Prancha I, fig. B) medem 2,5 mm. de comprimento e 
0,80 mm. de largura. A relação c “7 ! J > r g™ nt ° é, pois, 3,1 . 
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Nelas observam-se as seguintes dimensões de interesse laxi- 
nômico: 

a 600 nn 

P 240 ” 

1 180 ” 

í 340 ” 

O vulor da relação é: 3,3 e y é menor que A. 

As palas não apresentam caracteres dignos de nota. 



Ahdômkn Mede 1.8 mm. de comprimento (exclusive a ter- 
minália) e não apresenta caracteres dignos de menção. 

TerminAma — (Prancha I, fig. A). O segmento proximal ‘la 
gonapófisc superior mede -120 de comprimento por 210 |;.a de 
largura máxima. Não apresenta tufo de cerdas na sua base. O seg- 
mento distai da mesma gonapófisc é aproximadamente fusiforine e 
mede 180 |j,|x dc comprimento. Mostra 4 espinhos curvos c de ponh 1 
romba com a seguinte disposição: um terminal, mais longo, um l* 0 ' 
plantado na união do tôrço médio e o têrço distai do bordo intern" 
e dois inseridos na parte média, dos quais, um no bordo interno e 
outro no bordo externo do segmento. 



A gonapófisc média (Prancha I, figs. 1) c E), mede 180 [x|i 



dc 



* ' * ' —7 - o — — ' i - r r i 

comprimento. Dilatada na base, afila-se progressivamente até ** 
união do térço médio com o têrço distai mantendo depois espessar* 1 
uniforme até à extremidade distai. Além disso, o têrço dis** 1 
encurva-se para cima, formando um ângulo pequeno com dois tei- 
ços basais que são dirigidos para trás. Apresenta a metade distai re- 
vestida de cerdas curtas, finas e retas nas faces superior, externa 1 
interna. Raras cerdas curtas, finas e retas são vistos implantada* 
na face ínfero-internn da metade basal. 

A gonapófisc inferior mede 300 |j.|x de comprimento sendo, P 1 ’ 1 
conseguinte, mais curta que o segmento proximal da gonapófisc sU 
perior. É grossa, aproximadamente cilíndrica e revestida de cerd i|S ’ 
sem caracteres especiais. 

ü gubcrnáculo é curto e apresenta a forma aproximada de 1111 
triângulo equilátero curvilíneo. 

Os espiculos são uniformemente cilíndricos até a 1 cxtrcinhP"^ 
distai, delgados e longos (000 de comprimento) . A pompeta n» c< 
100 [x|j. de comprimento e não apresenta caracteres especiais. 



Locai.idade riro: São Paulo (Capital), Brasil. 
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Ilolólipo macho conservado nu Coleção Padrão de Entomologia 
do Departamento de Purasitologin dn Faculdade d<' Medicina da Uni- 
versidade de São Paulo, sob número 442. 



Discussão laxlnómicu. t) Phtebotomus pestanai se incluc no gru- 
j)o dos flebótomos <pie apresentam o 5.° segmento do palpo mais 
longo que os restantes, a gonapófise superior mais curta que o abdô- 
mcni, o segmento basal da gonapófise superior sem tufo de cerdas 
e o segmento distai desta mesma gonapófise com l espinhos. Com 
estes caracteres encontramos .S espécies neotropicais até agora des- 
critas: /*. atroclanitus Knab„ 1913, P. iiwracaijensis Nuiics Tovar 
1924, P. shunnoni Dyar, 1929, aragaot Costa Lima, 1932, bra- 
siliemis Costa Lima, 1932, P. lutzianus Costa Lima, 1932, P. linwi 
Fonseca 1935 e P. pasculei, Coutinho e Barrctto, 1940. Demais, ne- 
cessário se torna fazer o dignóstico diferencial de P. pestanai com 
/’. monticolus Costa Lima, 1932, P. cavernicolas Costa Lima, 1932 v 
P. amarali Barrctto e Coutinho, 1940, espécies descritas pela fêmea. 

O P. atroclaratiis, o P. shannoni, o /*. aragaoi, o P. brasiliensis , 
o P. lutzianus e o P. pascalei podem ser, desde logo, distinguidos do 
P. pestanai por apresentarem a gonapófise Inferior mais longa que 
o segmento proximal da gonapófise superior. 

O P. maracauensis distingue-se do P. pestanai porque apresen- 
ta, segundo Costa Lima (1932), que reproduz uma figura esquemá- 
tica de Nunf.z Tovab (1934), um espinho terminal, um mediano c 
dois situados a igual distância dos dois primeiros. Demais, como 

assinala ainda Costa Lima (1922), naquela espécie a é 1,2 e ,) 

P 

é praticamente nulo. 

O P. limai difere do P. pestanai pela forma de gonapófise média. 
Naquela espécie a gonapófise média, larga na base, mostra-se com 
largura mais ou menos uniforme até a parte média; afila-se, então, 
à custa da face inferior que forma um cotovelo e mantém-se afilada 
ate extremidade distai; apresenta a face superior da metade distai 
revestida de cerdas finas e curtas e algumas cerdas implantadas no 
cotovelo inferior. Demais, os cspículos do /’. limai são bem mais 
c urtos que os de P. pestanai. 

O P. monticolus pode ser separado do P. pestanai, entre outros 
caracteres, pela coloração castanha das pleuras que são quasi da 
rncsmn tonalidade que o mesonoto. 

O P. cavernicolas difere do P. pestanai por apresentar os pal- 
Pos (particularmente o 5.° articulo) excessivamente longo, segundo 
descreve o autor da espécie (Costa Lima, 1932) . 
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O /’. amaral i pode ser distinguido do /'. pcstanal porque: 
ii) upresenta o 4.° segmento palpul relativamcnte muito grande; 

b) as pleuras são mais fortemente quitinizadas; c) a relação “ varia 

entre 1,8 e 2,1; d) -• é muito maior que ,)• 



Phlebotomus cardosoi, n. sp. 



Holótipo macho: 

() adulto apresenta coloração castaulia clara e é de grandes di- 
mensões, sendo mesmo n sua lerminãlia visível a olho desarmado. 



Careça — A cabeça mede 272 ;a;a de comprimento c .'178 dc 
largura. 

O clípio tem forma ovalar, medindo 102 |a;a de comprimento 
por 81 de largura. E revestido na sua metade anterior por 13 
eerdas caducas, longas e delgadas. 



As antenas são muito lougas c apresentam o toro csferóidc, coni 
00 im de diâmetro longitudinal. Os segmentos do flagelo têm as se- 



guintes dimensões: 



l.° segmento 374 jaja 

2.o » 216 ” 

3. ° ” 216 ” 

4. ° ” 194 ” 

5° ” 182 ” 

6° ” 170 ” 

7° ” 158 ” 



8.° segmento 152 jí{A 

9.o ” 149 ” 

10° ” 134 ” 

11 .° ” 122 ” 

12.0 •• % ** 

1.3.0 » 90 ” 

14.° ” CO ” 



Os palpos (Prancha II, fig. D) apresentam o 5.° segmento mais 
longo que a somo dos comprimentos dos 3.° e 4° segmentos. As 
dimensões absolutas dos diferentes artículos são as seguintes: 
l.° 36 gg 4.o ” 102 (Ag 

2.0 114 ” 5.° 324 ” 

3.0 126 ” 

O Índice palpai é, pois, 1, 4, 3, 2, 5. 

Tórax — 0 tórax mede 600 |aja de comprimento e apresenta 0 
mesonoto c as pleuras dc côr clara. 

As asas (Prancha II, fig. E) medem 2,6 mm. de comprimento c 

0,80 mm . de largura, sendo a relação ' = a 3,2 . Nela* 

observamos as seguintes dimensões: 
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Prancha II. 




diacho do Phlebotomus cardosoi, n. sp.: A- terminália; B- segmento distai 
da gonapófise superior; C- gonapófise média; D- palpo, E- asa. 
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n 640 jx|x 

t, 300 ” 

T 400 ” 

2 160 ” 



A relação c 2,13 o y é maior ilo <|iic A, 

As patas não apresentam caracteres de interesse. 

AiidôMEN — O abdômen (exceto a terminália) mede 2,1 mm. 
dc comprimento. 

Terminália — (Prunchu II, f ík • A). O segmento proximal da 
gonapófisc superior mede 000 jxjx de comprimento e 100 |xjx dc lar- 
gura máxima. É desprovido de tufo de cerdos na sua porção basal 
e no terço distai mostra 2 ccrdas fortes c longas de extremidade 
curva. Estas ccrdas não caem durante a montagem e não devem 
ser confundidas com as ccrdas caducas que revestem a terminália. 
O segmento distai (Prancha II, fig. B), tem 440 (xpi de comprimento 
e sua largura é mais ou menos uniforme. Apresenta 5 espinhos cur- 
tos c de extremidade achatada com a seguinte disposição: dois ter- 
minais, inseridos cada um em um tubérculo próprio; dois inseridos 
em uma saliência grande localizada aproximadamente na parte mé- 
dia do bordo interno do segmento c um mais delgado c longo, in- 
serido no bordo externo um pouco para a frente dos precedentes. 

A gonapófisc média (prancha II, fig. C) mede 360 [ij* dc com- 
primento. Muito larga no têrço proximal afila-se bruscamente a° 
nivel do guhernáculo; depois continua a se adelgaçar lcntamente 
até a união do têrço médio com o têrço distai para se dilatar pro- 
gressivamente até a extremidade distai que é revestida nas suas fa- 
ces superior externa c interna por ccrdas finas, retas c curtas. 

A gonapófisc inferior, mais longa que o segmento proximal. 
mede 040 |xjx de comprimento; é delgada, mais ou menos cilíndrica 
e quasl reta. 

O guhernáculo é longo e delgado na maior parte da sua exten- 
são, alargando-se bruscamente na base. 

Os espiculos são curtos, quasi tão curtos coma em Phlebotonu‘ s 
pintoi, uniformemente cilíndricos e relativamcnte grossas. A poni- 
peta não apresenta caracteres dignos de nota. 

Localidade tipo. — São José dos Campos, S. Paulo, Brusil. 

Holótipo macho conservado na Coleção Padrão dc Entomologi® 
do Departamento dc Parasitologia da Faculdade dc Medicina de São 
Paulo sob o n.° 443. 
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Discussão TAXiNÔMicA Como sc dcprceodc da descrição uci- 
mii, o P. cardosoi está incluído no grupo dc flcbótomos que apro 
sentam o 5.® segmento do palpo mais longo que o 2.° ou o 2.°, a 
terminália (segmento basal -f segmento apical) mais longa que o 
tórax, porém mais curta que o abdômen e o segmento distai da 
gonapófise superior com 5 espinhos. Fazendo parte dêste grupo en- 
contramos: P. brumpti Larrousse, 1920, P. Iroglodytea, Lutz, 1922, 
P. nilzalescnl (tosta Lima, 1982, P. avellari Costa Lima, 1932 e 
/’. pintai Costa Lima, 1932, que podem ser distinguidos da nossa es- 
pécie, entre outros caracteres, pela presença de um tufo de cerdas 
na base do segmento proximul da gonapófise superior. 

Vejamos, agora, o diagnóstico diferencial entre o P. cardosoi 
e o P. inonlicolas Costa Lima, 1932, o P. cavcrnicolus Costa Lima, 
1932 e o P. amaral i Barretto e Coutinho, 1940. 

O P. inonlicolas pode ser facilmente separado do P. cardosoi, 
entre outros caracteres, pela coloração escura das pleuras. 

O P. caueriiicolas difere do P. cardosoi por apresentar os pal- 
Pos (em particular o 5.° artículo) excessivamente longos. 

O P. amaral i, distingue-se do P. cardosoi porque: a) o compri- 
mento relativo dos 2.° e 3.° artículos palpais c um pouco maior; 
b) o clipio apresenta largura igual ao comprimento; c) as pleuras 
são mais quitinizadas, apresentando qunsi a inesmu coloração do 
mesonoto; d) a 3. a veia longitudinal se inicia um pouco mais basal- 
mente que a terminação da sub-costa, no contrário do que sucede 
em P. cardosoi, em que a origem da 3“ longitudinal está situada 
muito mais distalmente que o fim da sub costa. 



Phlebotomus mangabeirai, n. sp. 



Dksciuçâo no macho: 

É um flebótomo de grandes dimensões e de coloração gcial, 
elura . 

Cabeça — A cabeça mede, em média, 420 jj.pL dc comprimento 
Por 420 |j.|A de largura. 

O clipio tem forma ovalar alongada, e mede 120 ;j.jj. dc eompri 
'ueuto por 84 jija de largura, em média. Apresenta-se revestido uni- 
f °rmemcntc por 20 cerdas longas e finas. 

As antenas apresentam os segmentos com as seguintes diinen- 
'°es (comprimento) : 
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A fórmula palpai, sempre constante, é 1, 2, 3, 4, 5. 

Tórax — O tórax mede G00 (jqj. cm média. O mesonoto é casta- 
nho e as pleuras bem claras. 

As asas (Prancha III, fig. E), têm 2,0 — 2.9 mm. de compri' 
mento por 0,90 — 0,90 mm. de largura. A relação varia 

entre 2,9 a 3,0. 

As dimensões de interesse taxinômico são: 



Mn. Mx. 

a 700 (xjx 760 |j.jA 

P 300 ” 400 ” 

Y 500 ” 580 ” 

3 100 ” 160 ” 



A relação ^ varia entre 1,7 e 2,2 sendo mais frequenlemcnh 

observado o valor 2,0 desta relação. é constantemcntc ma*® 1 " 
que ô- 

As patas não apresentam caracteres dignos de nota. 

Abdômen — O abdômen mede 2,2 mm. em média. 

TeuminAma — (Prancha III, fig. A) . — O segmento proxin'^ 
da gonapófise superior tem, em média, 700 (xpi de comprimento P 01 " 
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120 ui* de largura máxima. Apresenta' na fuce infero-internn du sua 
porção basal um grande tufo de cerdos longas e finas inseridas 
muito próximas umas das outras em um tubérculo forlemcnte qui- 
lini/ado. Um pouco mais busalmcntc n êste tufo inserem-se algumas 
cerdas retas e curtas. Na face interna da sua porção apical notam- 
se 4 cerdas fortes, longas e de extremidade ligciramcntc recurvada. 
O segmento distai da mesma gonapóflse (Prancha III, fig. C), tem, 
cm média, 28(1 de comprimento e largura mais ou menos uni- 
forme. Apresenta 5 espinhos grossos e curtos com a seguinte dis- 
posição: dois terminais inseridos cada um em um tubérculo, dois 
inseridos cm uma' eminência longa e delgada, situada na metade 
do bordo interno e um mais delgado implantado na parte média do 
bordo interno do segmento. 

A gonapófise média (prancha III, fig. B), tem, ern média, 3G0 ;j.g- 
de comprimento. Muito larga na sua parte basal, afila-sc bruscnmcntc 
ao nível do gubcrnãculo, continuando afilada até quasi a extremi- 
dade dista] onde se dilata ligeiramente. É, por assim dizer, consti- 
tuída de 2 porções: uma basal triangular, com a base voltada para 
cima e uma distai que, sob a forma de um apêndice, se destaca do 
ápice do triângulo constituído pela porção basal. Numerosas cerdas 
finas e curtas se implantam nas faces superior, interna e externa 
(particularmente na extremidade) da parte distai afilada. 

A gonapófise inferior, mais longa que o segmento proximal da 
gonapófise superior, mede 750 ;;.g. do comprimento. £ delgada, mais 
ou menos cilíndrica e ligeiramente recurvada para cima. 

O gubcrnãculo é aproximadamente triangular, com o ápice di- 
rigido para baixo e a base escavada voltada para cima. Os espículos 
são extremamente longos, delgados e uniformemente cilíndricos. A 
pompela não apresenta nada de característico. 

Localidade! tipo — São José dos Campos, Estado de São Paulo, 
Brasil. 

Cinco cólipos machos conservados na Coleção Padrão de Ento- 
mologia do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de São Paulo sob os números 444, 445, 44(5» 
447 e 448. 

Discussão taxinômica — O P. mangabciral pertence ao grup° 
de flebótomos que apresentam o 5.° segmento do palpo mais lon£° 
que o 3.° ou o 2.°, a terminália mais longa que o tórax, porém, mn ,s 
curta que o abdómen e o segmento distai da gonapófise superior coi' 1 
5 espinhos. Como já dissemos a este grupo pertence as seguinte 
espécies até agora descritas: P. brumpti Larroussc, 1920, P. lrogl°‘ 
clgtes Lutz, 1922, P. nitzulescui Costa Lima. 1932, P. plntoi Cost a 
Lima, 1932 e P. aveüarl Costa Lima, 1932. Demais, necessário sf 
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torna fazer o diagnóstico diferencial eom o P. cardosoi que descre- 
vemos neste trabalho e eom o /'. montlcolu» Costa Lima, 1932, o 
/'. cavcrnicolnx Costa Lima, 1932 e o P. ninarnU Bnrretto e Continlio, 
1940. espécies estas descritas pela fêmea. 

O /’. bnimpti difere do mangabclral porque apresenta na por- 
ção basal do segmento proxinml da gonapófisc superior um tufo de 
eerdas espululndas, não implantadas em tubérculo e menos nume- 
rosas. Demais, notam-se (í eerdas na parte distai do mesmo segmen- 
to. Enfim, a gonapófisc média 6 curta e grossa e os espleulos são 
menos longos. 

O /’. nllznlescui se distingue do /'. mangabclral por apresentar 
o tufo da porção basal do segmento proximal da gonapófisc supe- 
rior constituído por eerdas mais curtas, não inseridas em um tu- 
bérculo e mais difusamente implantadas. Na porção apical do mes- 
mo segmento encontramos 5 eerdas. 

O segmento distai da gonapófisc superior mostra 2 espinhos 
apicais, 2 medianos e um inserido entre os dois grupos precedentes. 
Demais a forma da gonapófisc média é diferente. 

O P. avellari se afasta do mangabclral porque possuo na par- 
le basal do segmento proximal da gonapófisc superior um tufo de 
eerdas cspatuladas, menos numerosas e não insertas em tubérculo. 
Além disso, tem seis espinhos na porção distai do mesmo segmento 
<■ apresenta gonapófisc média grossa e curta. 

U P. pinloi difere do P. mangabclral porque o tufo da porção 
basal do segmento proximal da gonapófisc superior é mais difuso 
e as eerdas não são implantadas em tubérculo. Demais, tem seis 
eerdas na porção apical do mesmo segmento e a disposição dos es- 
pinhos do segmento distai é diferente: um terminal, um subtermi- 
n«l, dois medianos e um inserido entre o sublerminnl e os dois me- 
dianos. Enfim, a forma da gonapófisc média é diferente e os es- 
Piculos são curtos. 

Pela descrição original de Lutz (1922) não poderiamos distin- 
guir o P. trogladytes do P. mangabeiral. Não dispondo de material 
Para comparação, louvámo-nos na redeserição de Nitzui.escu (1930), 
onde se verifica que o P. tmglodglcs apresenta o tufo de eerdas do 
Jt< gmento proximal da gonapófisc superior frouxo e não implantado 
‘in tubérculo: seis espinhos na parte apical do mesmo segmento e 
:i gonapófisc média com forma completamente diversa da do P. man- 
Uubeirai. 

O P. cardos oi pode ser facilmente separado do />. mangabeiral 
Pela ausência do tufo de eerdas no segmento proximal da gonapó- 
‘ise superior. 

Enfim, o P. mangabeiral não poderá ser identificado como ma- 
<’ho de uma das três espécies descritas pela fêmea e acima refe- 
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ridas, porque apresenta os cspiculos extremamente longos, conlru.s- 
lando ésle fato com o comprimento sempre muito curto dos duetos 
das espcrnialccas naquelas fêmeas . 



S U M A H I ü 

Descrevem os AA. três novas espécies de flehótoinos do Estado 
de São Paulo: Phlebolomiis pcslanal n. sp. (<5) capturado em inatas 
do Horto Florestal da Cantareira na Capital de São 1’aulo e Phlebo- 
lomtis carilosoi n. sp. (<J) e Phlcbotomii * mangabeirai n. sp. ( <? ) . 
capturados em matas das margens do Hio 1’andba, cm São José dos 
Campos. 

S U M A R Y 



The authors descrilie, in the present paper, the mate of Phlebo- 
lorniix peslaiuii n. sp. captured in the city of São Paulo, Brasil. Ils 
main morpiiologicat characters are the following: 

Palpai índex: 1,4 (2,3) 5. Alar index: ^ = 3,3; y ô. Geni- 

talia sliorter than lliorax. Superior gonapophysis : proximal segmeiil 
without basal tuft; distai segment with four thick, curved spines, 
of which, one is terminal, two are median and the last is inserted 
betwcen the terminal and the median ones. Median gonapophysis: 
it is basally broad and progressively it becomes narrowed n p 1° 
the union of the median and the distai Ihird, froin thence it con- 
tinues narrowed up to the distai extremity; the distai half of tliis 
gonapophysis shows short, straight and slender setae; setae are also 
present in the inferior surface of the basal half. Inferior gonapo- 
physis sliorter llian the proximal segment of the superior one. ('>*>- 
bernacule triangular in shape. Spicules short. 

I hey also describc the male of Phlebotoiruis cardosoi n. sp* 
captured in São José dos Campos, Estado de São Paulo, Brasil Tld s 
species in characterised as follows: 

Palpai index: 1, 4, 3, 2, 5. Alar index: — 2,13; y>fi Ge- 

nitália longer than thorax. Superior gonapophysis: proxim^ 
segment witliout basal tuft and with two long ant stoul setae 
the apical porlion; distai segment with five short and stoul spino*» 
i. e., two terminal, two inserted on an elevated porlion of medis 11 
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l>art of internai surfacc and one inserted more hasally on lhe exter- 
nai Mirface. Median gonapophysis: il is very liroad un basal third 
and becomcs rnpidly nnrrowed in thc union of basal and median 
third; it continues nnrrowed up to tbc distai cxlremity, which is 
slightly enlarged and eovered witb straighl, slender and short setae. 
Inferior gonapopliysis longer tban the lias;d segment of thc superior 
one. (lubernaculc long and slender. Spicules short. 

Finally, they give lhe description of Phlebotomug maiujabcirai 
n. 8])., which is based on thc cxnniinnlion of five inale specimens 
eaptured also in São José dos Campos, Estado de São Paulo, Bra- 
sil. Its main morphological characters are: 

Palpai index: 1, 2, 3, I. 5. Alar Index: ^ varying from 1.7 
to 2.2; j. ,v Gcnitulia longer tban thorax. 

Superior gonapophysis: proximal seginenl witb a compact tuft 
of numerous, long and slender setae inserted in a beavily sclerotised 
tubereule and possessing four long and stout setae on the distai 
extremity; distai segment witb five stout and short spines, i. e., two 
terminal and three median (two are inserted on an alevatcd portion 
of internai surfaee and one is inserted in the externai surfacc) . 
Median gonapophysis: il is formed by two paris: the basal half is 
broa d and triangular in shape, whilst the distai one is slender and 
separates himsclf from the inferior apex of the basal half; short, 
straight and slender setae cover the distai and slender half of the 
gonapophysis. Inferior gonapophysis longer tban the basal segment 
of the superior one. Gubernncule triangular in shape. Spicules 
extremely long. 
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NOTAS PARA O ESTUDO DOS CARACINIDEOS 
BRASILEIROS 

(PEIXES — GÊNERO ClíÁLCIXVS CUV. & VAL. 181!)) 
por 

Paui.o de Miranda Rincmo 



O gênero Chalcinm Gnv. & Vali criado em 1810. é integrado 
Por interessantes peixes da familia Chnraclnidae, facilmente distin- 
guíveis pela sua acentuada compressão, o que llies empresta aos 
nbdomens uma feição “cortante". 

Segundo i/Oiuuony- o seu nome indígena (guarani) 6 (para Ch. 
angulatus) “Pira-Pitia-Cise”. 0 Dn. Mac. Donaoh* baseado na obra 
do Padre SAnchez LAmiAnon, indica-nos (Ch. parnnensis ) como 
"Pirá-Guirá” e como sendo ainda conhecidos na Argentina como 
“Golondrina” e “Machete” 3 e *. Gastei. nau s cita-os (Ch. trifnrca- 
twi) como “Sardinha” nome pelo qual são conhecidos em Salinas, 
0 «pie concorda com outras indicações que temos, inclusive do Prof. 
Pu. Lauro Travassos que, coletou (Ch. paranensis) em Salobra, no 
Pantanal — sul do Estado de Mato-Grosso e, onde também são co- 
nhecidos pelo mesmo nome. 



( 1 ) _ 



Ilist. Nnt. des Poissons . — Voi. 



( 4 ) — 



(5) 



CuvjEn et Vai.encievnes 
XXII-pg. 193 — 1849. 

CtlVIER et Vai.enciennes O]), cit. - pg. 197. 

E. J. Mac. Donaoii — • Contr. a la Syst- Y Etol. de los Peces 
Fluv. Argentinos — • Rev. dei Mus. de la Plata — T. I — Zool 
Pg. 129 — 1938. 

A. J. Pozzr & L. F. Bordai. í: Las especes Argentinas de la 

subfamilia Gasteropeleeinae — Anu. dei. Mus. Arg. de Sc. Nat. 
T. XXXVIII — 1934-30. 

Castei.nai’ - Anim. Nouv. ou Bares de 1’Anter. du Sud etc. 
pg. 70-1855. 
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CHALCINUS Cuv. & Vai. 1849 

Chateem Muu,. & Titoscii. — Hor. Ichthyol. — 1815; 
C/uileiiws Cuv. A Vai.. Ilist. Nnt. des Poissons Vol. 
XXir — 1819. 

Trtpartheiis Cope Proc. Acad. Sc. Philad. — 1871. 
Cosclnoxi/ron Fowi.iui Proc. Acad. Sc. of Philad. 1900. 

Corpo oblongo, comprimido, com escamas grandes cm relação 
ao mesmo; peitorais prolongadas; algumas das espécies mostram 
pregas labiais c barbelas; boca moderada, dentes mullienspidos, — • 



Fig. 1 — Bôca de C/i. angulatua segundo Muller e Troschel 



os do intermaxilar em mais de uma série; mandibula com uma série 
completa anterior, dois dentes cônicos atraz da simfize e, uin* 
série dos mesmos nos lados. (Fig. I) Nadadeira dorsal situada <1° 
meio, para a parte posterior do corpo. 
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Uni» única circunvolução intestinal e. sou esqueleto apresenta 
um arco peitoral desenvolvido o elevação na posição das uadadeirus 
peitorais. 

(iènero topomórfo sul americano, lem larga distribuição nesse 
continente, como se poderá ver no mapa (pie ilustra esta nota (Fig. 2) 




Dczescte são as cspccies até boje descritas e, pela tabela de me- 
didas que com as mesmas organizamos (Tabela 1) podemos cora- 
Pará-las e ter uma idéia em conjunto das mesmas, notando-se a sepa- 
ração de dois grupos, nos quais, a linha lateral varia para mais ou 
•nonos de quarenta' e a maior altura do corpo, cabe respectivamente, 
biais ou menos de tres e tres quintos no total. 

Por outro lado, o estudo do material que dispomos; num total de 
MUarenta e dois exemplares, em sua qunsi totalidade procedente da 
hacia platina, nos forneceu uma outra tabela (Tabela 2), nos moldes 
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16) Steindachner — Fische des Magdalenen Stromes — Denk der 
Math. Nat. Wienpg. 60 — est. Xn — Taf. XI — 1879. 
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da anterior que, nos permite apreciar as variações de Ch. pttrnncnsis 
— pois, com exclusão dos exemplares ali denominados A8, A!), AIO, 
AU, A12, AI9 e A20, — todos os demais podem ser relacionados a 
essa espécie — e, do confronto e análise do nosso material, das duas 
tabelas, das descrições e opiniões dos diversos autores, pensamos 
poder aceitar as seguintes espécies: 

Maior altura contida de 2 3/4 a 4 vezes no comprimento 
Linha lateral 20 — 40 

Cabeça contida 3,5 vezes no comprimento (sem caudal) 
Anal 27 Ch. albus (Cope) 

Cabeça contida 4 vezes no comprimento 

Anal 24 (23) . Ch. pictus Garmau 

Cabeça contida de 4 a 5 vezes no comprimento 

Anal 20 — Caudal 20 — 25 Ch. rotundatiis (Schom)* 

Anal 32 — 34 Caudal 25 — 27 — Ch. angulalus (Spix) 

Anal 28 — 31 Caudal 21 — 25 Barbelas ausentes . . • 

Ch. paranemis Gunther 

Cabeça contida de 5 a 0 vezes no comprimento 

Anal 20 Caudal 23 Ch. cruzi, sp. nov. 

Maior altura contida mais de 4 vezes no comprimento 

Linha lateral 41 

Cabeça contida de 5 a seis vezes no comprimento 

Anal 28 Caudal 21 Ch. anutzonensis, sp. nov. 

Linha lateral 45 

Cabeça contida de 5 a 0 vezes no comprimento 

Anal 28 Ch. elongatns Gunther 

Linha lateral 44 — 48 

Cabeça contida de 5 a 0 vezes no comprimento 

Anal 20 Caudal 25 Ch. auriliis Cuv & Vai* 

Cabeça contida 3,75 vezes no comprimento (sem caudal) 
Anal 33 Caudal 10 Ch. culter CoP c * 
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Chalcinus albus (Cope) 1871 

Triporlhcus albus Cope l’roc. of tlic Acad. of Nnt. Sc. 
of Philadclphia 1871. Ch. albus (Cope) Garmann-BuI. 
of lhe Esscx Inst. Vol. XXII - 1890 — Ch. albus (Cope) — 
Kigenmann Proc. of lhe Unil. SI. Nat. Mus. Vol. XIV 
1891. Ch. albus (Cope) — Fowi.kk - - Proc. of lhe Acad. 
Nat. Sc. of Phlladelphia — 1900. 

D. 11 — A. 27 

"Dentes do premaxilar estreitamento juntos, muito dcnticulados; 
queixo projetando-se para a frente do focinho quando a bóca está 
fechada. Raios I). 11, A. 27; ventrais mais longas estendcndo-sc para 
a frente do íillimo raio da dorsal. Peitorais falcadas não atingindo 
o fim das ventrais. Caudal profundamcnle emarginndn. Escama larga 
1.1.28 cinco séries sôbre a linha lateral. 

Cabeça 3,5 vezes no comprimento sem a caudal; órbita* larga 
excedendo a largura interorbital por pouco, e três vezes no compri- 
mento da cabeça (inclusive queixo). Côr de cinza escuro cm cima, 
lados c baixo, branco prata; uma mácula escura na base da nada- 
deira caudal. Comprimento total m. 001; comprimento até à base da 
nadadeira dorsal .0292. Da Dl à base da caudal .02. A linha dorsal 
desta espécie é regularmente arqueada. Do Ambyiacu” (Cope). 

Gaiiman cita esta espécie do Amazonas e seus afluentes em ter- 
ritório brasileiro. 



Chalcinus pictus Garman, 1890 

Chalcinus pictus Gaiiman — Buli. of thc Essex Inst. Vol. 
XXII, 1890. Chalcinus pictus Garman — Eioknmann 
— Proc. of the U. S. Nat. Museuin — Vol. XIV — 1891. 

D. 11 — A. 24 (23) — V. 7. L. lat. 32 



“Esta espécie pode ser reunida no grupo angulata. Ainda que não 
inteiramente tão delgada como a próxima na ordem, mostra alguma 
semelhança na forma. Um cspecimen de Julaí, de cinco e um oitavo 
de polegada, tem um comprimento de três vezes a altura ou quatro 
v ezcs o comprimento da cabeça. Há cinco escamas entre o primeiro 
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raio da dorsal c a linha lateral, uma entre o último c a ventrul e duas 
entre a linha lateral e a mais baixa extremidade do corpo. Barbelas 
pequenas; pregas labiais bem mareadas; dentes intcrmaxl lares em 
duas séries frncamente irregulares. Olhos moderados; seu diâmetro 
maior que um têrço do comprimento da cabeça c proximamente duas 
vezes o comprimento do focinho. Cabeça um tanto larga, não muito 
convexa entre as órbitas (pie as últimas, são um pouco mais estreitas 
que o espaço interorbital. A base da anal começa u pequena distância 
atrás do fim daquela da dorsal. Cór em álcol, ouro, fileiras laterais 
de escamas acastanhadas, tópc da cabeça claro, coistas pouco mais 
escuras. Uma mácula triangular castanha é vista na nadadeira peito- 
ral, próxima à base; atrás disso há uma faixa de côr clara, paralela 
com o bordo posterior, o qual é estreitamente bordado com escuro. 

Os raios medianos caudais, escuros; em cada canto desta faixa 
escura há uma área ciara em frente de uma banda escura transversa 
na extremidade da nadadeira.” (Garman). 



Chalcinus rotundatus (Schomb.) 1841 



Chalceus rotundatus Schomburgk - Fischcs of Guyanas 

— Vol. 111-1841; Chalceus taeniatus Schomburgk — Op- 
cif.; — Chalcinus brachypomm Cuv. & Vai.. Ilist. Nat. 
des Poissons - Vol. XXII-1849; Chalcinus trifurcalus Cas- 
tei.NAU — Anim. Nouv. ou Bares etc. — Poissons — 1835 

— Tab. XXXVI-fig. 1; Chalcinus brachypomus Cuv. & Vai. 

— Guntheu, Cat. of the Fishcs in the Brit. Museum — Vol. 
XV — 18G4; Trlportheus {lavas Cope — Proc. of the Acad. 
of Nat. Sc. of Philad. 1871-c/ est.; Chalcinus Guntheri 
Garman — Bui. of the Esscx Inst. Vol. XXII-1890; — Chal- 
cinus brachypomus Cuv. & Vai. Fowler — Proc. of the 
Acad. of Nat. Sc. Philadclphia 190G — - Chalcinus rotun- 
datus (Schomb.) — Eigf.nmann — Mem. of the Carnegie 
Museum — Vol. V — pl. LV — fig. 1 — 1912. 



D. 11 



A. 2G-31 



C. 21-24 



P. 11 — V. 7 — L. lat. 28-34 



Schomburgk alia sua espécie na forma geral e na posição das na' 
dadeiras a C. anyulatus de Spix, dela diferindo pelo contorno, direção 
da linha lateral e comprimento das nadadeiras peitorais. Diz além 
disso que, a primeira é dos rios do sul do Brasil e que suas escama® 
são iizas e elípticas, muito caidiças; dentes em unia única fileira em 
cada maxilar, a língua redonda e carnuda, — o intestino direito. 
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Gaiiman estudou a presença de uma ou mais séries de dentes nes- 
ses peixes, em face do que, somos levados a admitir, ler sido um 
exemplar joven o descrito por Scuomhuiigk. 

Üs que temos em mão, provenientes dos rios Gy-Puraná e São 
Francisco, apresentam as seguintes medidas; Maior altura 3 1/3 e 
cabeça 4 1/2-5 no comprimento total; Linha lateral 28-31 — Dorsal 
11 — Peitoral 11 Anal 20-31 Caudal 21-24; os exemplares do 
São Francisco, são de cór argirco-áurea e, o do Gy-Paraná — áureo- 
castanho (exemplares em álcol). 



P 



Chalcinus angulatus (Spix) 1829 
(Fig. 3) 

Chuleais angulatus Srix Sclecta Gencra et Spccics etc. 
182'J; Chalcinus angulatus Cuv. & Val liist. Nat. des 

Poissons — Vol. XXI1-1849; Ch. Mullerii De Fie. — Rcv. & 
Mag. Zool. 2. a Ser. T. V-1853; Chalcinus ncnwthurus Knkii 
— Denk. K. Akad. Wiss. Wien-Taf. I. F. 1-1860; Chal- 
ccus angulatus Spix-Mull. — Tnoscii. — Horae Ichthyolo- 
gicae Berlin-Tah. II — fig. 2-1845; Chalcinus nema - 
thurus Kner — Gunthek — Cat. of Fishcs in llie British 
Museum Vol. XV-1864; Chalcinus angulatus (Spix) — Gau- 
man — Buli. of the Essex Inst. — Vol. XXII-1890; Chalcinus 
angulatus (Agss.) — Fowi.F.n — Proc. of the Acnd. Nat. 
Sc. of Pliilad. — 190(3. 

11 — V. 7 — A. 32-34 — D. 11 — L. lat. 33 — C. 25-27 



Três exemplares que dispomos provenientes dos rios Solimões e 
São Miguel, mostram o corpo comprimido, maior altura cabendo de 
três vezes no comprimento (sem a caudal) a quatro; a cabeça mode- 
rada contida de quatro a cinco vezes no comprimento; mandíbula 
Projetando-se ligciramenlc à frente da maxila superior e provida dt 
duas barbelas, nascidas da prega labial. Diâmetro ocular cabendo 
três vezes no comprimento da cabeça e uma e meia vezes no espaço 
intcrorbital. Opérculo atingindo a base das peitorais e tstas ao meio 
das ventrais que, são pequenas. Anal longa, atingindo à base do pe- 
dúnculo; dorsal situada depois do meio do comprimento total. As 
c audais, estando incompletas, não permitiram contagem. As curva- 
turas, dorsal e abdominal muito menos acentuadas que as de Ch. ro - 
l undatus (Schomb . ) ; a linha lateral bastante curva e baixa. Os exem- 
plares conservados em álcol apresentam a coloração áurea iuleriur- 
'uente cambiando para áurea, com reflexos azulados no dorso, sendo 
‘IUe o exemplar proveniente tio rio São Miguel, o áureo tende para o 
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castanho no dorso. Os nossos exemplares mostram uma linha lateral 
83 , sendo que Gaiiman dá para esta espécie 33 - 40 , 












Fig. 3 — Chrilcinus angulatua (Spix) 



Pensamos com Schomiuhgk quando atribuo estreita aliança enM r 
a sua espécie rotundatns e a ariyiilatus de Spix c, não nos podein<’ s 
esquecer do fato frizado por Garman que, a curva dorsal distes pci' 
xcs varia com a idade e o grau de gordura do indivíduo, mudaiul 1 ’ 
também com sua morte e conservação em álcol. 
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Gaiiman apresenta quatro variedades para esta espécie que, soo; 

Ch. angulalus ciirlua - distinguível pela curteza de seu corpo e ar- 
redondamento de suas linhas externas, sua altura sendo mais ac 
um terço do coniprimcnto (sem a caudal); 

C h . angulalus viltalus - marcado pela presença de duas ou mats tal- 
xas longitudinais nos flancos; comumente lu) uma mácula casta- 
nha próxima á base da peitoral; 

Ch. angulalus slgnatus não apresenta faixa nos flancos; é mais es- 
cura no dorso que a precedente; as nadadeiras são escuras nas 
bordas e há uma faixa clara transversal na caudal. Flancos prn 
tendo»; 

Ch. ungulatus fuscas dorso muito escuro; os lados cora reflexo 
ouro porém as escamas são marginadas de castanho no lado inde- 
pendente o que faz o peixe parecer escurecido. Parte superior da 
cabeça, lábios e barbelas quasi pretos. Nadadeiras acastanhadas. 
Barbelas tão longas quanto o olho. 



Chalcinus paranensis Gunther 1874 
(Fia. 4) 

Chalcinus paranensis Gunjher — Ann. & Mag. of N'at. 
Hist. 4.® Ser. Vol. X1V-1874 — Ch. paranensis Gunther — 
Ga um A.v — Buli- oí the Esscx Inst. Vol. XXII — 1890; 
Chalcinus paranensis Gunth. - — Pozzi y Bordai.é Ann 
dei Mus. Arg. de Sc. Nat. — .Vol. XXXVIII — 1934*36; Ch. 
paranensis Gunth. — Mac Donac.ii — Rcv. dei Mus. de- Ln 
Pinta — Zool. Tom. 1 — c; fig. - 1937-39. 

I). 11 — A. 26-33 — C. 20-25 — P. 11 — V. 7 — L. lat. 29-32 

Os trinta e cinco exemplares que dispomos, apresentam as me- 
didas expostas na tabela 2. A maior altura de seus corpos, cabe de 
- 3/3 3 a 3 1/2 no comprimento total, cabeças relntivamente pe- 

quenas em relação ao corpo e contidas no comprimento total de qua- 
h‘o a cinco vezes; diâmetro ocular três vezes na cabeça e de uma a 
•una e meia vezes na região interocular; maxilar inferior passando 
ligeiramente o superior (com a bôea fechada); opérculos atingondo 
a base das peitorais estas, dispostas quasi medianamente vão até à 
hase e, ás vezes passam o meio das ventrais. Primeiro raio dorsal em 
uicio do comprimento do corpo; a adiposa, corresponde á extremi- 
dade da anal que, é longa; caudal com os raios medianos prolongados, 
escuros . 
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Fig. 4 — Chalctnus paranensis Gunther 
Fig. 5 — Chulcinus cruzi, sp. nov. 
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() colorido cm exemplares frescos é, argireo no ventre cambiando 
para um acastanhado verde sobre o dorso e cabeça, deixando ver, em 
certas incidências de luz. reflexos azul aço. O opérculo é finamente 
polvilhado de escuro e, as escamas são brilhantes; cm exemplares 
conservados cm álcol » coloração varia, sendo a comum, a castanho- 
áureo. 

(íahman, referindo-se á presença de pregas labiais e barbelas no 
gênero diz: 

•'As pregas labiais e as barbelas estão presentes em cada 
uma das várias formas, com a possível porém pouco pro- 
vável exceção de C. pnranensis. Esta última eu só conheço 
pela descrição, e sem embargos concorda tão estreitamento 
com a variedade pequena do C. uii(/iilatiis que a falta das 
características mencionadas seria bem mais surpreendente, 
c si presentes como não tenho dúvida que estejam, elas de- 
vem ser colocadas entre os caracteres genéricos.” (1) 

Apreciando o mesmo assunto, diz o Dr. Mac Donagh: 

"Em nosso material se observa no ritus da bôea, como 
pendente do maxilar (e que bem se pode vêr na gravura) 
uma laminazinha transparente, elástica, dirigida primeiro 
verticalmente e logo encurvada para trás, aderida só por 
sua base e tão larga como a pupila. Não há barbelas.” 2) 

Em nenhum dos nossos exemplares que, como já disse provém 
da bacia platina, encontrei barbelas; apresentam uma prega labial. 



Chalcinus cruzi, sp. nov. 
(Fig. 5) 



P. 11 



D. 11 —V. 7 — A. 29— G. 23 



L. lat. 37 



Forma alongada; maior altura quatro e meia vezes e cabeça cinco 
e pctpicna fração no comprimento total. Maxilar inferior, passando á 
frente do superior (com a bôea fechada); olhos três e meia vezes no 
comprimento da cabeça e do tamanho do espaço inlerorbilal que, é 
convexo. Curvatura peitoral pouco acentuada; nadadeiras peitorais 
longas, atingindo ao meio das ventrais; anal pequena, fraca. Caudal 
Com as extremidades quebradas não nos de ixa julgar da sua loi ma 



j.D — Garman — Buli. of the Essex Inst. Vol. XXII-1890. 

(2) — . Mac. Donagh — Rev. Mus. L. Plata Zool. Tomo 1 — 1937-39. 
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Primeiro raio dorsal pouco além ila melado do corpo. Sun coloração 
c fiurcn, cambiando paru o acastanhado no dorso (exemplar em álcol). 
As peitorais, finamenle polvilhadas de castanho. Um exemplar com n» 
seguintes indicações: "Sardinha” - 10-7-10 O. Cruz. 



D. II 



Chalcinus amazonensis, sp. nov. 
p. 1 l_ V. 7 — A. 28 — C. 21 - L. lat. II 



Forma alongada, menos comprimida que ns demais. Sua maior 
altura, cabe quatro c fração no comprimento total e, sua cabeça quo 
é pequena cm relação ao corpo, — quasi seis vezes no mesmo. Maxi- 
lar inferior, quasi não se projeta u frente do superior e, não mostra 
barbelas. Dentes pcntacuspidos. Narinas a igual distância das órbitas 
c do focinho. Diâmetro orbitário contido quatro vezes no compri- 
mento da cabeça e um c dois terços no espaço interorbital. Opcrcul» 
quasi atingindo a base das peitorais: estas, fortes, longas, o primeiro 
raio atingindo o meio das ventrais. A anal pequena em relação ao 
corpo; os nove primeiros raios mais prolongados que os demais 
Caudal com vinte e um raios (Tateada?). Adiposa pequena c situad» 
sòbre a extremidade posterior da anal. Linha lateral 41. Distancia 
da base das ventrais à base da anal a mesma que vai do primeiro 
raio dorsal à adiposa. Dorsal anterior ao inicio da anal e situada na 
segunda metade do corpo. Colorido geral (cm álcol) áureo-sépia, 
raios das nadadeiras, castanhos escuros. — ltio Amazonas — Leg- 
Snr. I)r. Manoel Lobato. 



D. 



Chalcinus elongatus Gunther 1864 

Chalcinus elongatus Gunther Cal. of thc Fishes in thc 
Rrit. Muscum Vol. XV — 1804. — Chalcinus elongat u* 
Gunther Garman — Bidl. of tlie Esscx Insf. — Vol. XXll 
— 1890. — Ch. elongatus Gunther — Ehiknman — Proc • 
of thc U. S. Nat. Muscum Vol. XIV 1891 '•'/'• 

elongatus Gunther — Eigenman — Mem. of thc Carneg* c 
Muscum — Vol. V — 1912. 

G 1/2 

11 — A. 28 — V. 8 — L. lat. 45 — L. transv. 



“A altura do corpo é um quarto do comprimento total (sem cau- 
dal); o comprimento da cabeça 1/5; espaço interorbital muito c ° n , 
vexo, sua largura pouco maior que o diâmetro da órbita o qual 1 
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contido três vezes e um têrço no comprimento cia cabeça. () maxilar 
estende-se até a vertical da margem anterior da órhitn. Pálpebras 
adiposas Item desenvolvidas. () terceiro (o mais largo) infraorbilal á 
proximamente três vezes tão longo quanto largo, sua largura sendo 
não muito mais que meio diâmetro ocular. Opirculo dois terços tão 
longo ciuunto alto não chegando à vertical da axila. As escamas na 
região torácica são Item maiores que aquelas dos lados, cêrca três 
vezes tão altas quanto longas. 

A distância da origem da dorsal da base da caudal é contida uma 
vez c dois lerços em sua distância cia extremidade do focinho. A anal 
começa imedialamentc atrás do último raio dorsal. C.audal furcadn 
com os raios medianos prolongados em lolto. () comprimento da ca- 
beça é contido um e dois terços no da nadadeira peitoral, a qual sc 
prolonga até próximo cia extremidade da nadadeira vcntral. Unifor- 
memonte prateado. Habitat?. 10 pol. de comprimento. Das coleções 
da. Soe. Zoológica”. ((íuntiikm) 

Gaisman cita esta espécie do Amazonas e seus afluentes. 



Chalcinus auritus Cuv. & Vai. 1849 

Chalcinus iwrilus Guv. & Vai,. Hist. Nat. rtes Poissons 
Vol. XXII 184!) - Chalcinus auritus Cuv. & Vai. — Cas. 

T EI. NAU — Anim. Nouv. ou Mares etc. Tòmo II 1855 
Tab. XXXVI fig. 3. Ch. auritus Cuv. & Vai. Gun- 
Tiiiac — Cat. of lhe Fishes in tbc Brit. Museum • Vol. XV- 
1804 Ch. auritus Cuv. & Vai. — Eigknmann — Proc. ot 
the II. S. Nat. Museum — Vol. XIV - 1891. 

I). 11 — A. 20 — C. 25 — P. 12 — V. 7 



“Uma segunda espécie trazida do Amazonas pelo Snr. de Cas- 
Tia. nau, se distingue da precedente (Ch. brachvpomus) por um corpo 
mais alongado c menos elevado. Com efeito, a altura trazida sôbre o 
comprimento, ali está compreendida quatro vezes e meia. Distingue- 
s e por um opérculo bem maior, mais prolongado atras; porque o 
ângulo, aqui, corresponde á axila cia peitoral; isto torna a cabeça 
niais comprida; ela não cabe entretanto senão cinco vezes no compri- 
mento total. O ôl lio é menor e mais para a ponta do focinho, o inter- 
valo entre os olhos é mais convexo, e o espaço de um olho a outro é 
igual a uma vez e meio o diâmetro do Alho. O terceiro suborbitârio c 
bem mais estreito. O subopercular é mais visível; o interopereulo é 
•airibém recoberto como na espécie precedente. A peitoral c mais lon 
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ga, mais estreita, ela chega até ao meio da vcntral. As escamas são 
menores que as da precedente. Contamos quarenta e quatro filas ao 
longo da Unha lateral; a cór é de um verdoengo mais prateado; bs 
bochechas c o opérculo são sobretudo muito brilhantes. 

O comprimento «lo nosso puixe é de dez polegadas. Os exempla- 
res guardados nas coleções do Museu, foram trazidos do Amazonas 
pelo Snr. Castelnnu.” (Cuv. & Vai..) 



Chalcinus culter Cope 1871 

Chulclnus cullcr Copk — Proc. of thc Acad. of Nat. Sc. of 
Philad . 1871; Ch. cullcr Cope — Gauman — Buli. of thu 
Esscx Inst. Vol. XXI M 890; Ch. cullcr Cope — Eigenmann 
— Proc. of thc U. S. Nat. Museuin — Vol. XIV-1891 
Cosctnoxyrou cullcr (Cope) — Fowlhr — Proc. A. Nat. 
Sc. of Philad. V. LVIII-1906. 

D. 11 — C. 19 — A. 33 — V. 8 — P. 11. 

“Uma espécie alongada com a nadadeira dorsal muito posterior. 
A altura nas nadadeiras peitorais 4.33 vezes nas ventrnis e cinco 
vezes no comprimento, sem a caudal. Cabeça 3.75 no mesmo; órbita 
3.8 na cabeça e 1.2 no espaço interorbital. cabeça chata superior- 
mente cm um plano do começo do focinho à nadadeira dorsal. Dente 
pequeno, tricuspido, os da fila exterior não em contato uns com os 
outros. Nadadeira dorsal curta, seus últimos raios opostos aos pri- 
meiros da anal; distância da base da cauda! um pouco mais que inel« 
distância do começo do focinho. Peitorais falcadas, chegando perto 
da linha dorsal. Raios D. 11 — C. 19 — A. 33 — V. 8 — P. 11 . Os 
raios caudais inferiores são mais curtos que os medianos c superiores. 
As ventrais chegam à linha da dorsal. O opérculo é quasl tão longo 
quanto alto. Escamas 7-40-3 . Côr ouro pálido; cabeça prata, a parto 
superior do opérculo com reflexos azul aço, delimitado por um enta- 
lhe. Uma mácula preta redonda na base dos raios caudais medianos. 
Comprimento total 158 mm; comprimento até á dorsal .087; até a 
anal .098; esta espécie é próxima de C. nemathurus Kner, porém 
difere dela em muitos pontos importantes.” (Con:) Esta especic de 
Cope é descrita em sua publicação sôbre os peixes do rio Ambiacá- 
afluente tio Amazonas junto de Pebas no Equador; Gaiiman porém 
refere-se a ela de Içá, São Paulo e Teffé. 
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DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS 
FLEBÓTOMOS DE SÃO PAULO 

V. — DESCRIÇÃO DO MACHO DE />. MONTICOLUS COSTA LIM> , 
1932 E DE DUAS NOVAS ESPÉCIES (*) 

por 

M. Pepeiiia Barretto 

(Assistente do Departamento de Parasitologia da Faculdade de 
Medicina da Univ. de S. Paulo (Diretor: Prof. S. R. Pcssôa) 



J. 0. Coutinho 

(Ern comissão no Departamento de Parasitologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de S. Paulo) 



Phlebotomus monticolus Costa Lima, 1932 

IK monticolus, Costa Lima, 1932, Mem. Inst. O. Cruz, ‘2fí: 50; 
/•'. monticolus, Antunes A Coutinho, 1939, Rol. Biol. (N. S.) 

4: 453; Galvão & Coutinho, 1940, Rev. Entomol., lí: 434. 

Costa Lima (1932), baseado no exame de cinco exemplares fê- 
meos capturados pelo Dr. Luiz na Serra da Bocaina, descreveu o 
monticolus, assinalando sua coloração e seus caracteres de asa, 
Palpo e espermateca. Antunes & Coutinho (1939), estudaram o 
huco-faringc dêste flebótomo. 

Em condições experimentais, conseguimos realizar o ciclo com- 
pleto desta espécie, partindo de fêmeas capturadas nos arredores 



(*) Trabalho realizado sob os auspícios da Comissão de Estudos da Leish- 
maniose do Departamento de Saúde do Estado de S. Paulo, e apre- 
sentado à sessão de 18-1-41, da Secção de Higiene e Moléstias Tropi- 
cais e Infectuosas da Associação Paulista de Medicina. 
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da cidade de São Paulo. Pela descrição <iue damos abaixo, vamos 
verificar que o macho obtido difere de todos os outros alê agora 
descritos e assim a espécie de Costa Lima ê válida. 

Alótiio macho: 

Como a fêmea, o macho apresenta o tegumento, parlicularmente 
da região torácica, castanho-escuro e é revestido de cerdas esbran- 
quiçadas; hã, assim, um nitido contraste entre a cõr do tegumento 
e a do revestimento setoso. 

Cabeça ■ - A cabeça, exclusão feita do elipio, é glososa e mede 
3G0 pp de diâmetro. 

0 elipio mede 108 jxjj. de comprimento e 84 pp dc largura. Sua 
metade anterior ê revestida por 30 cerdas caducas longas c finas. 

A probócida é mais longa que o diâmetro da cabeça. 

Os palpos (Prancha 1, fig. 0), apresentam o 5.° segmento mais 
longo que o 3.°, mas mais curto que a soma dos comprimentos do 
3.° e do 4.°. Seus diferentes artículos medem: 



24 pp 
144 ” 
150 ” 



4° 



114 pp 
252 ” 



O indice palpai ê, pois, 1, 4, 2, 3, 5. 

As antenas possuem o toro esferóide, com 00 pp dc diâmetro. 
Os segmentos do flagelo apresentam as seguintes dimensões: 
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Tóiiax — O tórax mede 000 pp de comprimento. Apresenta 0 
noto, as pleuras e as coxas de côr castanho escura, sendo a cór inai* 
intensa no noto e menos acentuada nas coxas, particularmente na s 
anteriores. 

As asas (Prancha I, fig. 5), medem 1,7 mm. de comprimento c 

0,0 mm. de largura, sendo a relação ' "Tm-k'un' U ° igual a 2,5. A s 
distâncias de interesse taxinômico são: 
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PANCIIA I 

Phlcbotomus monticolus Costn Lima, 1932 



. Fig. 1 — Terminália do macho. Fig. 2 — Segmento distai da gona- 
hofise superior, visto pela face interna. Fig. 3 — Gonapófise média vista 



Ma f aco interna. Fig. 4 



Gonapófise média vista pela face externa 



5 — Asa do macho. Fig. G 
f ' s picular. 
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a 360 (x.{i. 

P 204 ” 

Y 264 ” 

3 78 ” 

A relação a é, pois, 1,77 c y é muito maior que ô. 

As patas não apresentam caracteres dignos de nota. 

Aiiüômen — O abdômen (exclusive a terminilia), mede 1,5 mm. 
de comprimento e apresenta o tegumento fortemente quitinizado, 
embora um pouco menos que o tórax. 

TehminAlia — (Prancha I, fig. 1). O segmento proximal cia 
gonapófise superior mede 3G0 gg de comprimento e 90 jj.pL. fie lar- 
gura máxima. Não apresenta tufo de cerdas na porção basal. O 
segmento distai da mesma gonapófise (Prancha I, fig. 2), mede 
180 gg de comprimento c 30 jj.pt de largura máxima. Mostra quatro 
espinhos grossos c curvos, sendo um terminal, mais longo, dois im- 
plantados ao mesmo nível (um no bordo interno e outro no bordo 
externo) na parte média da face inferior do segmento e outro inse- 
rido a igual distância do terminal c dos medianos. 

A gonapófise média (Prancha I, figs. 3 c 4), mede 270 gg de 
comprimento. Alargada na base, afila-se progressivamente a partir 
da união do terço proximal com o lêrço médio até à extremidade 
livre. Cerdas retas, finas c mais ou menos longas revestem a face 
superior e interna dos dois terços distais. Cerdas curtas, finas e 
retas se implantam também na face inferior e térço médio. 

A gonapófise inferior mede 340 jj.jj. de comprimento e 30 gg 
de largura. É aproximadamente cilindrica e revestida de cerdas ca- 
ducas, sem caracteres especiais. 

O gubernáculo (Prancha I, fig. 7), é estreito c alongado (cérca 
da metade do comprimento da gonapófise média) . Os espiculos 
medem 510 gg de comprimento. São grossos e terminados externa- 
mente por uma pequena dilatação. A pompeta mede 150 gg de com- 
primento. 

O exemplar que serviu para a presente descrição está conser- 
vado na Coleção Padrão de Entomologia do Departamento de Para- 
sitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo» 
sob número 488. 

J 4 

Phlebotomus castroi, n. sp. 

Em uma captura com armadilha de Sliannon luminosa, reaÜ' 
zada cm dezembro de 1940, em capoeiras do Núcleo Colonial Bará° 
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de Antonina, município «lo Itaporanga, obtivemos um exemplar ma- 
cho de um flebótomo ao qual damos o nome de P. castro l n. sp., 
em liomcnagcin no nosso amigo c ilustre entomologisla patrício Dr. 
G. de Oliveira Castro. 

Holótipo macho: 

Apresenta todo o tegumento, pnrticularmcntc na região torá- 
cica, de còr castanho-escura, tendente ao preto. 

Cadeça - A cabeça 6 arredondada, medindo 3G2 de diâ- 
metro . 

O clipio mede 120 [xjj. de comprimento e 84 de largura c 
mostra 13 cerdas caducas longas c finas implantadas na sua metade 
anterior. 

A probócida é mais curta cpic o diâmetro da cabeça. 

Os palpos (Prancha N, fig. 13), apresentam o 5.° segmento mais 
longo que o terceiro c ainda mais longo que a soma dos compri- 
mentos dos segmentos III e IV. Os diferentes artículos medem: 
e m jj.jj. : 
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Tórax — Mede G00 npt de comprimento. Apresenta o noto, as 
Pleuras e as coxas escuras, sendo a coloração mais intensa no noto 
e mais clara nas coxas. 

As asas (Prancha II, fig. 12), medem 2,2 mm. de comprimento 

o rtmAnto , . 

C 0,62 mm. de largura máxima. A relação 'rjjürã ® 'gnal a 
3,5. As distâncias de interesse taxonômico sao: 

g 580 nn 
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Fig. 8 — Terminália. P'ig. 9 — Segmento da gonapófise supenor> 
visto pela face interna. Fig. 10 — Gonapófise média. Fig. 11 — Pomp e ^ a 
e base dos espículos. Fig. 12 — Asa. Fig. 13 — Palpo. 
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A relação ^ é, pois, 1,04 e y é maior que ò. 

As pulas nada apresentam digno de nota. 

Ahdômen - O abdômen (exceto u lerminálin) mede 2,0 mm. 
de comprimento. Moslra os lergitos e esternitos fortemenle quiti- 
nizados. 

TeiiMinAlia - (Prancha II, fig. 8), O segmento proximal da 
gonupófisc superior mede 320 (x|x de comprimento e !)(i tx;x de largura 
máxima. A]>resenta, na porção basal da fuce infero-internn, um lufo 
dc 4 cerdos longas, finas c relas, não implantadas em tubérculo. O 
segmento distai da mesma gonapófise (Prancha II, fig. 9), mede 
192 jxp. de comprimento c 30 [x;x de largura máxima. Possuo quatro 
espinhos grossos c curvos sendo um terminal, mais longo, um sub- 
terminal c dois inseridos mais ou menos na parte média da face in- 
ferior (um interno c outro externo) . 

A gonapófise média (Prancha II, fig. 10), mede 250 jxjx dc com- 
primento. í: dilatada, aproximadamente quadrnngular, no terço ba- 
sal, que se dirige para baixo e para trás; afila-se bruscamente na 
união do terço basal com o terço médio formando um cotovelo in- 
ferior bem pronunciado; alarga-se um pouco na união do têrço médio 
com o têrço distai e ao mesmo tempo recurva-se para cima, afilando- 
se, depois progressivamente até a extremidade distai. Na união do 
têrço basal com o têrço médio da face superior há uma pequena 
depressão onde se insere uma cerda reta, longa e fina. Cerdas cur- 
tas, retas e finas, se implantam na face inferior do têrço médio c 
nas faces superior, interna e externa do têrço distai. 

A gonapófise inferior mede 320 ;xjx de comprimento e 30 |x|x de 
largura; não apresenta caracteres especiais. 

O gubernáciilo é alongado e cm forma de ponta de lança; tem 
aproximadamente a metade do comprimento da gonapófise média. 
Os espiculos medem 400 gjx de comprimento e têm a base muito 
alargada. A pompeta (Prancha II, fig. 11), mede 148 |x|x de com- 
primento 

I.ocAi,ii)\nr: tipo - llaporanga, Estado de S. Paulo, Brasil. 

IIoLÓTieo macho conservado na Coleção Padrão de Entomologia 
«lo Departamento de Parnsitologia da Faculdade dc Medicina dc São 
Paulo, sob o número 489, 

Discussão taxinómica — O /'. castroi, n. sp. se inclue entre os 
que apresentam o 5.° segmento do palpo mais longo que o 3.°, não 
Possuem espinhos nos fêmures posteriores, têm a gonapófise supe- 
rior (segmento proximal segmento distai) mais curta que o tórax, 
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mostram um tufo de cerdos na porção basal do segmento proximal 
da gonapófise superior e 4 espinhos fortes e curvos no segmento 
distai da mesma gonapófise. Com estes caracteres encontramos 
li espécies até agora descritas na região neotropical: P. longipalpis 
Luiz e Neiva, 1 1) 1 2 ; /’. vernicarum Townsend, 1913; P. walkeri 
Newstead, 1914; /’. corlclczzii Brêthes, 1923; P. evansi Nufics Tovar, 
1924; P. gamlnnrui Cordero, Volgesang e Cossio, 1928;P. evandroi 
Lima e Antunes, 1930; P. cnizi Mangabeira Filho, 1938; P. Icnti 
Mangaheira Filho, 1938; P. sallesi Galvão e Coutinho, 1939 e P. suis 
Hozeboom, 1940. 

Estas espécies podem ser divididas em <lois grupos: o primeiro, 
constituído por longipalpis, gamlnarai e cnizi, apresenta a gonapó- 
fise média com dois espinhos hem desenvolvidos cm forma de cor- 
nos de antílope. O segundo, constituído pelas outras espécies, não 
possue êste caráter. 

O P. castroi, n. sp. se distingue dos componentes de ambos os 
grupos porque, se possue espinho na gonapófise média, êste é único 
e pouco desenvolvido. 

As espécies descritas por fêmeas e cujos machos são desconhe- 
cidos, são: P. gomezi Nitzulcscu, 1931; P. cavcrnicolus Costa Lima, 
1932 e P. amarali Barretto e Coutinho, 1940. 

O P. gomezi difere do P. castroi porque: l.°) o 5.° segmento do 
palpo é muito longo, muito maior que a soma dos comprimentos dos 

segmentos III e IV; 2.°) ^ = 2,2; 3.°) as pleuras são claras. Além 

disso P. gomezi pertence a uma região completamentc diferente 
(Venezuela) da cm que foi capturado o P. castroi. 

O P. cavcrnicolus difere do P. castroi porque tem o palpo, par- 
ticularmente o 5.° articulo, excessivamente longo (Costa Lima, 
1932) . 

O P. amarali difere do P. castroi porque: l.°) tem o clipio curto 
e largo; 2.°) a coloração castanho das pleuras e coxas é muito me- 
nos acentuada. 

Julgamos, assim, justificada a creaçào da nossa nova espécie. 

Phelobotomus lanei, n. sp. 

Em dezembro de 1940 capturámos, com armadilha de Shannon 
luminosa, cm matas situadas á margem do Bio Claro, na Serra do 
Mar, exemplares machos de uma nova espécie de flcbólomo. Para 
ela propomos o nome de P. lanei, n. sp. em homenagem ao Dr. John 
Lane, nosso amigo c emérito cntomologista brasileiro. 

Damos abaixo a sua descrição baseada no exame de três cótipos- 
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Descrição do macho: 

Cabbça - A cabeça (excelo o cl ipio) , mede 301 (aja de tliü- 
inetro. 

0 clipio mede 93 ^ de comprimento e 58 jxjjt. de largura. É 
revestido em tôda a sua extensão por cerca de 14 cerdas caducas 
longas e finas. 

A probócldn é bem mais curta que o diâmetro da cabeça. 

Os palpos (Prancha 111, íig. 20), mostram o 5.° articulo mais 
longo que o 3.°. Seus diferentes segmentos apresentam ns seguin- 
tes dimensões: 
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O indico palpai, em dois exemplares é 1,4 (2,3) 5 c cm um ó 
1, 4, 2, 3, 5. 

As antenas têm o toro globoso medindo 09 (iji de diâmetro. Os 
segmentos do flagelo medem: 
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Tórax — O tórax mede 641 de comprimento, cm média. 
Apresenta o noto de côr castanho-clara c as pleuras c coxas ama- 
reladas. 

As asas (Prancha III, fig. 19) medem 2,2 mm. de comprimento 
e 0,7 mm. de largura, cm todos os exemplares. A relação 
""ITunr r> pois, 3>ir ’- Apresentam as seguintes dimensões de 
importância taxinômica : 
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Fig. 



PRANCHA III 

14 Terminália. Fig. 15 — Segmento distai da gonapófise_su- 



rior visto pela fuce interna. Fig. 16 — Gonapófise média vista pela face 
externa. Fig. 17 — Gonapófise média vista pela face interna. Fig. 18 
Pompeta o base dos espículos. Fig. 19 — Asa. Fig. 20 — Palpo. 
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A relação varia cnlrc 1,0(5 c 2,0; cm um exemplar ;■ ó maior 

do que <) c cm dois é menor. 

As palas nada apresentam de interêsse. 

Abdômen - O abdômen (exceção feita da tcrniinália), mede 
1,65 mm. de comprimento, em média. 

ThbminAua — (Prancha III, fig. 14). O segmento proximal da 
gonapófise superior mede 291 [xjx dc comprimento e 46 p.[/. <le lar- 
gura máxima, em média. Não apresenta tufo de cerdns na sua porção 
basal. O segmento distai da mesma gonapófise (Prancha III, fig. 15), 
tem, em média, 174 hja de comprimento e 34 (i[j. de largura máxima. 
Mostra 4 espinhos grossos e curvos sendo um terminal, inais longo, 
um sub-terminal e dois inseridos um pouco além da parte média 
da face inferior do segmento (ura externo c outro interno) . 

A gonapófise média (Prancha III, figs. 10 c 17), mede 175 |x|i 
de comprimento, em média. Tem a forma aproximada de um pé em 
extensão forçada visto de perfil. Cerdns longas retas e finas re- 
vestem a face superior, inferior c externa da metade distai. 

A gonapófise inferior mede 291 |i|x de comprimento por 23 jxjji 
de largura. Não apresenta particularidades dignas de nota. 

O gubernáculo é triangular e curto. Os espiculos medem 408 (j.p, 
de comprimento; têm n hasc hem larga, são finos e terminados dis- 
tnlmcnte por uma pequena dilatação. 

A pompeta (Prancha IIÍ, fig. 18), mede 128 jx[x de comprimento. 

Localidade do tipo — Casa Grande, Estado de São Paulo, Brasil. 

Três cótipos machos conservados na Coleção Padrão dc Ento- 
mologia do Departamento dc Parasitologia da Faculdade dc Me- 
dicina da Universidade de São Paulo soh os números 490, 491 c 492. 

Discussão taxinômica — O P. lanei, n. sp. pode ser incluído 
entre os que possuem o 5.° segmento do palpo mais longo que o 3.°, 
o fêmur posterior sem espinhos, gonapófise superior (segmento 
proximal segmento distai), mais curta que o tórax, o segmento 
distai da mesma gonapófise com 4 espinhos. Com estes caracteres 
encontramos: P. alroclavalns Knah, 1913; P. maracapcnsis Nunes 
Tovar, 1924; P. shannoni Dyar, 1929; P. aragaoi Costa Lima, 1932; 
P. lutzlamis Costa Lima, 1932; P. montlcolus Costa Lima, 1932; 
P. limai Fonseca, 1935; P. pascalel Coutinho e Barretto, 1940; P. pes- 
lanai Barretto e Coutinho, 1941. 

Destas espécies, exceção feita do P. maracapensis, o P. lanei 
pode ser destinguido, entre outros caracteres, porque apresenta a 
gonapófise inferior do mesmo comprimento que o segmento pro- 
ximal da gonapófise superior, ao passo que P. alroclavatus, P. shan- 
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noni , P. arugaol, P. brasiliensis, P. lutzlanus c P. pascalci têm a 
gonapófiso inferior mais longa, e P. monticolus, P. llmat c P. pes- 
tana! lêm a gonapófisc inferior mais curta «pie o segmento proximal 
da gonapóflse superior. 

o /’. imiracaucnsls difere do /’. lanei porque, segundo Costa 
Lima (103à) , que reproduz uma figura esquemática de Nunez TovAn 
(1921), possuo um espinho terminal, um mediano c dois situados 

a igual distância dos dois outros. Demais, ^ é igual n 1,2 c é 

a 

praticnmente nulo. 

Entre as espécies descritas pela fêmea encontramos: V. gomezi 
Nltzulcscu, 1031 ; /*. cavernlcolus Costa Lima, 1932 c o P. amarali 
Harretto e Coutinho, 1940. 

O /'. gomezi difere do P. lanei porque: l.°) apresenta o 5.° seg- 
mento do palpo muito longo, muito mais longo que a soma dos com- 
primentos dos artículos III e IV e quasi do comprimento da soma 
II | III -f IV; 2.") o 4. c segmento do palpo é relativamente muito mais 
longo; 3.°) y é muito maior do que ( y 

O /'. cavernlcolus se afasta do P. lanei por ter os palpos (parti- 
cularmcntc o f>.° segmento), excessivamente longos segundo Costa 
Lima (1932). 

O /*. amarali se distingue do P. lanei porque: l.°) mostra o 
4.° articulo do palpo rclntivamcnte muito longo; 2.°) as pleuras 
e coxas são muito mais quitinizadas e de còr castanha; 3.°) y è 
sempre muito inuior do que ‘ 

(.remos, assim, justificada a creaçao desta nova espécie. 



resumo 

Os AA. fazem o ciclo completo do Phlebotomus monticolus 
Losla Lima, 1932, em condições experimentais, e obtem um exemplar 
macho que descrevem. 

Descrevem ainda Phlebotomus caslroi, n. sp. ($) capturado 
em capoeiras em Itaporangn, Estado de S. Paulo e P lanei n. sp. 
(á) capturado em matas da Serra do Mar. em Casa Grande, Es- 
tado de S. Paulo. 



S U M ÀR Y 

The aulhors bred, under experimental conditions, Phlebotomus 
monticolus Costa Lima, 1932, obtaining a male specimen. Its main 
morphological charncters are: Palpai Index: 1,4, 2, 3, 5. Alar index 
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— 1,8; y longcr llian ,) . Xotum, plcurac and coxnc with dark- 



hrown colunilion. Superior gonapophysis; proximiil segment wilhout 
basal tuft; distiil scgmcnl wilh four lliick curvcd spines, i. c., onc 
terminal, two median and one inscrlcd belwecn tho terminal and 
the median emes. Median gonapophysis basally broad and pro- 
gressiveiy becoming narrowed írom the union of the basal and 
median third up lo the distai extremlty. Straight, slcndcr and loug 
setae cover the superior and lhe internai surfaces of the distai two 
thirds. Straight, slender and short setae are secn on the inferior 
surface of the median third. Inferior gonapophysis slcndcr and 
long. Spicules thick, short and ending by a small swelling. 

They also dcscribc Phlebotomua caslroi, n. sp. from a inale 

specimen captured in Itaporanga, Estado de São Paulo, Brasil.. 

This species in characterizcd as follows: 

Palpai index: 1,4, 2, 3,5 (the last segment is very long). Alar 

index: /* = 1,G; y longcr than <). Nolum, plcurac and coxac dark- 

brown. Superior gonapophysis: proximal segment with a tuft of 
four straight, slender and long setae; distai segment with four stout 
curvcd spines, i. c., one terminal, one sub-tcrminal and two median. 
Median gonaponhysis similar to that of Phlebotomua longipalpia 
Luiz et Neiva, *:il2, but differing becausc it shows only a sttraight, 
long and slender setae inserted on the superior surface of lhe basal 
third. Inferior gonapophysis with same lenght as proximal segment 
of the superior one. Spicules very broad basally. 

Finally they give the dcscription of Phlcbotomus lanei, n. sp 
whieh is based on the examinntion of Ihree malc speciincs captured 
in Casa Grande, Estado de São Paulo, Brasil. Its main morpholo- 
gical charnctcrs are: 

Palpai index: 1,4 (2,3) 5 and 1,1,2, 3, 5. Alar index: a varying 

from 1,7 lo 2,0; j- A- Superior gonapophysis: proximal segment 

without basal tuft; distai segment with four stout curvcd spines, 
nf which one is terminal, one suhtcrminal and two median. Median 
gonnnpophysis has the sh.npc of a distended foot; small, straight 
and slender setae cover the distai half. Inferior gonapophysis with 
same lenght as basal segment of the superior one. Gubcrnaculc short 
and triangular in shape. 
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